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M e d l o e m 

DR. F. NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade: febres e 
tubereuloae. Residência, rua Partiu de 
Campina», 31. Consultório, rua de 8. 
Bento, d5. Consultas: de 1 ás 3 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDICA—Consultorlo : rua do Commercio, 
6, da 1 ás 3. Rrsldencia : rua Ypiranga, 
82. Telephone, !>22. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Fartos, moléstias de senhoras e clrnr-

nas ii 
Paris. Consul-

4. 

Residem ia: rua Sete de Abril, 45. Tclc 
phone, 200. 

gla geral. Com longa pratico nasjirinci-

faes clinicas de Vienna e Paris. C 
as : ma de S. Bento, 45, das 2 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
cilidade do Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syplitlts r 
moléstias da pelle. Consiiltorio: rua de 
8. Bento, 45, do 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Veridiaua, 07. Tclepho-
io, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorio. ma 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás £ da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade. 57 

DR. MATHIAS VALLADAO—Cliniea 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosos, syphiiiticas, do coração o pulmão. 
Residencia, ma da Consolação. n. 2, te-
leplione, 662. Consultas, ma da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirargica e especialmente moléstias 
das evgams genitonrinarlos, pelle e. srt-
philifí. Consultas da 1 ás 8, ma Quinze 
de Novembro, 34. Rcsidencia, largo da 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Cliniea 
medica (moléstias iuternas)—Cons.: rua Di-
reito, 37, telephone, n. 924. Rcsldcncia: 
rua S. JoSo, n. 69. 

> e n t l a t a a 

DENTISTA.— O cirurgião dentista A. 
Castello Faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos (la sua pro-
fissão, por preços mnitissimo raziaveis. 
A recita pagamento em prestações, pre-
tiamente contractadas.—Gabinete o re-
sidência. rua Direita, n. 20 B. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sua profissão. Preços módicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

L o l l o o l l - o n 

ALFREDO C. PEREUtA—Una de Pac-
ta Tlierei*. n. 20-U. 

PBESIDEKCIA 

Monc iRA CAMPOS • 
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marcclta 

QUIRINO DO CANÍO — Eserlptorio e 
ag-ncin. rua de Ç. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á ma dc Santa Thcreza. 6-A. 

A l l V O R l l C l O B 

8. CARLOS DO PINHAL—ADvooADO 
—Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Acceita também causas nas comarcas vi-
zinhas servidas por estrada de ferro. 

DR. DINO BUENO—reabro sen escri-
ptorip do advocacia a travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OL IVE IRA-
ADVodADo — Incumbe-se do serviços na 
capital e no interior, çra primeira e se-
gunda instancia. Eserip.—rua de 8. Ben-
to, n. 12. Resid.—roa de S. Joäo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Arteita catisas cm- 1* e 2* Instancias e 
no interior do Estado. Eserlptorio, rna 
île S. Bento. 12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Buono. 33. 

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar-
rondes Cesar, José Augusto Ceiar e Ar-
duino Bolivar. Eserlptorio: ma de 8. 
Bento, n. 47. 

A v u i a o s 

COBRADOR—Um com multa pratiea 
te offerece para qualquer cobranoa na 
capital: acceita proeuraeSo para admi-
nistração de prédios e coDrar os alugueis, 
Incumbe-s«.': também de compra e vendas 
de terrenos e prédios. Dão-se todas as ga-
rantias nos pretendentes.—Cartas a V. 
T. 8. B . — R u a Monsenhor Andrade, 
ti. 7tl (liras). 

NATAL - NATAL 
500 C O N T O S 

Amanhã—Sahbado— Amanhã 

\ i n o n n l t l < i e v í deixar de hahilitar-
i l l l l g l lU I I I se para esta (IRAMDE LO-

TERIA, comprando bilhetes de preferen-
cia na agencia gerai — 39, BUA DI-
REITA, 39, — ÚNICA CASA que já vendeu 
por tres vezes este importante premio. 

Julio Antunes de Abreu 

P l f f i A l U C H A M P A G N E POKTU-
r i ^ V A J l GUEZ, da Real Comp. Vi-
nícola do Norte de Portugal. 

Pura ova. 

l B B O - l O O a 

AOUICLl.TURA, COMMERCIO E IMDUBTMA 

Convém lembrar uns factos que até 

certo ponto attenuai» o modo peio qual 

foi recebida a commlssão do cominercio 

pelo presidente da Republica 

Todos no recordam do busto de otiro 

que a Associarão Commerciai do Rio de 

Janeiro deliberou offerecer, cm nume do 

commercio, da eminente Ouro Preto. So 

brevindo a Republica, abafou-se a Idéa, 

ou, melhor, abafou-se o nome do glorloao 

estadista do fmperio, assomando, em vez 

deste, o de seu successor na pasta da 

Fazenda. 

A Praga do Commercio do Bio, como 

bem disse Martim Francisco, collocou-se 

á frente do concurso de bajulação a to 

doa os governos. Não eseapou a essas 

manifestações de applauso o sr. Bernar-

dino dc Campos. Quando deixou a pasta 

da Fuzcuda o actual presidente do São 

Paulo, aqui veiu a indefectível Commis-
são do Commercio trazer-lho um mimo. 

A proposito disso, Eduardo Prado, com 

aquollo sarcasmo onde havia sempre um 

protesto em nome da dignidade e do pa-

triotismo, escrevia as seguintes palavras: 

• O Brasil poderá perecer por falta do 
muita cousa, mas nunca por falta de 
Comiriissões. 

E' o paiz das Çommissões. 
Ainda não está estudada a pliysiologia 

da Commissão. O quo se sabe { que a 
Commlssão nasce,vive,morre i: desapparece 
scmfninguem saber, muitas vezes como, 

ÍIorque, ou para que. Pelas noticiai dos 
omaes, pôde apenas o estudioso verifi-

car a existência do duas sortes de Çom-
missões. Eni primeiro logar, temos as 
Çommissões nomeadas pelo governo ; vim 
depois as Coiniuissòts espontâneas, cujo 
nuscimcnto ó annuutiado «asliu : 

Ficou constituída unia Commissão... 
etc. 

A Commissão expontânea subdividc-:;a 
cm vários generos: 

1". A Coiitmissdo Mimosa, destinada 
a dar .Vimos a ministros, geiicracs, ban-
queiros etc. etc. 

2 o . A Commissão Lacrimosa, qne 
funcciona por occasião do mortes, func-
raes e commemorações tristes. 

3 o . A Commissão Jnbitosa, para an-
niversarios, recepções soiennes, festas 
etc. 

Dc todos esses generos lia duas varie-
dades : A variedade fixa, que floresce o 
morre no terreno cm que nasceu, e a 
variedade vagabunda, que se transporta 
do um ponto a outro, viaja, está em lio -
teis, anda cm lantlaus descobertos o é 
seguida de reporteis. 

S. Paulo eliriga hoje dentro dos seus 
muros de meio tijolo, quo se esboroam 
4 forçi daa chuvas do vorílo, unia Com-
missão Mimosa, da variedade Itinerante, 
ou vagaDunaa. nej«.n ,„,„,_ — „ 
características differcnciaes de cada Cam-
missão, ha algumas communs a todas; 
assim, se nem toda Commissão dá 
Mimos, não lia Commissão sem discurso. 
A Commissfr) que S. Paulo hospeda 
vem do Rio, trouxe um mimo de capa 
preta symbolisando o lu.to, e fez dis-
cursos . 

O mimo foi hontem entregue ao sr. 
Bernardino de Campos em sen palaceto. 
E foi mimo duplo: mu do commercio 
em geral, outro do Baneo Hypotliecario. 
Ambos os mimos foram em papel, isto 
é, consistiram em mensagens, em actas. 
Os mesmos slgnaurios, quasi t dos ellcs 
forom da CuramlsUo que, em 1880. votou 
uma estatua de ouro ao visconde dc 
Onro Preto, estatua quo devia ser er-
guida na Associação Commerciai do Rio. 
Mczes depois, fizeram os mesmos cava-
liteiros manifestações estroudosas ao sr. 
Bay Barbosa, festejaram o sr. Serzc-
dclíc, linvarain o sr. Rodrigues Alves e 
agora u.ssi^nam a "tas laudatorias c men-
sagens encomiásticas ao sr. Bernardino. 
E o orador do Commercio, o sr. Hono-
rio Ribeiro, dissj que Já está dcbellada 
a crise financeira coin o cambio a 6 ! E 
os gerentes dos banos, que amanhã vol-
tam para o Rio, conversaram aqui com 
os seus propostos, recommendando-liics 
qne mantivessem as baixas tabcllas oam 
biaes.t 

A verdade, porém, é que e«sas çom-

missões não representaram jamais os le-

gítimos sentimentos do commercio, desse 

commercio laborioso e limpo, que não 

costuma arredar de junto dos balcões, 

nem dos eicriptorios, para tecer louvami-

nhas a ministros. Esse, que constitde a 

maioria da classe commcrtial, não depen-

de, nem precisa dc favores do governo: 

trabalha, lucta, e vence ou morre, sein 

ter figurado constantemente nas ante-sa-

las ministeriaes, cheio de sorrisos e blan-

dícias, a peitar porteiros e continues, 

para obter a graça da presença do poli-

tico e estender-lhe os beiços, afim aboca-

nhar as aparas do Thesonro. 

A requisição da directoria do Interior, 
o Thesouro vai pagar 3."jJi a Alberto Mi-
lani; 120$ a Oscar Nobiling. 

Requereram carta de naturalização os 
súbditos José Rodrigues Braga, portu-
guez, Antonio Rueda y Martin, n* 
nhol, e Grosso Antonio, italiano. 

V o t a i 

Pel 

hespa-

Atnpliando os nossos telegrammos do 

hontem, sobre oa negocios da Venezuela, 

damos em seguida o que dc mais interes-

sante encontrámos nos joruaes do Bio: 

Lord Balfour tez ante-hontem, no Par-
lamento de Londres, importantes dec!a 
ragfics, affirmando estar definitivamente 
assentado o bloqueio dos portos da Re-
publica o dizendo <jue nenhuma concessão 
será feita pilos alhados era favor dos 
navios de qualquer potencia neutra. 

Prosegulndo na mesma ordem de con-
siderações, teve ensejo de ponderar que 
os K.stados Unidôs nôo devem sómente 
encarar esse bloqueio como um recurso 

cifico destinado a evitar i.iaiores ma 
e, sim, consideral-o, também, como um 

acto do guerra declarada e franca. 

Lord Bulfour acredita que a Allema-
nlm tem outras razões de queixa coutra 
Venezuela, além dos compromissos finan 
ceiros não cumpridos, que deram causa 
á interven^flo. 

Um deputado perguntou se os Esta-
dos-tlnidos n5o se opj:õem ao bloqueio 
e suger iu a idéa de so excluírem os na-
vios americanos da prohibirôo de commu-
nicar com a terra. O ministro respondeu 
que, quando rxiste a guerra, n5o se con-
sultam as potc.icias neutras. 

Essa resposta produz^ extraordinaria 
sensaçflo. 

Surgiram logo Interpcllagfies ao go-
vorno, querendo todos saber se a guerra 
estava dc facto declarada. 

Lord Balfour perguntou, entfio, se era 
licito suppôr que se bloqueiasscin as 
costas do um p au e se capturassem os 
seus navios, som que, consequentemente, 
ficnsse declarada a guerra. 

Um d-putado perguntou se a Inglater-
ra acceita o alvitre do arbitramento, que 
lho foi proposto em nomo do governo 
venezuelano, e lord Balfour ropllcou-Ihe 
que nào podia responder de prompto á 
interrogação. 

—O Nciv- York Herald publicou um te-
legramma de Port-of-Spain, noticiando 
que fí.000 revolucionários venezuelanos 
marcham contra Caracas. 

A imprensa norte-americana mostra-se, 
em geral, confiante na lisura dos ingle-
ses, mas alimenta sérias suspeitas cm 
relat;flo ás IntenrÕes dos alleinàtís. 

—Uma estatística recente, publicada 
era Caracas c agora reproduzida em 
Londres, com commenlnrios ironicos nos 
jornaes dalli, apresenta o seguinte qua-
dro do exercito venezuelano : quatro ge-
neraes em chefe, um dos quaes é o presi-
dente da Republica e outro o ministro 
da Guerra; 1.4G7 generaes, 1.462 coro-
néis, coramondantes, 3.220 capi-
tães, 3.801 tenentes e 24.<>00 soldados. 

—O dr. Carlos Pellegrini dirigiu ao 
dr. Drago, ministro das Relações Exte 
riores da Republica Argentina, uma carta, 
mostrando-lhe a conveniência que existe 
numa intervenção discreta e amigável da 
Argentina na (juestão de Venezuela- O 
alvitre lembrado pelo dr. Pellegrini é o 
seguinte: a Republica Argentina, obtido 
prévio consentimento da Venezuela, de-
positará no Banco d.-. Inglaterra, á or-
dem dos governos allemflo c britannico, 
a quantia reclamada pelas duas naçjões 
e qne deu motivo á intervenção armada. 
Uma vez feito isso, as referidos nações 
se comprometterAo a sujeitar a qnestfto 
ao Tribunal Arbitral de Haya c levan-

• - l l - i — J - - »««»a ti v»ni}'/'iii1o. 
nas, deixando apenas em fliaracaibo o 
effectivo naval ao costume. 

O dr. Drft£o achou a id<ía exccllente, 
mas declarou-a irrealisavel no prepcnte 
momento. 

A verba de pensões, montepio e meio 

soldo figura no orçamento ora votado no 

Congresso nacional, com 4.338:179.^5010; 

ile aposentados, com 2.708:653^374; 

a dc inválidos e reformados da guerra e 

da Marinha, com 2.676:782$GC4. Isso 

Quer dizer que a despesa improductlva 

do Estado em beneficio de funccionarios 

inactivos e herdeiros do funccionarios 

cusja á nação 9.773:01535887, quasi 

10.000:0003000 ! 

O sr. ministro da Iazenda esteve an-
te-hontem com os ars. directores do Ban-
co da Republica em conferencia relativa-
mente á Estrada de Ferro União Soroca-
bana c Ytnana, da qual se está apurando 

numero de titulos emittidos. 
Também tratou-se de assumptos refe-

rentes ás carteiras em que estão dividi-
dos os «erv: do Banco, ficando assen-
tado dar maioi- largueza ao ramo de des-
contos e redescontos. 

- O sr. ministro da Fazenda teve 
taiubem longa conferencia, no gabinete 
do sr. director do expediente, com o sr. 
dr. Alfredo Maia, n3o s.mdo uliicia ao 
assumpto principal aquella estrada. 

No paquete La Pinta, chegaram ante-
hontem do Mexic», por Bordéos, os srs. 
Leon Rlguoret, Adolpho Chrfflttieb o José 
Mnfloz, commlsr.arios commerclae» c de-
legados da Camara de Commercio da-
quella Republica, que v«*m ao Brasil no 
intuito de estudarem a.s condições das 
nossas praças e 09 meins mais apropria-
dos para favorecer o commercio do Mé-
xico. 

Com a costumada solcnnidade, encer-

raram-se hontem os trabalhos do Con-

gresso do Estado. 

Uma companhia do 1" batalhão da for-

ça potioial prestou as continências do es-

tylo, em frente ao edificio. 

O ceto não teve a presença do sr. 

presidente do Estado, que se fez repre-

sentar pelo presidente do Senado. 

O sr. ministro dt Faienda nlo tomou 
conhecimento, nor estar ner» mpto, do rs-
curMo de Regofi, Crespi &. C . , rstaboU* 
eidos nesta capital, do acto do delegi 
fiscsl nesto Estado, que os multou 
600$ por haverem passado recibo 
quantia de 100$, sem o respectivo seH«. 

*** 

O sr. ministro da Fazenda manteve o 
acto do collector de Itatiba, neste Esta 
do, multando o negociante alti estebelo 
eido Camossa Caetano, por infração do 
regulamento dos impostos de consumo. 

Teve despacho favoravel o recurso do 
negociante José Salgaxelii, estabelecido 
em Itatiba, neste Estado, relativamente 
á multa que lhe foi imposta por infrao-
çfto do Regulamento dos impostos dc 
consumo. 

O thesoureiro da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional neste Estado rera- t-
teu hontem para o Thesouro Nacional e 
Caixa da Amortisaç&o a importancia dc 
1.150:000$000, sendo: 714:00<)$000 em 
notas dilaceradas e 43^600^000 em no-
tas circulantes de diversos valores. 

O sr. presidente do Estado dará hojR 
despacho eolleetivo com os seus secretá-
rios. 

*** 
Segue brevemente para o districto 'ie 

Engenheiro Brodowsky um iuspector sa-
nitário, afim de verificar se o eemiterio 
qne está sendo alli construído obedeci 
ás prescripções do código sanitário. J + 

Era-sessão das Camaras reunidas, ffd, 

hontem, eleito presidente do Tribunal de 

Justiça, para servir durante o anno de 

1903, o ministro dr. Canuto José Sa-

raiva. 

A falta de espaço tem-nos obrigado a . 
adiar a publicação de diversas mate*i*s j 
editoriaes. 

Ainda hoje não nos foi possível dar o 
VI artigo da série Valorisação do Café 
do dr. Alfredo Monteiro. 

*** 

R £ H Chamamos a attençlo dos nossee 

leitores para a noticia sobro os BRiNnri 

E PBEMIOS a serem distribuídos pelos aí-

Binnanles de 1903. 

C A . ] V f l : 3 3 I O 

S. PAULO 
O mercado, hontem, abriu indecis-, 

com os bancos sacando a 11 29|32 e de-

clarando comprar a 11 31 [32. 

Com excepção do Lotulon e Braeilii* 

fíanky que se retrahiram e recusavam» 

dinheiro acima de 11 7[8, os outr&s ban-

cos mantiveram durante o dia inteiro u 

taxa da abertura. 

Foram realiaados alguns ilfifocios, 

dos bancos, cm papel - repassado, 1J 

15jl6, sendo, porém, - a procura a{r***-
uiiunu iaxu muau n i n ^ u a . 

O marcado fechou estável, com es in'-8' 

mas taxas da abertura. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Ein a tabeliã official affixada hont^n^ 

pela Camara Syndical dos Corretores : 1 

00 dt».8 k v:s:4 

Londres 11 7(8 11 I»|4 
Paris 6ò:í 
Hamburgo 992 1002 
Italia 8W 
Portugal ff* 
Nova-York 42^ . 
Soberauos 20H90Ü 

Extremos: 

Contra banqueiros.ll 7|S, a II 29(32 
Contra a cuixa matriz, 11 ôiH, a 11 

29[32. H 

Hora 
Bancos 
sacam 

fíancos 
compram 

Mercado 

9 35 A M 
10.10 . 
11.211 • 
12.20 F.M 
2.0fi • 
2 . M . 
d.Wi • 

11 2!t|.1'2 
11 7|H 
11 7(8 
11 

11 7|H 
l i "|8 
11 7(8 

i l 3I|32 
l i 31 [32 
11 3I|32 
11 lõllt! 
11 31|82 
11 3l|3ü 
U 15|I0 

I-istavel 
Frouxo 
Estável 
(;almo 
ICstavel 
Kstavel 
Kstiivcl 

(Commtrciai Tel*gram Bureaux) 

I l i o v 1 H 

Banc« ri o 
Letras 
Compradores 
Mercado, paralvsado. 

Bancario 
Letras 
Compradores 
Mercado, estável. 

I . o i u l r o K , I H 

RIO, IH 

10 h. 

11 7|8 

11 lSilO 

i l 31(82 

RIO. 18 
1 h. 
11 7(8 
11 15ji«> 
11 31(32 

Taxa 
dc descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França. 
l'an co da \ lie ma-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezc 
Marcado de Pa-

ris. 3 raezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 
< 'am bios 

Sobre Purin . . . . 
» Bruxellas . 
» Nova-York 
• Génova . . 
. Lisi % 

Chèques 
Paris sobre Italia 
Paris aobre Kos-

pa n ha 

Paris sobre Ber-
lim 

T I T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

A], dir 
Ouro 1*70 4 Va °/o 

1880 i c'j 
180r» fi ! 
Funding5c''a 

ß % Oéste de .Mi-
nas 

Premio onro 
Bueno.vAires. . . 

Cambio .vt ' a 
Ut ps 

Buenos-.-. ..-es... 

3 3 i 4 1 . 

25.1 :> 
25.17 
4 86 • 
25.15 
42 h 

100 

873 ' 

, 313(10 

25.1*. 

373 

7 i 
74 

81 

48 
i 

Da se.'/io litteraria do fyito 

patriótico jornal puMicadj na ci 

Manaus, trai;- 4 : vemos estes -'ou; 

diílos sonetos : 

C a m î . a a . " a o ô l o 

Ao Vf* trmîo J(j,7o Cancio 

Tîo longe a rasa ! Ner. r.eouor alcanço 
Vfil-a através da malta. Nok caminhos 
A sombra desce, e s*!iu achar deseanç1 

Vamos nós dons, sr.e.i pobro irmão, so-
zinhos ': 

E' noite jd. Como ejn feliz remanso, 
Dormem as aVes nos pequenos ninhos. 
Vamos mai.j devagar... lo manso e manso 
Para não assustar 

—Foram concedidos 30 dias de licença 
ao dr. Ern Sito Dias de Castro, engenhei-
ro municipal, para tratamento do sua 
saúde. 

--A directoria de Obras foi anctorisa 
da a despender até á quantia de réis 
8:8740900, com a construcção de-muros 
de arrimo do leito da estrada de 8ant'-
Anna, era frente a algur.s prédios prejudi-
cados com o novo nivelamento daquella 
estrada. 

—94515107, coin a construcçfio de pas-
seios na rua Iiacolomy. 

—Pagamentos hontem auctorisados: de 
1:1461|880, ao Correio Paulistano, por 
publicacõcs feitas em julho e agosto ul-
timo«; de 192$835, a Manoel Ferreira 
Guioiarães, pelos melhoramentos feitos 
uo eemiterio de 8 . Miguel, e 150JÇ600, a 
Luiz Carbone, Monteiro & Pacheco e Ra-
phael Ferrara, em restituição, que cau-
cionaram para garantia das propostas 
que apresentaram para o serviço de cal-
çamento da rua Brigadeiro Machado. 

—Requerimentos hontem despachados : 
I) Carmine Quaranta, pedindo alinha-

mento, c Carolino Andrian, pedindo li-
cença para abrir uma quitanda.—Sim, 
em t'-rmos. 

Dc Vicente Seniso e outros, reclaman-
do contra o estacionamento do eugraxa-
tes na avenida Rangel Pestana, esquina 
di trav«ssa do Braz. — Providencie-se 
quanto á limpeza do logar. 

!)• diversos officiaes do officinas de 
wliiculos, pedindo á Prefeitura obri-
gue os seus patrões a fecharem as portas 
nos dias feriados.—Dirijam-seá Camara ; 
o prefeito Hõ executa e faz cumprir as 
leis ou resoluções munieipaes. 

De d. Leopoldina de Araujo Barbosa, 
sobre intimação para a construcçâo de 
passeio. —Indeferido. 

Do dr. João dc Barros Pimentel Fi-
lão, pedindo r*levamento demultas.— 
Sim, satisfazendo as intimações flscaes no 
prazo de 15 dias. 

De Francisco Guedes, pedindo prazo. 
—Indeferido : prosiga-sc nos termos da 
lei e seu regulamento. 

De Lfbrado Vitello, Constantino Fe-
üppe, José Ranoia « Frederico Quintiero, 
peuindo licença para quitanda, e Sinda-
sica Pucci, pedindo licença para jogo Je 
bolas - S i m . 

De Januario Amastroz/.i. Angelo Amen-
dola e J JÀO (íullo, p'-'.indo apiirovaçào 
de planta, Januario Spina, pedindo li-
c-"n,a para aorir portas.—A' directoria 
tic Oi-ras, [ara os devidos fins. 

Do J/.iciano Sigliolia e Antonio C 
pedindo iançamento. — Ao Thesouro. 

ucrjo, 
para 

} c:run-se approvaaas in »íir-cíorui 
L-r̂ s, d rua -!o f.'oinmeri i-». n. 10 
.infus apresentadas pelos ars. M ri-
de ,'onza Brandau, Antonio fienlsi, 
r !o i. sclií. .ins- Fernandes 1'into 
r.u-v, Cuilhermo Kruk ác Filho, 

An.' « f . 

Vi.laix 
, rio Ba 

José <iali', 
sras. 
baron 

e Manoel VI 
d Mari i Th 
•/..; de Sou/.a 

—Devnu 'omparpf 
içfm, para •••;.-'ari- ii 
i i'ruta e Carmine 

a : h q mm 

Brilham estrellas 
Rezar de joelhos ; 
Que 1 noite ensin i 

Ao longe, 

—Tl:uri l . 
-•en.;o agrrste da 

C C 

Em egual data do anuo passado;; 

90 D IAS a 

I I OM 
TfcA 
Í Â 
7 « 
m 

ioIHÜ 

Londres 12 11(10 
Paris ï:>i 
Hamburgo 928 
Itaiia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra barqneiros, 12 5:8 a 12 3j4. ,"̂ \ 

Contra a caixa matriz, 125^ a 123;4!*'i 

S. Paulo, 18 (ás 10 horas). 
Bancario—11 7(8. 
Repassado—11 15(16. 
Bancos comprando—11 31(32. 

Mercado, calmo. 

pai .1 rumas. 

.•\o o céu parece 
h'-'-osa pré.;,» 
u cs espero e á der.. 

doirnn-!o a tréva 
para Deus » lava 
freina em flor. 

ACTA DL SOÜ/.A 

i lua vem 
in: m »»us o, 

IMcu corr.i, »o 'um velho alpendre cm cuja 
Sombra. • cs-juta p-:!a noite mor' 
0 som de tim posso e o gonzo de uma 

1 fporta 
Que a humidade dos tempos enferruja, 

Quem vai pasmando pela entrada torta 
Que leva ao alpendre, dessa estrada fuja! 
L.i sõ se encontra a fúnebre coruja 
E a do.- c.uc á pre e ao caminha.itc* rxLor-

|ta.. 

Se um dia. abrindo o casarão sombrio, 
Unj abrigo buscasses contra o frio 
E encontrasses, doce creatura langue, 

Fugirias tremente, i'endo a um lado 
A Crença moi ta, o Sonho estrangulado, 
E o cadaver do Amor banhado em san 

ígue ! . . 

JONAS DA S ILVA 

S. Paulo, 18 á 1 hora) 
Bancario-11 7|X. 
R"pas-ado—11 15(16. 
Bancos comprando—11 31(32 

Mercado, estável. 

» O sr. prefeito abriu 
Irara o serviço tie 1 on.« 
jpalsa de passagem sob 
tre o bairro do Limão 

SANTOS 

(CoramunicaçOea da Praça do Commer-
cio). 

Bancario.. 
Particular , 

Bancario.. 
Particular , 

Prefeitura. 
O sr. prefeito abriu nova concorrência 

•nstrucção de urna 
bre o rio I n 

mio e a Barra Fun 
ja importancia de 2:300$, por ter o pro-
ponente a'« eito na priir ira concorrên-
cia se escusado a assignar o respectivo 
contrato. 

I —Foram devolvidos á Camara, devi-
SANTOS, 18 j damente informados, todos os papeis re-
[12-10, IH.) ferentes a um pedido de indemnisação 

coron-d Lucio José Seabra, bem 
11 a ? ' f t ' t o m o 0 »''''juerimento do dr. Flávio de 

. . . 11 ol (IS Men Ion-a Cchõa, offerecendo 8:00-0^, co-
SANTOS, 18+ jmo auxilio, para a realisaçâo dos melho-
(« 1 hora) / jramentos da rua Calo Prado, constantes 

11 do projecto e orçamento referentes, na 
11 31ifcí importância de 33:657$ 100. 

rs» r - ; r * e 5< Ss 

tuindo ura premio; 2 serviços, de jarro 
e bacia, cada qual constituindo um pre-
mio ; 15 dúzias de copos finos de crys-
tal, cada dúzia constituindo um premio; 
28 meias-duzias de copos de crystal gra-
vados com a inscrlpç&o Lembrança d'O 
C ommereio de São Pan lo, cada meia-
duzia sendo uin premio 11! bengalas fi 
nas, da casa A Iurou i AUOBÁ; 12 canive-
tes fiuIsniinriB, de caiu, de pura madrepérola 
e lamina ROIIOKBS ; 12 u-snurinkaa de mo-
las. com as competentes bumha» de couro, 
para bolso, uns e outras da casa do sr. 
Januario Loureiro, Ao BonrAo UWVEU-
SAI., 6 guarda-chuvas de pura seda, ar-
tigus da l'Aül<K'A DE CtUPÍos DE SOL. 
propriedade do ar. José dos Santos 
Major. 

O u p r e m i a s a c l b i m s c ex-
p i i s t o H n o i i n K f i o e s c r l j i l o -

l i o . 

N o t a i m p o r t a n t e : 

S ó (ci-fto d i r e i t o a o s I t r in-
<!«'« o l io p r e m i o a s p e » -
NibH f|»te ' o i n s i r e m o u re-
f o r m i t r e n i s u a s n s s i ( | n a l u-
r a s n o I I O K M I « •scr i j t to i i o , 
o u n o s . i i i v i a r o m u pe spe-
r-livu i i u p o r t u i i c i u p o r \ale 
p » -tal 

O r c c t i i o d e c a d a a s s l -
f| i i n t i i rn n n n u u l , q u e t o r 
t o . n a d a o u r e f o r m a d a nes-
te e- . e r i p l o r i o , o u p o r m e i o 
d o \ a l e p o s t a l , s e r á a r o i n -
p a i i l i a d o d e u m t a lAo , a 
e u i o [ to f l t i f i o r s e r á e u t r e -
(j i :e o p r e m i o < iue l h e nou-
l>e>' p o r s o r t e . 

Ito d i a I 5 «I;» d o / c n i l i r o 
d e Í O O U a t é .-} I d e i a n e i -
r o fie 1 0 O : : , e s ' á a h e r t o , 
n e s t e e s e r i p l o r i o , o p r a s o 
p a r a a s n o v a s aHsi<|natli-
r a s e a s r e f o r m a s , c o m di-
r e i t o a o s b r i n d e s e aos 
p r e m i o « , sol» :>s « o m l í ^ f t p s 
K í i p r a e ^ t i p u l a d u s . 

Par i« a r e m e s s a d e l i r i n -
i les p e l o c o r r e i o , é ne-
(•esHurin r, p a i | a n i e n t o *io 
r e j j i s t r o p e l o a s e l i | i i a o t c , 
i|UO c levprú r n v l a r - n o s a 
< l« . i t i t ia d e 1 $ 0 0 0 , a l é m 
<!o p r e e o d a a s o i i j u a t u r a . 

Mercado do o&fé > 
O Havre abriu apenas estafei, a 

francos e 2ii cêntimos, sem alteraçloj 

Hamburgo, estável, a J7 '/« pfenning eci> 

baixa de ' Londres, calmo, 211 i . 0 d, ' 

com baha de 3 pcncci e Nova-York, ina|-

terado. 

Ao meio dia, nio houve alteriçlo nM 

preços do Havre, tendo-se dado uma al-

ta parcial de 'h de pfenning em Ham-

burgo. 

A passagem foi de 23 850 saecas. 

Kntrararn em Santos 32.417 saccas • 

no Kio de Janeiro, 10.400 saccas. 

O mer ado esteve fraco, tendo os aa» 

gocios sido rcalisndos na base uiailma d« 

45100. 

Venda» declaradas, 15.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 

(Telegrainuias d O Commercio de 

Paulo) 
SANTOS, 18 

Sit 

Vendas de boje 
líuse corrente, i f l i JO. 
Mercado, fraco 

SArrAS 

15. (TO 

Entradas . 
r^s.i • o dia 1. 
Itesde r 'do ju 
Stock . . . . 
Mc.Iii . . . . 
P;:'.i!a semai.:»), 130 

i'ho 

f.'afi- despac! 
Calõ embare 

Sabidas : 
Kurot>a. 
Kstad 

ade , 
»do . 

311.266 
30.030 

< a' 
Na 
f--.ii 

K:u 

* baldeado hoje: 
Paulista 
São Paulo 

^ s p e t i z e s 

Coramunicam-nos : 
A revista Educação, sob os , 

i.v.íação Beneficente do mesmo no-
fin o apoio Je vários cavalheiros 

tor>-s. p,-o< urando, em obediência 
<• programma, acompanhara 

interesse pelas crianças iuteres-
é in.ii.s um inili'io • ivilisaç^o 

adeantada capitai, tomou a iniei.i-
;m graciosos den»or.s!ra;,«»c s seguin-
oprtnis <J<j iíiüine:;fu, «vs y^lí^s 

StUS. 
Cor, 

da 

a s h 
nota 

-losta 
ti va 1 

irr, i 

pau 
1 1rs o de belle 

" O C O M O D E S M ü T 

A S S î f , . \ . A \ T E S 

t-niio No eu 
vantagens ao.-i • 
mer cio de São 
ta oil o de muita; 
folhas europeus 

O Cu ft 
Je p r o p o r c i o n a r 

» a .signant'-
Pauto resolveu, á i 
das mais important-

e americanas, addi kmar 
aos brindes quj distribuo annualni ínte 
NOVOS, VARIADOS F. VAI I0S03 rRKMIOS. 

o.s quaes s?rão sorteados r-utre os a.ssi-
gnuutes de anno. Quer isso d:/.or que 
quem torrar uma assignatura por um 
anuo, ou reformai-a pelo mesmo espaço 
de tempo, terá direito, nào RÓ aos brindes, 
como ao sorteio, pelo qual s^rSo din'ri-
buidos 1 o<> vu(I«)H4»n p r e m i o u 
áquella classe de assignantes. 

09 ASSIOVAKTE8 DE SEMESTEE terão 
lireito a dua.s obras a escolher dentre 
as segnint.es: VnltOA e Factos, por 
AFFONSO CELSO ; A Escrava Isaura, 
por HF.KN'ARJ»0 oci-iAiiÀE-, o grande 
poeta e pro.ador meeiro: Ro-w do 
Adro, por MAVOF.J, MARIA RODRIGCI.S : 
Romance dc um moço pobre, por OCTAVI 
."Ltrrr.r.r. r ; ') tronco do ' c Ircicur.a, 
de JOFIL ALKNCAB. 

Além desse brinde, receberão os a.ssi-
gr,antes de semestre um retrato de Sua 
Majestade o sr. D. Pedro l í . 

O brinde fixo a qu" t -rd direito quem 
tomar assignatura annual, ou reformal-a 
peio mesmo periodo, consta d^ uma LIN-
DA OLEOORAPHIA, VEJIDADF . IRO TRABA.' MO 

ARTÍSTICO, executado expressamente para 
O Commercio, acompanhada d : uma fo-
lhinha para o anno de 1 (J0M ; além da 

ographia, consta mais o brinde de uma 
dns obr-s acima citadas, a cs olher, e de 
um rctrat") do Imperador. 

Todos os brindes pó i m ser visto" 
nosso escriptorio, onde estão exposto». 

•;di io no 
m d s pr 

dia L") 
ir.' :p.i 
'.o da 

infantil, 

in;.in ue 1 
te anno * » 

annos 

1 
re-

no 

O sorteio so realnurá no dia 31 de 
janeiro proximo futuro. 

Os prémios, entre rs quacs ha muitos 
de grand. valor, sendo que os nienorcs 
s3o de preço superior a (í- ,̂ constam da 
seguinte lista : 

Da acreditada crystalleria GERMANIA, 
propriedade dos srs. Conrado Sorgenicht 

J . , 1 rico appar<dho completo para 
copa, composto ue sessenta e oito peças 

crystal; 1 dito azul veneziano, com 
posto também de sessenta e oito peças; 
12 jarros finos, sortidos, cada um consti-

•xmas. 
Toledo, 
IA d. 
ria Rii 

Elvira Bi 
Arvo r e dr? 

is >i. -2Ï 

sras. d 
d Prr-< ..ia 

I n : , iv a .lu 
m .s Piedade, 

ida da 

(j'ial 
nua p 

Xnt;il r, 
Hl. 

•.»ren ias aos peti/ s, 
mental pela bai 
mqnt ; cedida p 
do Kstadof 

festa com 'a 
O prograr 

cado. 

3) Distrib: i 
da Educação, 
IKFAN« FA —J--!!» 

exmas. família' 
e composições 
ainda c ciUniut; 
daoio, ;i rua J 

— O jardim 
ma rei crida, 
posição da cor. 
idade, peio c:: 

esc; 

rrente em ca ia 
photograph 

dis retratos de 
tirados no cor-

o j'iry, compos-
ras da revis»a, 

:.il.t u lîolim X de 
i i i jarte tie Aim-1-
IX da Siiva, d. Ma-
: Minerviria Soare 
Jenny ."laya 
' jardim da I.uz.n 
o:n distribuirão ' 
e concerto instr! 

»1. ia, gra'-io •• 
. «r. prcsid»r:t 
gnará honrar 
no lardim. 

rocabana 
Campo 

X i lira, . 
So Pai y 

Total 

Km egual data 

Filtradas 
Desde o dia \ J 

Desde o dia Io 

Stock 
Vendas . . . . . . . 
Base 
Despachadas .. 
Embarcadas . 

..llpO . 

23.809 

: 1 001 : 

de julho 

34.GÓ2 

1.817.309 
20.000 
5.200 

38.287 
53.259 

' Commercial T lejraiH Bfttfa:Ur) 

SANTOS, 13 11, 10 m.) 

M-r:nd >, frouxo. 

Go'jil average, 3&900. 

Papel part: •;!.ir, 11 31|^2. 

SANT09, 18 

Mercado, frouxo 

Good average, 3: 

1,1) da t . ) 

V) a 3^000. 

eta jra )ub. 

la 

fin mero do Xatal 
Sri r à o — JORNAF. DA 

da ia a venia du-; 
"••'tratos premiados: 
rias do Natal, qua 

recebidas na rc-
'.Ifario, n. . 
c, para a festa a. i-
.1 mente posto á dis-
i, com toda a faci-
. prrfoi'o i u 1'"-

f-Xo escriptorio desta 
excellentes retratos de S. 
dor, da Aug! a Princoza 
Principe do Or Ao Pari 

A photogn ; i.ia é de i " 
pria pnra j-as*c-/:artont, e 
do 5$UOO. 

vendem •. 
o Impe:;' 

X 
seu 

pro 

.s Livras poj 
cçado lupro o 
férias esrol.u 
gi us pela 

Confere 
Tendo < 

guind . s". 
ferencias 
das quaes 

dantes de nossas escolas 
vem proseguir no proxir 
aciiando inscripto para 
thema — O trrritorio nacional 
João Pedro da Veiga Miranda, d 
Polytechnica. 

u lares 

)res os estu 
uperiores, dfi 

anno, j.í si 
bre ( fala 

-o sr 
Ks r>!a 

5 3 Ü CVtiTOS 
SALHADO 

AMANHA AMANHA 

LOTERIA RO XATAL 
Ë quem quiser ter direito a este im-

portante premio, deve comprar cs bilhe-
tes fie preferem ia na agencia geral—39, 
rua Direita 

J I : L IO A ' TF NF.-. I>R. ABREF; 

SANTO-, IH 

Mercado, frouxo. 

Cj. I arrrage, 3^900. 

Ku'ralas, 32.147 saccas. 

Papel particular, 11 31(32. 

.^di.iias 37.120 saccas para a Europ», 

liO v:i; ir Tu cri mau. 

o i;, 1 .520.838 saccas. 

P.TO, lí< 

M-r ado. '.-4'» . 

Cambio, 1! 1 

Caf':, íypo 7, t^i.iO«). 

Entradas, por cabotagem e bafra (Ua* 

tro, 1 Hi'. as. 

Í V c h f i r a o n t o d o s i t i c r o a d o s 

1 7 <1« d c z m n b r o 

( Commerciai Telcgram Bureaux) 

NovA-YouK—Calmo. Baixa parcial de õ 

pontos. 

Vendas, 11.000 sac.as. 

O disponível, inalterado, typõ 7, 5 lpl, 

typo S, 4 7i8. 

npç*c>: dezembro, 4.50, março, 4.11», 

mar.1 -tembro, 5.20. 

HAVRE—Y. 

Vendas, 3'" 

Opç*es : d 

maio, ' Irl, 

. P.uixa parcial de 1 

") sancas. 

•mbro, 33' 4, março, 83Vs 

tin.bro. 35 1[4. 

HAMBCROO — I r r A 

de 1(1 a 

Vendas, M O » . 

Or;çAes: dezembro, 27 

Baixa parcial 

' «, tnargo, 28, 
4, 

LONDRES —C'.tî 

;:^ro, *_'9 1(1. 

;xa parcial de 

Vendas, '.).«XXJ saccas. 

Opções: l"/embro, 2ü|9, março, 27[^t 

maio, 28[3, setembro, 29[. 

SOLUÇOS DE D M TICQ-TICO 

(COXTRIBtnrAO rAFA O AIBUH rATLTSTA—EPIT.OOO DE TM MANII ESTO TOU-
TIÇO QU H »ESA BEDIOIDO HAI» TAHUE) 

Correi, lagrimas fristet, detafae ros 
Do coração, onde pesae> lenaees, 
Dolorosos soluços. 

Para um si coração t mnita magnai 

(DO M£t7 ADVEIMABIO ALMEIDA QAR1KTT) 

Chamo-me Antckto. An im Umtxmme 
•hânaai. 

Sa t filho anieo, orphtm cm dopücita, 
t « ( s , Tiaro < maior da vinte e um in-

K», U mai« de vinte e cinco. 

Fui cresdo com leite eondeniado Son 

p«gro, baixo,republicano Ustorico, e, por 

IMO, tatoo actualmente desempregado. 

I I 

R w l «o Sibefrto Prelo, an t « de aer 
d m l i r i fregoeiia ean fbtoroeo bahwr-

%> da liberdade. Meo pai, collector pro-
metei BO a n t e d« 8. Paulo, «em fiança 

ida, estando em atraso a* aa-
, íot aaldos d* quatro eaerckioa, 

ftMet na compra d* terras fertois s ri. 

demarcadas no OW<. Dalii, a afazendar-

se, houve a mesma distancia ( . . . descul-

pe-me o Sena Jo estadoal) qne vil do 

Capitólio á Rocha Tarpéi. 

Como exordio aos seus projectos de 

asgmentar a jrodocçlo panllsta, regimen 

ao qual ia consagrar a actividade que 

uma demiaato acintosa excluirá da coile-

etoria desfalcada, meu pae, que4 era ho-

mem reaotnto, produjta-me em am pouso 

alli pertinho de 8. Simlo Minha mie 

a lo se afastoa do papel qoe lhe compe-

tia. fo i minha madrinha a sogra de am 

eMUr d« Tiahano de meu padrinho, na 

da sei ao certo, eoestando-me apenas qae 

nunca Ursa a sorte grande. 

Do berço aoa viste asnos, época em 

qaa mo emancipei com soppleamto de 

edade para aii»ur me eleitor, segundo a 

lei Haraiva, milita existência correu nulla 

e vj, como a dc um fiscal do imposto do 

fumo. Nao fosse a falta de ordenado, e 

confindir-me-iam facilmente com ur, vi-

ce-presidente do Eatado. Appareciu ito 

da primeira dcntiç&o, alguma febre du. 

rante a sabida dos caninos, licopodio pa-

ra matar as brotoejas, beüscSes punlndo-

rac de peraitsgcns, frequência regular 1 

escola dc primeiras lettras, primeiros pu-

linhos do coraoSo e primeiras llgíes de 

fraocei ao* quinze annos, leitura do ma' 

nlfesto republicano de 1870, diversas sur. 

ras de chicote no lombo dos escravos, co-

mo ajudante do feitor, colheita e remes-

sa do café, queixumes contra os commii-

aarios em Santos etc.; tudo, portanto, 

confirme a praxe, preencheu a minha mo-

cidade. 

Meu pae, depoif de demittido, decla-

rou-se repnbllcan" Acreditava elle, e 

proclamava-o energicamente, qne os di-

nheiros públicos eram dissipados pel-

Monarchia e qae convinha, quanto antes, 

salvar o paiz e as tuas finanças.—Este 

vasto pai* é victima do absolutismo, n io 

tem voto livre, aem honestidade no aprat 

veitamento d« saas readaa, repetia elle 

em voa d« trorio—qsc a tinha a velho f 

—citando a coirmentando oa magníficos 

artigos <om que Aristides Lobo. em ea-

tylo até hoje inimitável, eachia as eo-

jtmsM editocjaes do fcptjpr. 

Fui me enthu^iasmando aos poucos 

sensivelmente. Antc3 dc completar di 

nove annos, já eu completara n?o só 

nlia adhcs&o ao p&rti-lo republicano, mi 

também A leitura At—Herança dos 

forcados—esplendido drama impolil 

prefaciado pelo poeta Carlos Ferrei) 

perpetrs-ío no Fun-lSo por Rcrnard» 

Campos, "jturo recorrente de prononcii 

em conspirares Bionarohistas. 

Data desse tempo a phase mais 

ihante de minha passagem por este 

do. Rib.irio Preto ia crescendo, eu ta 

bem ia crescasdo, meu fervor democral 

também. Dediquei-me furiosamente á 
cta politica. 

Fallecera minha mie; preoc .apado cor 

a írserra ás instituições, meu pai, do ac 

cJrdo com o juiz municipal, qtte era 

correligionário, esquecera de inventai 

os bens da defoncia. Nio me »obrava 

aheiro, principalmente porque en n io 

tinha Fiz-ma eabalista, propagandista, 

reformista, consagrando tudo o quo 

valia ao servido da patria. 

F. o qne fiz, a o que agitei, a o I 

discuti nas botins, nas mas, nos a 

didoa da imprensa local a nos irtfont 

segunda classe da Mosjana stf 

divina poderá eom prebíodír 

ter: Ea foi, digo o eom et 

coçecicneia, o , , , 

io #. 

s amfona a 

Mi a jmti onz< 

e reroníà-I, p o r 

dwíoe J g>avat 

i f M 0 

l í í 

. . . homem da propaganda! 

1 Eu dormia Republica, eu sonhava Re-

Oublha eu conversava Republica, eu co-

Rjpublica, eu . . . para que ir mais 

inge ? eu todo era Republica! 

Onde se proferia a palavra Republica 

ièn estava, eu não podia deixar de estar. 

JQ,uando contratei casamento, irapuz á mi-

jflha noiva a obrigaç5o de assignar, não 

ianocencia Anacleto, porém Innoceneja 

íepnbüca. 

Ànnur.ciava-se em qualquer ponto da 

Tovincia uma manife*taçüo republicana, 

ea lá estava rente, de olhos accesos, 

ando apoiados na primeira fila do au-

ftorio. Havia urna eleiçlo, fosse lá onde 

tose, e en surgia, perto da mesa apn. 

idora, fUcalisando, reclamando, protes-

,indo em favor dos votos republicanos, 

lesmo qnando elles não existiam, o que 

xontecia não raras vezes. 

Ah ! os mens serviços á santa cansa 

iram enormes! 

Lembram se? 

Qnando Cyro de Azevedo, em Campi-

AS, perante nnmeroso e selecto andito-

io íerara sempre assim os aaditorioa re-

% ipblieanos) discursou durante ama hora 

onze minntos, explicando eloqnentemen-

porqne comper-feera ao comício sem 

fara ta vermelha, qnal a primeira voz 

fie o applaudia ? qvai o primei^) deu-

rio que o victoriou ? quem o primeiro re-

publicano que o comprekendeu no -:eu 

elevadíssimo ponto de vista ? Eu. Eu ! 

Quem accíamou Francisco Glycerio, em 

«883, no Ribeirão Preto, quando o su-

blime e estudioso estadista, voltando da 

sua fructuosa romaria ás margens do 

Prata, em confcrancia (numerosa e sele-

cta) provou a superioridade das institui-

ções republicanas, argumentando que em 

Haenos-Airea os engraxate.»• não traba-

lham u esquina das ruas o no meio das 

praças, mas (oh ! observação profnnda ! 

alugam uma casa, cm ponto frequentado, 

onde lustram as botinas do proximo? Fui 

eu, fni en ! E se alguém puzer isso em 

duvida, appellarei para o ex-repnblicano 

Martiinzinho que, impressionado, tomou 

nota do caso. 

Ao lado do Campos Salles, qnando o 

inexcedivel ^ribuno, com a vertiginosa e 

incida verbosidade de qne é dotado, deixou 

de falar aos povos de Bragança e, valente-

mente, replicon aos toques da cometa do 

delegado de policia, tomando a toda a 

pressa logar nnm trem qne partia para S. 

Paolo ; em frente a Rangel Pestana, o bata-

lhador perenne e immutavel, quando das 

portas da redacção do Estado de São 

Paulo, discordando de ons ricas ! dados 

pelo povo a Silva Jardim, apostrophava â 

multidão estupefacta : —Ponham-se fóra 

4*fUj ! Yi§ fazer barulho á porta do 

-

Palacio do Gorrru", se não capazr.-> ' — 

nesses e em todos os transes glorioso« 

da propaganda. <;uein a figura de pria -

quem o sargento da vanguarda ? Eu, 

sempre eu mesmo, no meu posto de hon-

ra, praticando o acto de bravura de in-

sultur a covarde tolerancia dos adversá-

rios o das auctoridades monarcaistas! 

Fui ura insigne ! Fui um herde ! Mere-

ço um centenário, ou talvez dons. 

Gritei coutra o Rodrigues Alves, cla-

mei contra o Pedro Vicente, berrei, ber-

rei a valer contra o Imperador, quando 

e«se velho, em visita í S Pan'o. teve a 

ousadia de gastar, não pelo erário pro-

vincial, a inesperada somma de dons con-

tos de réis, parte em esmolas! 

E tanto bradei, e tanto trabalhei, qn/*f 

eahindo o Império, Rodrigues Alves e 

Pedro Vicente, administradores monar-

chistas, infiuci. ÍHÍOH pela minlta propa-

ganda, acceitaram as minhas iléas e 

ficaram republicanos historicos depois de 

15 de Novembro. 

Vein a Republica. Não podia deixar 

de vir: se eu a defendera ! Que rega-

bofe! Estava integrada a Ameriea Te-

ríamos em breve o imposto do seüo, a 

administração do" psiz pela populaça, a 

reforma da iustraerão publica e a publi-

cação do Album Panlista Que folia! 

Realisavam-se os meus aonhos. O exer-

cito e a armada em noae i a nação e ea 

1 burgos agrícolas obtive um) cimentavam 

a liberdade nacional! Eu podia já mor-

rer eni paz. Suffocava-me o prazer; 

meus princípios politico», triumphantea 

de norte a sul, ufanos de Ribeirão Pre» 

to á Agua Branca, enrolavam-se no mei 

cérebro como uma meada sein ponta. A 

febre partidaria aquecia-me a nuca. 

Meus olhos fusilavam lampejos de demo-

cracia barata. Illimiton-^e a minha vo-

cação politica e . . . adoeci. 

Por enfermo, fui deposto de vereador 

supplente. 

Baralharam se os meus pensamentos. 

O ultimo, que com tal ou qual nitidez 

ordo, devo-o a um decreto do disci-

plinado e le;.Lssioio areneralúsimo mare» 

hal Deodoro da Fonseca nomeando ge-

neraes de brigada todot os meus chefes 

de propaganda. Depois.. . 
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( • W i d o abris apensa inal estável, 

Opçftes: deicubre, 83 >1«; uiuio, 84 >;, 
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•AMtTROO 

# t w u » ebrlu eltevel, Uallcrtdo. 
Opçôee: derombro, Ï7 ']., mais, 28 'I. 

t-
ißUMES 

0 mercado abrh calmo oom baixa par 
m m 8 a . 

OpfBea : dezembro, 26i?>, maio, 

. «»TA-TOM, 18 (S, 10 t . ) 

O •arcado abriu calmo, com os pre-
f t l taaltersdoa. 

CHBOHICA DAS CAMABAS 
ta M sscrementaes formalidadea. cu 

URaram-se hontem os trabalhos do Con' 
fcrtaao. 

As dependencies do caaarto do largo 

Ed pal amanheceram transformadas 
boaqne de verdura; do tecto, pendiam 
rdetes e bandeira» cm profuelo. 

. O tmnplo dos grades acbara-se flori-
Be. . . guinte jarras dé porcellana osten-
tavam lindos bouquets (ailusSo is HOree 
de rhetorics esparildes durante o anuo 
I » augusto tabernáculo), 

A' bora aununclada, a charanga da 
força publica tez ouvir o lorn estridente 
4*s metaes; a soldadesca, perfilada, apre-
MBlom armas ao aol, porque nenhum re-

* ttraentante do governo se dignou honrar, 
n a • sua presença, o encerramento do 
Congresso. 

Constituída a mesa,—innumeros claros 
M S bancadas, ausência completa de con-
vidados,—os ara. Gomide e Padua Salles 
••clamaram a synopse dos trabalhos le-
gislativos, findo o que, solennemente, an-
nunciaram o encerramento das Camaras. 

N lo houve disoursos, devido 4 comrao-

St doa grades chorando a perda do 

baidio. 
Consegui também organisar uma esta-

Mítica das impagáveis aeasSes, realiaadas 
i mesta e U dias. 

Os prophetas fizeram 101 seesSes, du-
rante asse período: formularam 57 lomi-
•atos pareceres; alinhavaram 61 proje-
ct«), vadiando 13 dias. 

Os iycurgos simularam 71 reunifies, 
rabiscaram 121 pareceres diversos, em 
estylo art nonveuu, redigiram mais 3d 
attos, eciinsando-se da Camara 69 ve-
tes. 

Durante a actual legislatnra, deram-se 
S Minoráveis fuaSes. 

No Senado:—o mais pé de boi foi o 
Gomide; o mais relapso, sr. Almeida 

"rs; « mais diacursador, ar. Paulo 
o mais reservado e sisudo, sr. 

i Bicudo. 
Hs Camara:—o mais frequente, sr. 

Joel Vicente; mais gatetas, sr. Gomes 
Nogueira; mais dlicursador, o sr. Anto-
nio Mercado, e o mais quieto e mudo, 
tf. Luiz Leite Junior. 

Encerrou-se, pois, o Congresso, que 
tinto assumpto forneceu ao chronista. 

O l grudes Já nilo temem o velho Fat-
Staff, c sgora vlo flanar pelas ruas da 
i a Paulieéa. 

J á nHn A nem tempo JUcffram.oA. an 
•Ir-me partir, ao deixal-os até abr i l . . . 

A falar verdade, leitores, nem mesmo 
lei como os aturei por tanto tempo. . . 
t Estamos quites c ítüo mc deixam sau-
dades. 

FAI-STAFP 

ma aimeie a euataaeia 
a r t 7 s . ° , H 

3. i s í eo i , 

.. . que é Ima graale 
deeeacia, se ato patifaria, n lo çompre-

. Mídeatas 4* Idrma ' 
da dispaslole i o ai 
do uroJacti o. 83, 

l l lstá coaaiderer m , a U aedendo sor 

reduzido o subsidio lia lei arflincntarll, 
visto ter olle como origem uma Ml espe-
cial, segundo determinou a Constituías*, 
também nlo pdde, na masna lai orna-
mentaria, a qual 6 feita iodos oa uimoa 

Slcar coiisigiude òlsposiçlo alguma, me-
isolo a qual fique o governo auciorlsa 

do a abrir os credito» supplemental1! 
que forem necessários i.sra o accrescloi 
ce despesa one se verificar para paga-
manto de subsidio e ajuda a» cuale a 
senadores nos setsóes ugtraordiuarlas, ou 
prorogagões. 

Aferente também ponderar que o pre-
sident« do Ratado, segando s* depreíen 
de do art. a» da Constituição, ao to 
mar poese da M O elevado cai go, profari-
r i o compromisso soloauo • Promt tip 
cumprir e /«ter cumprir a Constitui-
ção frier at e u deste FstaJo, oHerror 
as leis, e desempenhar com patriotismo 
e lealdade as fumeçôes de meu cargo-. 

(Se o Congresao, ns lai orçameutario 
n 33 de ltfoi, o lo teve eecrupules, con 
tra os princípios couatitncionacs de le-
gislar no sentido de ficar o poder exe 
rutivo auetorisado a abrir créditos sup 
plemenurts psra a* despesas de paga-
mento de aubsidio e ajuda de custo 
deputados e aenadores da actual legisla 
tura, nutrimos a mais viva eoavicçAo de 
que o governo, cujos princípios democrá-
ticos nunca auspeltamoa, lendo e refle-
ctindo desapaixonadamente estas ligeiraa 
observaçSeo, tomando-as na devida con-
sideraçAo, recouhecerd que é esse o gran 
de abuso que tsin dado origem ao funo< 
cionamento do nosso Congresso dnrsnte 
o anno inteiro, procursudo-se, sem que 
so menos fiquem salvas as apparenciaa, 
sopbysmsr os preceitos ooastttucioaaes 
que slo t io claros a positivas, uns-esta-
tulndo que o Congresso, salvo caao de 
convocarão extraordinária ou adiamento 
deve reunir-ae na oapital do Eatado, in' 
dependentemente de convocação, no dia 7 
de abril de cada anno, outros—que cada 
legislatura durari trtw aunos; cada ses-
slo, tres mezes, prorogaveis qnando o 
bem publico o exigir. 

Si e verdade que sdmente ao Congres-
so actual compete doliberar a respeito do 
adiamento e prorogação de soas sessões, 
unindo-se para esse tini as duas Cama-
ras, por proposta de uma deiiaa ou do 

Sresidente do Estado, também é uma gran-
e verdade que em vists da disposição 

expressa do art. 12 da Constituído que 
diz: >0 Congresso fixará, uo fim 
de cada legislatnra, além da qiuda de 
custo, o subsidia que os deputados t 
senadores tencerão na legislatura se• 
guinteescapa das attribulgòes dos 
actuaes congressistas—legislar sobre 
assumpto da exclusiva oonpetancia do 
Congresso findo. 

Se em vista da lei que fixou o subsi-
dio e ajuda da enato aos actuaes depo 
tsdos e aenadorea, nenhuma referencia 
foi feita 4a sessfies extraordinários ou 

SrorogaçSes, entende-se que o legislador 
e entfio, reconhecendo os inconvenientes 

que dahi aàvinham ao erário publico, 
quiz fechar a porta a esse grande abu-
so, seguindo os bons exemplos que dos 
legou a Asscmblóa Provincial de 9. Pau-
lo qua em suas prorogates, qne eram 
raras e de poucos diaa, nunca cogitou 
d» Anha]d(ns para seus membros. 

E' uma questão constttuciaaal interes-
santíssima e que não deve ser despre-
zada. 

Já que o Congresso não vela pela 
guarda da Constituição do Estado e de 
suas leis, ao menos digamos a nossa opi-
nião, que outro valor não tem senão o 
de cumprir como simples cldsdão M de-
terminações legaes do Estado de São 
Pauio! 

G . 

O subsidio nas p roroga tes 
Escrevem lios: 

Tendo visto, sr. redactor, no orgaiu giciai, que a redacção do projecto n. 

de 1902 foi, a requerimento do il-
tre deputado Isidoro Campos, dis-

Sensada do impressão e, sendo posta em 
IscussSo, foi, sem debate, approvada, 

achei oxqulslta a disposição contida no 

5rt. 3o , §§ 2o e 3o, sobre a qual pedi-
los espaço em vosso conceituado jornal, 

Sara umas ligeiras observações, que não 
evem ficar caladas, principalmente nu-

Q S época em qne a economia dos dinhei-
ros públicos só impõe como programma 
imprescindível de um bom governo. 

Diz o art. 3°. Fica o goterno ando 
rísado a airir os créditos snpplcmen-
turee que forem necessários para o ac-
trescimo de despesa qne se r cri ficar 
htu seguintes rubricas: 

tí ° . Senado — para pagamento do 
idio e sjuda de custo a senadores, 

serviço taohygraphico e publicação de de-
bates nas sessões extraordinárias ou pro-
rogações. 

§ 3°. Camara dos dejmtaios—idtm, 
idem. 

Abrindo qs paginas de nossa Constitui-
ção, examinando as suas sabias disposi-
ções e procurondo conhecer os seus m-
tnitos, chegamos a saber que, segundo 
expressamente dispõe o art. 12, 

O Congresso fixará, no fim de cada 
legislatura, além da ajuda de custo, 
o subsidio que os deputados e senadores 
tencerão na legislatura soguiute: 

Portanto, só o Congresso passado Unha 
Attribuição de fixar, além da ajuda de 
puto, o subsidio que os deputados e se-
nadores eenccrâo na legislatura actual, 
enjo mandato é de tres annos. 

Èó no fim de cada legislatnra, em 
vista do art. 12, poderá o Congresso 
marcar o subsidio dos seus membros, 
forque «6 assim, além da attribuição 
geral de fazer leis, suspendcl-as, inter-
pretel-as e revogal-as, poderá exercer a 
t i o menos importante de—Velar na guar-
da da Constituição e das leis do Es-
tado. 

Ora, se por um principio de morali-
dade determinou a Constlluirão que no 

«Confeitaria cTOésle» 

Inaugurou-se hontem, 4s 7 horas da 

Scilc, com a nresapca . dos rnnresftnt-an. 
» da Imprensa o de uumerosos convida-

dos, um novo estabelecimento denomina-
do "Confeitaria d'Oéste», de proprieda-
de da firma Tomassini, Ivaneko & V. 

Situado em logar tão central, como é 
o largo de São Bonto, ponto dc parada 
c de cruzamento de quasi todas as li-
nhas do bondes da capital, o novo esta-
belecimento deverá tornar-se indiscutível-
meuto o rendet-vous ebrlgado das nos-
sas melhores rodas. 

Divide-se em duas secções: a de con-
feitaria, ao nivcl da rna, com varias por-
tas sobre o largo c sobre a rua da Bòa-
Vista; c o bar, cuia entrada 6 pela rua 
j l mencionada e adia-se instaliado no sub-
solo. 

Esta ultima secção, muito vasto, are-
jada c profusamente illuminada, contém 
uma sala dc bilhares, as cozinhas, as re-
tretas e dous vastos salões para servioo 
de bebidas, no primeiro dos quaes está 
accommodada uma pequena orchestra, 
perfeitamente organisada. 

Todo o estabelecimento se acha sóbria 
e elegantemente decorado, com muito 
bom gosto o ospirito pratico. 

A' Imprensa e convidados foi servida 
nma delicada c abundante mesa de dõ-
ces. As Iguarias, os vinhos t o aerviço 
são dignos dc todo o cncomio. 

Aos proprietários, cuja amabilidade foi 
inexcedivef par i com todos os presen-
tes, agradecemos o convite que nos en-
viaram e as gentilezas que nos fCirain dls 
pensadas, desejando-lhes longa c prospe 
ra fortuna em seus negocias. 

A Assoctagb OMunercill 

l«m o segaists aldeio 

4* FszenSa: 

«Mais 4« nma vse teve eats Meaciaglo, 
r a t t s n g t o aol latsreases saorifieadoa 

commerclo o 4* lavoura deste Estado, 
& intervir perante os podares oouatitul-

, solicitando medidas toadontee s ta-
ker desappsreeer as irrcgalsrtdsdes alta-
mente prejudiilaaa oom qus crsiu feitos 
todos os serviooi da Companhia Onl io 
Soroeabana a Ytuana. 

Hoje, que, pelo correr doa aconteci 
mentos, se aona o governo directamente 
á (rente dos negoclog desaa Companhia, 
faaando surgir no animo da todos que 
coni ella t(m estreitas dependencies 
certeza de uma próxima e Completa 
organisajlo, de novo intervém esta As 
sociaçlo, soligtaado mui rospeltoaainruta 
da v. sxo. a ana pneioaa atteuçSo para 
U diversas caaaas qus motivaram, ao la 
do de Incalculáveis prejuixoe tnaterlaen, 
innumeras reclamações deatttendidas 
que constituem como que oa pontos ca 
pitaca da aaplraglo de todoa os interes 
ssdos nos serviços desta Companhia: 

1*) Mudança da aédo Ida Companhia 
pars ests capital ou creaçto de uma su-
perintendência autenoma, como a da 
Companhia Inglesa, nesta cidade, com 
qual todos os interessados so possam 
entender, com attrlhulçlo para resolver 
sobre ss reclsmações, aeiu aa deinoraa 
protelações, que actualmente existem ; 

t ° ) Reducçio, numa proporclo de 
36 */« a 30 *'«, dos fretes de toaos 
generos ds nrodocçto nacional, eapecial-
meote para a oafé, não sé em attençâo 
S reducçio feita pelas estradas Inglez» e 
Paulista, oomo pela desvalsriaaçSo sctnal 
do geuero, cujo preço quasi nem oor-
responde ao custo de j reducçlo; repre-
sentaria taintoem a reducoão uma justs 
compensação aoi grandes prsjultoa sof-
fridos, além de outros, no preço de 
transporte do café doa armazena da So-
roesbana para os da estaçlo do Pary 
do Norte, nesta capital; 

8°) Rectificação, para o fim da reduc-
çio pedida da kllowetragem. entre aa 
estações de Boytuva a Botucatu, visto 
[ne a distancia ds conoeaelo do governo 
de 118 kilometros, quando, de facto, 

sé existem 132, havendo, pois, uma dif-
ferença de 16 kilometros, de qne sa tem 
cobrado frete, indevidamente. 

4*) Designaçlo de ura prazo dentro do 
lual devem ser entregues aa mercadorias 
espachadas em effectlrldade e obrigato-

riedade para a estrada. 
Pensa ests Asaooisçlo que, attendidoa 

estes pontos, ns necessaria reorganise-
ção de todos 09 serviços da Companhia 
Ünilo Sorocabana e Ytuana. ficarlo acau-
telados tanto os interesses da zona como 
oa do oommercio desta capital. 

E, certo do que v. exc., em sua alta 
competencia e critério, acolherá com a 
devida conalderaçlo a respeitosa aolicita-
ção qne a v . exc. fas esta Associação 
em prol dos interesaes do oommercio e 
da induatria, que ella representa, tenho 
a honra de apresentar a v . exc. os pro-
testos do maior acatamento. 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram-so hontem na Ritisserie 

Sportsman os srs. Eurico Navarro, Jo-
sé de Sá Rocha, Otto Nccff, John Kun-
ning, E . J . Youle, Tito Ribeiro o senho-
ra, dr. Orozimbo Maio, Belmiro Ribeiro 
de Moraes e Silva. 

—Acha-se nesta capital o dr. Luciano 
José do Almeida, director e lente da Es-
cola de Agricultura «Luiz de Queiroz», 
de Piracicaba. 

S. ü. segue para o Rio, cm visita ao 
seu digno pae, o exmo. sr. visconde de 
S. Lanrindo, nosso eminente correligio-
nário. 

F a l l e c t m e n t o s 

Falleceu lioutem nesta capital o sr. 
Claudino de Oodoy, pliarmeccutico recer.i-
forraado. 

O seu enterro realison-se hontem mes-
mo. 

Pesamos á sua família. 

A Cfirte de Appellaçto do Rlp, em ses-
são de hontem, recebeu os embargos ds 
uullidsde ao accordam, reformando este 
e dando ganho de causa aos embargan-
tes Paul Arou & C . , na causa em que 
contendem com o Banco Frances do Bra-
sil, e condemnando este ao pagamento 
da quantia de mil e tantos contos de réis, 
valor de 20.000 acções da extlucla Com-
panhia Viação Paulista. 

Foi advogado da parte vencedora Paul 
Aroo & C . . o dr. M. P. Vllleboim, 
conceituado advogado do uosso furo. 

O juiz federal na aecção do Rio, dr.' 
Godofredo Cunha, proferiu sentença na 
acção ordinária intentada pela Companhia 
Saneamento do Rio de Janeiro contra a 
União Federal, condemnando esta ao pa-
gamento da quantia de 1.802:1(014490, 
uros do 6 °lt desta quantia a contar da 

propositura da acção e cU9tas. 

A Companhia pediu: a) pagumento des-
sa quantia; b) os luoros cessantes cm ra-
zão da perda de crodito e das condições 
precárias a que ficou reduzida, lucros 
esses que são avaliados om lfc por 
BeiuCMíc aulMc c. m^iKAt ud ç.oirioiwgr*br, 

contar do 1 do janeiro de 1892 até 
dia cm que so liquidar a iudomnisaçito; 
c) a indemntsaçilo dos terrenos do morro 
de Santo Antonio, cujo doiniulo utll diz 
a auclora pertencer-lhe e que foi avalia-
do em 423:032^909, a saber: 60:000j!, 
valor dos trabalhos tcchnlcos e outras 
despesas feitas pela Companhia; o réis 
373:6325999, Importância pela qual fo-
ram os referidos terrenos transferidos a 
terceiros. 

chi, ná oxocuçlo kvpothecarle aaa lhe 
move a capitis Joa« Martin« 4e Talado 

— O dr. Freitas Oulaisrtse, I .*.pro-
motor publico, apresentou koatem deaua-, 

Ía ao Jliii 4a rara, oeatm Roe* 
uomo, pelo oriaie 4a ferimentos levis 

(art. 80S do Codigo P a u l . ) 
—O juiz da 1.* vara mandou cumprir 

o acordam da Tribunal de Justiça y í 

exécnçlo qae 

que a policia en-
volveu a caao e'atada aula a wide a na-
tureza 4o* ferimentos, levaram a aoaea 
feportagaas a aubordiuar a noticia 4 epl 
graphe aaara. 

Nko aatletaltoe, pa r l a , com as p< 
Informações ase põderismos obter, em-
bora coin dlmculdaae, da propria poli-
cia. um doa aeeees reporters trotou de 
syndicar do facto, que felizmente ulo tem 
a gravidade que snppuzemoa e que 
euppuzerem outras folhai damankl . 

V rste o fecto: 

O sr. I'Vannlico Farnandee. residente r vizinha cidade 4* Santos, de tempos 
esta parta passo« a eoffrer 4a terrível 

iieurasthenis que o dominava de dia par* 
dia. 

Tendo pasaoaa de aua família residen-
tes nesta capital, para aqui se transferiu, 
a l o conseguindo entretanto melhoras pa-
t * a enfermidade de que fõra acommel-
tido. 

Reallsa-se hoje a audiência criminei I Desgostoso de viver, e isso como con-
sob a preaídencia do dr. Wenceelan da, lecquencis da ffonrla moléstia, pretendeu 
Queirós, com sssistencis do dr. Alcebia- J'pôr termo 4 existencia. 

Foi entlo que us tsrde de domingo 
passslo, passando pela rua Vergueiro, 

negou o aggravo interposto por Aurel 
no Ferreira Martina m e n 
lhes move Teixeira ft Costs. 

— O juiz ds a* vara uandob destgaar 
dia para o exame de livros, requeri 
4o por Joel Cima contra Augusto 
SckratMm na aogíe ordinária que 
para haver as perdas o damuos soffridoa 
com a decretação de aua fallende. 

—Hoje, roaliss-se o exame requerido 

por Araujo e Quirico 4 C . na diligencia 

em que contendom com José Pecci 

J u l a o F e d e r a l 

dea 1'isa, procurador ds Republics. 
8erà julgado o processo eei que é rés 

Fsrloelli Uiuaeppe, accuaado de crime 4o 
passagem de moeda falaa em Batataee 

T r i b u n a l d a J u r y 

Ssb a presldenci* do dr. Clementine 
de Csatro. juiz 4a 4* vara criminal, fuac-< 
donaudo o 1* promotor publico, ur. Frei-
tas Guimarães, lnstalla-se, no dia 2 de 

janeiro do anuo próximo, a 1* sessl* - r 

periódica do Jury da capital. |pescnço, caliindo ilesas occasllo a esvahlr-
0 sacrivlo Sylvlo Borba, nne servir! ao oiu sangue, 

no officio, fez hontem o aorteio da urna A praça Uenriune Nuoes do Prado, n. 
geral de Juradoe, recahiudo noa abaixai «8, da I e companhia do baUlUão, que 
nomeadas, que formarlo o conselho 4a, fazia o serviço de patrulhamento daquel-
sentonça do Tribunal : Antonio Goee (s rua, foi avissds do fseto por um tran-
Nobre, Antonio Pinheiro ds Cunha Ju- «eunta. 

nlor, Antonio Augusto Cervalho Mace-' [ Chegada ao local, ah! eooontrou d* 
do Junior, Arthur Qraya Martine, Arthur facto o voluntário da morte em estado 
Epaminondas Lopes da Silva, Arthur Ro-
berto de Almeida, Avelino Lopes de 011-
voira, Alfredo Miranda, Basilio Augusto 
de Oliveira, Benedicto Gracoko Pinto da 
Gama, Clemente de Araujo Sampaio, 
Candido Pereira Leite, Cantidiano de Sou-
za, Christiano de Lima ltoland, Chrisan-

Loteria Esporonça. 
Resumo dos prêmios da 30* loteria do 

plano u . 112, extrahida em Arkcajú om 
; 6 de dezembro de 1992. 

l lStí i . . . . 10:000$ 

51526 .. ,. 2.-OOOJ, 
6370 . . . . 1:000i 

1 1'UEMIOS DE 500$ 

8350 11121 46518 59457 

8 pnrinos DE 200Ç 
9388 17118 32023 «811 50365 57063 

57149 59235 

12 PUEUios DE 100$ 

5082 7789 17511 18310 34992 35811 

Po-

Trlbunal de Just iça 

CAMARA C R I i l K A L 

SCSSiO OUDINAlllA EU 18 DE 
DEzEunno DE 1902 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de antos 
O dr- 0 . Canto passou ao dr. Almei-

da c Silva os oggravos 3340, 3311 e 
3351 da capital e 3350 do Rio Claro. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. B. 
Bastos, o aggravo 3357 da capital. 

O dr. B. Bastos ao dr. Math elros, o 
aggravo 3303 da oapital. 

O dr. Malheiros, ao dr. Campos 
reira, o aggravo 3359 da capital. 

O dr. Cumpos Pereira ao dr. C. 
Canto, a crime 2590 dc Datataes.' 

Exposicãô 
Foram expostos os aggrevos 3302, pelo 

dr. C. Canto; 8309 o 3343, pelo dr. 
Almeida o Silva. j 

JULOAMENTO 

Habeas corpus 
Capital. Paciente, Antonio Joaquim 

Ferceira Filho e'Joaquim Felisberto dos 
Santos. Indeferiram o pedido. 

Appellaç3o crime 
N. 2530. 8. Carlos do Pinhal—Ap-

pellantes, Francisco Mangaul e outros; 
appellada, a Jusliça. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Negaram provimento; 
impedido o dr, B , Bastos 

Aggravos 

N. 3338. Capital—Aggrevante, Anto-
nio da Rocha Leite; aggravada, d. Ale-
xandrina £Soares Harcellos. Relator, o 
dr. Almeida e Silva. Deram provimento. 

N. 3349. Capital—Aggravates, os 

Sndicos da massa fallida de Raimundo 
iovettl & C. ; aggravados, Mendes Sil-

va t i Peixinho. Relator, o d r . ' B . Bas-
tos. Deram provimento. 

35800 14927 54110 55247 56?6A 
078011 

AiritOXIMAÇOEB 

1-1801 o 148(jii—75$ 

,Ç3ÍÕ o 0377—255» 
04040 O' r. Aí./J J^u 

DEZENAS 
1-1801 a 14870—10S 
0371 a 0389—10á 

51521 n 51530—10$ 
CENTENAS 

14801 a 11900—8$ 
0301 a 0100—2J» 

54501 a 54000—3$ 
Todos os números terminados em 5 

tCiu 1$. 
Pela companhia nacional loterias dos 

Estados—/. C. dc Ollceira llosario. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 14" loteria do 

plano n. 111, citrahida cm Aincnjfl, cm 
17 dé dezembro de 1902. 

252033 10:000$ 
193903 1:0005 
30150 500$ 

210922 500$ 

3 PRÊMIOS DE 400$ 

83405 132459 273589 
10 PUEMIOH DE 200S 

9500 12912 125212 101920 192756 
206402 228024 229283 235435 201531 

12 PKEMIOS DE 100$ 
8901 11992 40500 55735 103352113280 

115633 153010 103958 215758 210711 
292936 

ATpnoxiUAçScs 
252032 o 253031—100$ 
00155 e 30157- 25$ 

103907 o 193909— 50$ 
210921 o 210923— 25$ 

DEZENAS 
252031 n 252040- 20$ 
30151 a 30160—10$ 

193901 a 193910—ÍOS 
210921 a 210930—10$ 

CENTENAS 
252001 a 252100—2« 

30101 a 30200—2$ 
193901 a 191000—2* 
210901 a 211000—2$ 

Wt.HAItB» 

252001 a 253000-*500 
30001 a 31000—$500 

193001 a 1040O0—>500 
210001 a 211000—$500 

TEUMINAÇÕIS 
Todos os números terminados em 2031 

tém 10$. I 

quasi as chegar á esquina 4a rna Tedio-
so, tomou da una pedra que aacoatrou 
no caminho e, bataado-a contra a cabeça, 
produziu com ella o ferimento confuso d* 
regilo temporal. 

Coraprebeadendo • impossibilidade da 
reallsaçlo do sen intento por esse meio, 
erraou-se de um caco de garrafa egual-
meate encontrado na raa o feriu-se oo 

AfeSABMVAY* MA OADIIA—O 4r. J 

Roberto, 1* delegate auxiliar, aateve 

lioutem até ás ft boms 4* tarda aa ca-

dela publica, ea companhia 4e seu oecii 

v lo Francisco Vieira 4a Bilra. 

A auctoridade ouviu o depoimento de 

varlaa testemunhas do fseto criminoso 

de que M theetro ante-hontem aqnelle 

estabelecimento, confirme notlclámol ml 

•melosamente. 

ContinAa a inspirar eerioa cuidados i 

sstado de Tarnelli Oiueeppe. Os demais 

feridos foram declarados llvree 4e perigo, 

tal a séde dos ferimentos qns apresen-

tam. 

A'a 10 horas da inanhl, o oarro de 

mortes da policia condiuio para o ne-

crotério do Araçá o cadaver de Bene-

dicta D'Amiel, eendo ahi autopsiado pelo 

dr. Archer de Caatilho. 

Em seguida á autopsls, foi dsdo 

iuhumsçlo. 

X 
ASSAI.TANTEK DE EMBOSCADA— Ha dias, 

o ar. dr. Cardoso de Almeida, chefe da 
policia, tendo eciencla de que (Sr* aa 
oinado, na «atraia de Mstlo a Bfta Vists, 
o negociante Moysts VellaiWa de Frei-
tas, telegraphon ao altera Jate Autaaio 

3o Oliveira, que se achava ao Jal i l , ar-
enando-lhe que eeguiese para o local 

do crime, afira do capturar os crlml-

bastánte grave 
Chamou então em seu auxilio a praça 

Ernesto de Oliveira Chrispim, n. 109, da 
3* companhia do meamo batalhão, e ac 
bordou com cila conduzir o infeliz para 
o posto policiai existente naquella rna 

Depois de ser examinado por uni me-

Obedscendo á ordem, o alferes Olhrei 
ra seguin, no dia immediate, caminho de 
Mattlo, Iniciando ahi as diligencias ac-
cessaries . 

Depois de n ia pouces Investigações, 
teve equolle official conhecloento de q«e 
Joel Benedict«, am dos criminosos, rest-

to Guimarães. Camillo de Almeida Lei- 'dico legista da policia, foi transportado 
lis, Carolino dos Santos Pinto, Carlos An- .para o hospital da Sauta Cas* de Mise-
gusto de Andrsds, Carloa Mlindel, Deo- [ricordia, onde velu a fallccer na madru-
cleeiano Rodrigues Seixas. Eugénio Hertz, 
Francisco Cyrlaco de Oliveira Farras, 
Francisco Ferreira Novaea, Francisco de 
Medeiros Germano, Francisco Duarte Uni-
maries, Joaquim Oliveira Braga, Joeqolm 
Domes Estella, João Didier, João Anto-
nio Julião Junior, João Ceaar de Abreu 
e Silva, Joio José dos Sautos, Joio José 
Paachoal Junior, José Pereira da Costa 
Ribeiro, José Joaquim de Freitaa, Luiz. 
Pinto de Alencar Cinira, Manoel Vidal 
da Mendonça, Manoel Viotti, Mariano Jo 
sé de Medeiros, Mario de Almeida o Sil-
ve, Oscar Martins Bonilha, Octaviano de 
Oliveira, Pedro Vicente de Azevedo, Pe-
dro Monte Ablos, Rufiro Tavare» de Al-
meida Junior, Sebastião Gonçalves da 
Silva, Tito Pacheco, Tullio de Campos e 
Vloente Ferreira de Silva. 

Todos os numéros terminados em 3908 'tom 10 annos "do edade, 
té m 10$. 

ricordia, onde veiu a fallccer na 
gada do dia iminedlato. 

O dr. Pedro Arbues Junior, 2° dele-
gado, avocou a si o inquérito que sobre 
o facto foi aberto pelo subdelegado do 

rergneiro, tendo ouvido depoimentos de 
,«arias testemunhas, que narram o facto 

oiuo acima o deixamos dcscripto. 

Factos policiaes 
COUSAS DA POLICIA—Ha dias, qnando 

no Tribunal do Jury foi submettido a 

julgamento o processo em que era réo 

Arthur Oscar Rangel, accusado dc haver 

tentado contra a vida de Pepa Rocca 

iFernaiides, na fregnezia da Penha, com-

pareceu ao plenário o agente de policia 

Honorio Ribeiro da Silva, que pivseuciá-

ra todo o facto, tondo offeetnado a prl 

são do criminoso. 

I ( lutorrogado cm preeença do auditorio, 

contradlaso o depoimento prestado no 

'nquerito policial, narrando o lacto com 

qutras circumstaneias, conforme já o ha-

via feito no summario de culpa. 

Sendo intcrpellado sobre qual o depoi-

mento verdadeiro, se o prestado na po-

'licia ou se o da formação de culpa, dis 

íe ser este, visto como uo inquérito 

Fpollcisl escreveram aqulllo que o de-

ipoente n l » disse. Sc não protestou, foi 

vlsvido ao respeilo que lhe impunha, ro 

regado da policia, á spperiorida 

rcTUea da auctoridt&o a qucui 

-ea,teve affecto o Inquérito. 

. f\ fnf-to itareee.'nn« nnlni-,H«lni« -

Snais quando toda n gente sabe que a po-

licia desta terra, em quasi todos os in-

quéritos, elabora um depoimento a seu 

bel, prazer e snbmctte-o á assiguaturn de 

,nm qualquer empregado subalterno. 

Ciiiol deveria ser, pois, a altitude do 

dr. chefe do policia? Calar anto o cs-

candalo, para qtto o facto so apagasse 

logo depois da opinião publica, como ge 

ralmento acontece com outros dc muito 

(maior gravidado. 

Não fez Isso, entretanto; mandou dc 

millir o agente por incapaz para o scr-

|'i{o, visto nüo precisar de subordinados 

ndependentes. 

,, Fez muito bem. 

. O ex-agento do segurança, porém, que 

sahirn do Fortim poru prestar serviços! 

policia, foi reiutegrado imniediutanicnte 

«o cargo que cxercia dc oliieial de jus-

tiça. 

X 
OS IMPORTUNOS DE TODOS OS DIAS— 

Ò italiuno Oluseppo Ochistti entrando 
hontem, pela manhã, no salão do bar-
beiro de Luiz Lapono, situado á rua 
Julio Conceição, no Hoin Retiro, procurou 
vender bilhetes de loteria a um freguez 
que nesse inomcuto fazia a barba. 

Í
t Este recusou-se a comprar os bilhetes 
f o vendedor por isso assentou do impor-
unal-o e tanto, que o proprietário da 
larberia vlu-s* na contingência do píi-o 
ora, ameaçando pespegar-lhe nm psr 

de ponta-pés. 

tliuseppe, uma vez na rua, pftz-ae o 
Wesatlar em altas vozes o proprietário 
da casa, que, num ímpeto do raiva, che-
gou ii porta o vibron uma navalhada na 
mão esquerda do importuno. 
t Deu providencias sobre o facto o sub-
delegado do diatricto, dr. Octávio de 
Barros. 

Foi considerado leve o ferimento. 

dia nas immedleções de MatUa 
Levada a affeito ama diligeaeia oo-

rftada de êxito pela captura ao erimlno-
oo, obteve o elferee Oliveira revelaçfta 
que o orientaram aolire o paradeiro 4o 
outro crimlnoeo, de nome Evaristo Gon-
çalves, qne também foi captara4o. 

Os criminosos estavam 4a poaaa 4e 
verieo objecto* * de nm salaa l arrolado 
pertencentes 4 eua victlnia. 

Sendo oe factoe communicados ao dr. 
chefe de policia por melo de nm despa-
cho telegrapbico, ordenou a. exe. qae 
os elludidoa indivíduos foaaem transpor-
tados psra eeta capital, o que ae fez. 

E' provável que lioje, ou amanhã, aejam 
ellee transferidos para a comarca de 
Pedras, afim de se verem processados 
por aquelle crime. 

X 
Moradores da casa n . 25, d» raa Bri-

gadeiro Tobias, vieram até a nossa ra-
dacçlo pedir reclaiaewoe da policia oon-
tra o procedimento lmmoral de certas 
mulheres que occupem uma casa conti-
gua, n. 23. 

Essas meretrizes costumam, peiss ja-
nellas escancaradas á rua, expor ás vis-
tas dos passoutes toda aorta de aotos 
obscenos e escandaloso* e, quando choga 
a noite, barulhentas e ruidosas, a o&otsr 
e a dansar, perturbam a vizinhança, o ao 
oego publico, proiougando-se a pandega 
até pelas duas horas da madrugada. 

X 

Alfredo Laudisio, ex-agente de policia, 
encontrando-ao hontem, as 2 horas da 
tarde, na rua de S . Jodo, com Salvador 
Lazaro, travou com elle calorosa dis-
cussão por questões intimas de familia 

A contenda degenerou em sggressüo, 
sendo s victima Salvador Lazaro que 
recebeu uma gitarda-chuvada na cabeça 

O olfeneor foi preso. 

X 
O carregador n. 121, recebendo hou 

tom, á noite, na estação Iagleza, uma 
mala de viagem e um guarda-chuva de 
uina senhora vinda dc Santos, deposi-
tou-os ua Repartição Central da Policia, 
por ter esquecido o endereço quo lho foi 
inAn »ar« ,» >-,•-*• 

X 
Foi hontem submettido a exame de 

corpo de delido, no gabinete medico le-
gal da Repartição Central da Policia o 
portuguez Francisco Fernandes Maciel, 
que fõra aggredido nnte-liontcni, á noite, 
cm Villa Mariana, tondo rocebido uma 
fuçada. 

Os aggressores Abelardo Soares do 
Campos e José Moreira Júnior foram pre-
sos pela auctoridado do diftlricto. 

X 
ACCIDEXTE—O individuo do nome José 

Zocato, empregado nas offlcinas media 
nicas d os srs. Orulg & Martins, á rua 
Monsenhor Andrade, 92, hontem, pela 
tnanliã, lia oocasião em que pretendeu su-
bir num bonde electrico na rua de Slo 
Caetano, quando o vehlculo eatava cm 
movimento, caliiu desastradamente, fican-
do com o pé direito nos trilhos,' sendo 
apanhado por uma das rodas da fronte. 

O offcndldo foi retirado de baixo do 
bonde por diversos populares que o con-
duziram para a sua residencie, situada 
naquella rua, 9. 

Providenciou sobre o facto o csnilão 
Estanislau Borges, subdelegado da Ponte 
Pequena. 

O bonde, que tinha o n. 11, era guia-
do pelo motorneiro Pedro Salles, chapa, 
n. 175. 

- f c e e M a 4» J t o j j j » * ^ 1 " ; 

SueeMeïiâelÛ, "que MTquea Mbstll 
na papai 4a $ * W « . a era, |Uu i . 

p«L«*aMiU ' ( »NOM**— B*t4 «nnun-
ci*4* para hoje um bom eepeetaoaioàee-

U(Êapparuo«rie « Darlrt elhiblude fa-
vo repertório : a ttoups Murin* axe»-
terá novos bailado* o Lydia Boscoff fsr-
»e-á apreojar naa danças gregas. 

Vide o Innuuoio eu outro logar desta 

c n c a w CHiAFriTELM—O conçertç 
de noeae dUtincto pa tri ele ar. Francisco 
ÇiüaffltoUi, houtom reallsado no Salão 
SteiMwag, (oi nm verdadeiro euocesso 

Primorosamente organlsado, a fudlçle 
musicai de ha ntem nka p*4U dei xer d* 
ser o qae foi. Entre oa n a n a doa que 
nelie tomaram parte, a l i a 4o telealia* 
violinista qae * organieau, eetaraa fi-
ga na doa nossos melkora profeaeorea— 
«aaa OfaieffaraU, Rocchl e mna . Hen-
nlon. De sorte que a sslecta e numero-
. assistência qu l a alie compareceu 

ia mais eu menos certa da que ia pas-
sar uma serata agradebulHlma. No 
emtanto, o eucceeeo do coaoerto (ol a l i a 
de tode a eepectativa 

O er. Francisco CblsffiteiU mwifaa-
tou-ae om artista digno d* reputeoke 
que o acompanha desde o leu curao wi-
lhantissimo ao Caaaervaterio 4a Bma i -

. O violino para alia a la toa 4lffl 
cuidada a vence-lhe todas oa segredo« 
com rara galhardia. Foi caloroeemente 

T a u r o m a o h i « , 

COLYSEIT PADUSTA—No proximo do-
mingo, reapparecerá na praça da aveni-
da Luiz Antonio a cnadrilla tauroma-
•liica dirigida peio cavallelro portuguez 

Fernando do Oliveira e da qual fazem 
parte os amestrados bandarilheiros Ma 
uoel dos Santoa, Jorge Cadete, Punteret 

Estudante. 

Vide anuuni io na respectiva secçlo. 

composições que 
acatou. 
O profeeeor ar. Carloa Guimarlaa, nm 

artista de tanto mérito quanta modéstia, 
executou, com nma technica irreprehen-
eivei e um seatiaeato raro, a beuisalma 
legenda de Liaat, 8. Francisco de Paula 
caminhando sobre as ondas, qae 4 naa 
dae meia completes obras prima* d* ar-
te mueloal. 

Hennion cantou oom moita deli-
cados* de expreeeão Lieis iamour, 
de Bsrbot. Chlsffarelll e Rocchi, em seus 
acompanhamentos, (oram oe meatree oon-
anmaadoa de sempre. 

O ar CkiaffiteUi executou, d* 
ra que deixámos consignada, toda* as 
;>arte* do programma que lhe estavam 
i eeervedea. 

A audição saa*io*l 4a kaataa M , 
fim, corftsds da mai* legitimo eitto a 
daqui enviamoe ao sr. Chlafflteill oa 
nossos parabene pela maneira U s a m pela 
qual ae apreaaatoa ao uoaso publico. 

carrno DSAMATICO ««TAIOL—Esta sa 
cied«de recreativa realisa, na dia 28 do 
corrente, mais um espectáculo no tboatri-
nho da rua Florêncio de Abran, 29. 

Serão reproooptadas aa paoos Juão 
José * Crissis Toto! de Joaquim Dicen-
ta o Eusébio Sierra. 

ci.tm inraiiAniovAt—Realiaa-ae ams-
nhL nos salões desta distineta sociedade, 

sblrés artística promovida pelo sr. 
Alberto Borba, o incançavei presidente 
do Internacional. 

No dia 25, havará nma matinée infan-
til, coin a tradicional arvore do Natal e 
outros attraotivos. 

CASINO PAUI.I8TA—No proximo dia 21, 
effectua-se, nesta casa de diversões, o 
festival d'/l Lanterna, promovido pelo er. 
Benjamim Motta. 

Telegrammas procedentes de Roma re-
ferem que o maestro Lroncavallo activa 
a conclusão da sua nova opera Sosa do 
Xatal, que deve subir á scena breve-
mente. 

Expmliento do bispado 
Previsões de casamentos: 
Para Botucatu, a favor de José Jacaia 

o Clara Guerreiro. 
Para a Consolação, o favor de Joa-

quim Sattille e Cuctuna Galdo. 
Pera a Penha, a favor de João Jadn-

tho Ferreira o Tbomlzla de Jesus. 
Pura a Consolação, a favor de Car-

mine »Jersno * Francisca D'Andr«io. 
Para. o Braz, a favor de FcnJiiàurfo 

Plorpnra e Joseolm ' ' 
i'-'... n.uMu lpliygcnla, a favor de An-

tonio Laparta e Rosina Maneusa. 
Portaria nomeando o capitão José Ma-

noel da Silra frabrlqueiro ds matriz de 
Moertca. 

Provisões do uso do ordens, confessor 
e pregador, a favor do podre Hermiulo 
íbnn z. Provisão quinqnennal, a favor 
du eapcllu de N. ff. ua Conceição do 
bairro dos Moysés, em Jnndlahy. 

Provisão para procissão na festa do 
. Horn Jesus da paroclúa de Atibaia. 
Idmn para procissão na festa do S. 

Coração de Jesus, em Villa Am ericana. 
Idem para exposição do SS. Sacra-

mento nas novenas da padroeira da pa-
roclila de Santa Iphygcuia. 

Portaria nomeando o revmo. padre 
Palermo vigário do Matto Grosso de Ba-
tataes, a seu pedido. 

F a l l o i t a y S a a 

Acaba de prestar exames das inalerles 
do 3° anuo ds Escola Naval, sendo ap 
provado c?m dlatincção, o joven e Intel-
llgente estudante panlista Antonio Lavol 
sler. 

Cumprimentamol-o. 

R io , 1« 
Camar» áM deputado». 
Na hor» do éxpedlente, o 

•r. Madeiro» a Albuquerque 
oQcupouHW da rofórma do dla-
tricto federal, faaepdo longas 
considerações sobro o assum-

a 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados. -J. C. de Oliceua Rosa-
rio. 

Na distribuição de medalhas e diplo-
mas da Exposição Municipal, foi contem-
plado com diploma honroso e medalha 
de prata o sr. Carloa Meissner, operoso 
industrisl-droguiato, vulgarmente conhe-
cido. 

DESAWI1E—O menor Conrado Folegato, 

hontem, á" tar-
ie, quando trabllhava na reparação do 

( Todos os números terminsdos em 015G iatnquo da casa n. 7, da avenida Tiraden-
^es cahiu do alto do andaime, luxando têm 5$. 

'lodos os números terminados era 092: 
têm 5$. j f A 

Todos os uuincros terminados em al ral e shl-obteve gula para serinternada 
têm S200. \ w Santa Cana de Misericórdia. 

• braoo esquerdo. 
victima dirigiu-se para a Policia Cen-

peusei na patria ; era essa 

obrigação de um republicano historico 

que readquirira e juizo. 

Pare depois, para depois, os interesses 

a oe oegocios particulares... A patria 

acima do individuo, dizia Montesquien, 

auctor que eu nunca ii, mas que meu 

pai citava contra oa monarchlstas, nos 

gWriosos tempos ds propaganda. 

Iafermaram-me, á saliida da Casa de 

Balde, qne minha esposa se schava em 

completa miséria, tendo feito a credor 

iygetkecario entrega da fazenda que meu 

pae nos deixara. Que me importava isso? 

0 que eu ardia por vér, ouvir, apalpar, 

•ra a Republica, a minha beila Republi-

ca, a virgem dos meus sonhos, a namo-

rada de minha juventude! Impaciente, 

fedi noticie* *o cocheiro do tilbury, qne 

A'as dea bastantes e satisfactoriaa. 

Abracei-o, quando me assegurou que ella 

linda vivia; tentei beijal-o, quando soube 

qae o café estavs t io popular qne qna-

1 a lo tinha préço ; gratifiquei-o com 

4aos nkkeis de verdade, quando elle me 

rqae o jogo do bicho também adhe-

4 RepubHea, qne a moeda falsa es-

tava absolvida, a esquadra nacional mo-

fava aas diques a a Rio Grande do Sul 

arranjara a a eapreatiiae externo. Não 

p e foi poeaivel abafar a meu eathuafas-

a o : dac i do tilbury, dei nm rica á Re-

I • áirigi-me celerement* ao Pala-

cio do Cattete. Que Itamaraty (Ora de-

mittido de palacio do governo e o Cat-

tete escolhido para eubstituil-o por bom 

preço, advertira-me o cocheiro no correr 

do interrogatorio a qne eu o submettera. 

Cheguei ao casarão amareilo' Não dei 

ao porteiro tempo de impedir-me a en-

trada e a subids. Ers s hora de audiên-

cia de s. exc. o presidente da nossa Re-

publica. Entrei. Quem me recebeu ? 0 . . . 

V I 

. . . Rodrigues Alves I 

Hum 1 

Contou-me o honrado panlista com 

aquelia voz melliflaa e aqnelle ar bon-

doso de antigo aacristlo da repelia da 

Apparecida, que já estava muito repn' 

blicano, tanto que acceitara a preaiden-

eia da Republica. Hum! 

Pedi-lhe, como ere de meu dever, qne 

me proporcionasse tembem nm meio de 

eervir as instituir>s Expliquei-lhe qae, 

tendo sahido da Casa de Saúde, 

mais que apto para collaborar na 

cia dos negocioe públicos. S. exc. la 

deou geitolamente a qaestlo, mastigou 

varias phrases, tocou a campainha e 

mandou dar-me nm passe gretaito psrs 

S. Paulo, dizendo-me qne a Commisslo 

Central seria preveuida de minha prova, 

vel ahegade: e, eo despedir-me, premet-

teu-rae qne dormiria sobre o esse Qu" 

homem sffavel 1 Emocionado peia pro-

messa de s. exc., tomei o trem noctur-

no. Em S. Paulo, mal deiíei o wagon, 

corri á Commissão Central. Começara a 

audiência da dita. Fui entrando. Recebe-

ra 
. . . Frederico Abranches e o Rubiio 

Junior. 

Hum 1 

Falando ao mesmo tempo e como que 

repetindo um discurso decorado. Infor-

maram-me essee dons eetadistas esta 

doses qne já estivam republiesnos jaco-

binos, que tinham horror á Monarchie, 

tanto que eram congresaiatas, chefes etc. 

etc. Pedi-lhes «m emprego onde me fos" 

se fscultado servir com ellea e ao lado 

déliés a nossa belle Republica. Tergiver" 

saram na resposta H u a ! 

Qne, se eu houvesse appsrecido meia 

hora antes, nstursimente teria skançado 

a coUactoria de Piragibt, bistnnon o 

Abranches, enroiendo nm cigarrinho (fu-

mo picado). 

Qne en poderia com algum esforço ser 

promovido da vida privada a secreta da 

policia, lembrou friamente o Rubiio, to-

mando nota de meu nome em uma car-

teirinha muito bonita e aecresoeataade : 

—Fique descansado, fique deseasçedo, qne 

ea vou pensar ao assumpto 

Achs-se ha dias snfermo, recolhido aos 
seus aposentos, o conhecido e conceitua-
do maoatro sr. Gabriel Giraudon 

Fazemos votos para o seu prompto 
restabelecimento. 

FOLHINHAS 
Da eamisarla Especial, á rna Quinzs 

de Novembro, 55, recebemos duaa boni-
tas folhinhas, eui elegantes chromos. 

O sr. Angelo Xavier da Veiga, nosso 
antigo college do Monitor Sul Mineiro, 
mudou sua reaidencla de BAa Esperança 
para Jacutinga, onde vai clinicar, tendo 
seguido hontem para alli. 

Pagamentos requisitados pela directo -
ria da Justiça: li7A7$, a Vicente da 
Cunha Gulmarãee ; 61J200, a Mignel Rus-
so ; 986$818, ao mesmo : 120-S, a Joaquim 
Vieira Pinto Barboaa : 180$, a João Oal-
darclli ; 10*100, a Lopes Correia & 0 . ; 
91*200. a Benedicto José do Nascimen-
to . 2101, a Antonio Luiz de Faria Al-
mada : 315.$780, aileantadamente, ao al-
feres Josqnim Fonseca Vieira ; 1:172?902, 
idem, ao alferea Albino José Ferreira 
Brandão : 1735*150, Idem, ao alferes Jo io 
dc Oliveira Évora. 

CLUB DA rtl.A 
Foram acceitoa como soclos deste club, 

na ultima reunião, os srs.: Jorge Orozim-
bo, Jo io Loureiro, Dagoberto Guimarães, 
Jo'lo Maia, Luciano Rodrigues o dr. An-
tonio Sá. 

«-.a ordem 4o dia. começou 
• e» discuMto 4o novo proje-
cto cobre o Mrtlço de hyglç-
ue Apresentado péla commts-
•fto de orçamento. 

Pediu a palavra o v . Bar-
b o u Lima, oue pronunciou um 
longo dtacurao, do quui daitn-
co M seguintei trechos : 

«A comedia da bygtene quer 
agora Ber representada com 
melhor e maior apparato, por-
quanto os scenarlos s&o maia 
luxuosas, desejam-se mais ta-
lheres aa mesa do orçamento, 
sob O rotulo de higiene aggree-

êiva » defensiva, ou cousa quo 
melhor nome tenna. 

Tem-se certeaa de que par-
te do projecto serA rigorosa-
mente cumprida: é aquelln 
que se refere á percepção de 
ordenados. 

NAo serfto as visitas graves 
e ridículas dos çommissarfos 
de hygiene ás habitações que 
sanearfto a cidade. Ha mules 
sérios que enquanto n&o fo-
rem removidos impedirão que 

estado sanitario da cidade 
possa ser satlsfactorlo. 

O projecto contém disposi-
ções que tornam o chefe da 
hygiene um verdadeira Tor-
quemada seringa. 

Tôm-se gasto milhares do 
contos e onde a hygiene ? 

Quaes os seus serviços? O 
projecto deve wr reieitado, 
porque a comedia da hygiene 
ha custado muito ao pais. 

E a hygiene dos portos? Ou-
tra comedia funambulescamen-
te representada nas deainfec-
çOes, que se limitaram a um 
medico armado de chocolatei-
ra, a fazer meia d azia de mo-
lhadelas nos convezes e outras 
partes dos navios. E o com-
missarlo retirava-se grave e 
imponente, certe de ter liqui-
dado um» legifto de micro-
bios.» 

O deputado rio-gramlense 
falou por muito tempo nesse 
diapasão, sempre applaudido 
pela qunsl unanimidade da Ca-
mara e provocando frequentes 
gargalhadas. 

Falou, em seguida, o sr. 
Sçwedeilo Correia, mostrando 
aiipi n lÉrrvioftn orfta enormes 
des]«58ns, incompatíveis com a 
situação do Tliesouro. 

Além disBO, o governo pre-
tende sanear a cidade, e para 
que o saneamento seja com-
pleto, as medidas sobre hy-
giene não podem ser estabe-
lecidas aos pedaços. O orador 
terminou apresentando um re-
querimento para que o proje-
cto fosse á commissão de Saúde 
Publica. 

Falüram mais conira o mes-
mo projecto os srs. Sá Frei-
re e Affunso Costa. 

A discussão ficou adiada. 

RIO, 18 
Senado. 
O expediente constou de 

diversas proposições remettl-
divs pela Camara dos deputa-
dos. 

O sr. Almeida Barreto de-
clarou que fôra mal informado 
quando, discutindo o orça-
mento do Interior, affirraara 
que o sr. Epitácio Pessôa ma-
triculara gratuitamente dous 
parentes seus no Gymnasio 
Nacional. 

Vem á tribuna dar plena 
satisfacçfto a s. exc., seu ami-
go particular, a quem nBo ti-
nha o intuito de molestar. A 
esse respeito, leu uma carta 
que lhe dirigiu o dr. Epitácio 
Pessôa extranliando seu pro-
cedimento. 

O sr. Glycerio requereu 
que fosse dado para ordem do 
dia amanha o projecto do 
reorganisaçâo do Inatitnta Na-
cional de Musica. 

Na ordem do dia, foram ap-
0 assumpto era eu I Eu, nm republica- Ranços dc 8 . Paulo. Procnrei-o. Olha-

no da propagandaII Trabalhar tanto o flio-nos. Reconhcceu-me. Enlaçamo-noi 

sõ consegui-ser assumpto... Era d- ' em apertado amplexo. 

">»'» I f I' Qne prazer ! 

_ lietirei-me assim com cara de quan *MU 'oi rápida e passageira a effnsão 

desconfia que vai ter nma cólica. Api-J®»- eic. O eminente mineiro cerrou 

ca/.'- 'Mfo pbysionomia preliensivo e triste, resolvi tomar 

com leite. Era uma reso!u;lo como qiial „ 

quer outra, e ein nada dissentia dos meui W d a de ferro 

princípios poiitlcos. Num botequim da 

I.argo do Rosario, percebi, tOmsndo cafl 

simples, o meu velho correligionário Patí 

Uno Carloa, taciturno e calmo como aeo-

pre. Reconheceu-me com alguma demoi^ 

deixou-se abranar e ouviu attentaraent 

não l i s historia das minhas desgraça 

mas ainda os meus protestos em fsv 

ds nossa bella Republica. Ouviu-me se 

peetanejar, concorrendo com alguns 

nosjllaboe para que e conversação nf 

amortecesse. i>rsntoa-se após meia hi 

ra de imperturbabilidade, deu-me um 

de bonde e quasi me prometteu um logi 

no teri;o, na eleiçta s-guinte I proxiou 

Generoso smigo ! 

v m 

CertiOcers-me. m trem, de qae e B« -

nerdinî de Cempoe, a quem otftr'ora 

applaudira atroadora mente, a propoeito 

ame conferencia joridiea qae «He hr 

recusado proferir no Amparo, empreié-

ra, pela aeguads ras, toacei lar as 3-

sem explicações 

Indagaçffes, den-me um passe de es-

? — I Fiquei medita 
jkando quasi nm minnto. Que msnis, es-

ss, í e os altos fnncclonarlos da Republl-
T-a darem passes a qnem os procurs ! 

Talrez isso contribús psra a consolida-

-lo das instltuiçflee : quem sabe I Estirs 

i»oto tempo fõra de politica 1 

Encetei conrernajlo. Contei ao Ber-

nardino tudo, s im medir «precedes ou 

cajeular distancias. Pudera! Ooâ um 

^companheiro da propaganda não ha ce-

remonies . 

Para encurtar o caso: a Bernardino 

segou me tudo ! Negou-m« emprego, al-

plmando, entre ontroe motivos, a orifl 

• 1 eircumstaacia de não barer emprego 

•age. A apostar qne a homem queria 

tornear-me para algum emprego j i pre 

•nebido! 

Senti o effeito de um marro aa boeca 

•o eatomsgo Até o Bernardino me des-

iravs I Elie. qae en intimeiceafe ca-

no Ampsro, nos gloriosos dias 

la propaganda ! 

Repliquei Insisti. Obs-rrH lhe a h-

tonveniencia (minha) de morrer eu de 

fome em uma Republica tão gorda. Ju-

rei-lhe não fazer questlo de logar: ei-

pliqnel-lhe que havia uma vaga no Su-

premo Tribunal Federal, que eram mo-

narchlstos o governador de Pernambuco 

e o nosso ministro em Londres, que 

quslquer desses postos de saerificio pela 

Republica nlo aerla por mim recusado. 

Tudo inútil I 

O Bernardino, levantando-se cora diffi-

culdade—pareceu me doente. Tem se ei-

gottado no serviço da patria I—mas as-

sim, com ademanes de quem deapede om 

grude, coçou a cabeça com a mão es-

querda e, mettendo a direita no bolso 

dss calças (por signal que eram pardas) 

tirou automatioamente nm segundo passe 

de estrada de ferro e offertceu-m'o. 

Apavorei-ma. 

Deixei-o com e pesae na mio e a mio 

ao ar. Bem enmprireentel-o, deacl as 

eacadae de Palacio come qaem 

fEate capitulo IT daran tree 

Passei-e e pasael-aa em companhia do 

CarwSle, em ea)a eaaa jantei par eaa-

vKe men Bel»toa-me o Velho pripagaa-

i re-

dista que actualmente, em S. Paulo, só 

a dissidência disponha de togares vagos 

Aconselhou-me, I meia voz, qne pro-

curasse a dissidência, ou fosse... ás fa' 

vas.) 

X 

Nio fui á s . . . favas. Preferi ir 

d acção do Correio Paulistano. 

Acolhido pelo eorriao doce do Almeida 

Nogueira (era a primeira cara alegre 

que eu encontrara em nossa terra 1) pe-

di-lhe papei, penna, Unta e nm dicclo-

narlo de synonymos. Bondoso e serviçal, 
0 eroerito bananalenee foi além doe 

meua desejos: cedeu-me por momentos 

sua oadelra de redactor-cbefe da orgam 

gorernista. Que bonrs para a familia 1 

E eecrevi: 

•Offerece-ee um republicaao historico 

para couaa nenhuma. Eatá vacclnado 

Qaem precisar das scas eerriçoe proca 

re-o á raa da Propaganda, eeqniaa do 

beeco da DeoUluslo.. 

Este aanaaclo pode ser Uda aa orgaa 

ofRcial, todoa ea diaa, aa dedau eoiuaua 

decentes ma pagiaa. Tera iassrfAa gra-

tuita. 

XI 

Qne maçada ! 

Soo nm hoawm perdida. 

Perdi tempo. 

Pe r « dinheiro. 

Perdi aspIraçSee. 

Perdi reapeitabllldade. 

Perdi empregoa. 

Perdi minha fazenda. 

Perdi até o meu logar na Casa de 

Saúde do dr. Eiras, pois vsrios correli-

gionários meus j l reclamaram o quarto 

que en lá occnpei. 

Que me reeta ? Nada ou quaei nada i 

paasee nss estrsdss de ferro por conta 

de Thesoaro e o direito de ser Indemoi-

aado de am burgo agrícola que nlo sei 

0ndc fies, e que e Republica me oonc»-

deu ha tantos annoe I Vir-me-lo dahl 

alguns cobrss ? Davide. Terei de pas-

sar a determinado intermediário procu-

ração em causa própria t . . . ficar sem 

ellea. 

Qae soa, afinal de contes 7 

Sou um tke-Uoo psMIaa. Fni « p -

4a peioa saaMea da Moa are Aia. Oada 

'o io M v ninho | i f l n WfU í l í j 

une j l aaaee impiaaii i • . — A — I ds 

Republica a doa rapabllcaaotf case. en 

mida, roupa lavada » c barri toa . . 

Nlo soo goate: aia ao« asais am fco-

aaa aa soluça Mpede, sea asa 

sem emprego, sota am Mp*W-

A a a c L R * Tica-Twa, 

provados e 
O orçam« 

credito exti 
2 8 0 f 2 0 7 p 

escrivão do 
extlncto ari 
Pernambuci 
468:823$8H 
verba 21, a 
834, de 80 
1001. 

Em 2a dif 
provados o 
ditos: 

Supplema 
da Justiça, 
de ajudas d 
tados o sent 

idem, ao 
zenda, de 4 
a verba n. 
lei n. 034, 
bro de 1901 

extraordir 
ao Ministei ic 
satisfazer ai 
por occasião 
denclal; 

o credito 
o serviço de 
pelo governe 

extraordin 
rio da Justiç 
para pagamt 
Faculdade di 
Ir. Augusto 
I f t o . 

Entrou em 
orçamento d: 
as srs. Lopet 
metteu á me 
taçiVo da Fac 

. 2lna do Rio, 
•nos vinhos ii 
Lima. Pires 
ra Paianagu 
justificando d 
e Ruy Barbo 
adopção da 
tis loterias. 

Acha-so g 
mo o sr. Jos 
redactor da ( 

Foi recolh 
Marinheiros î 
rlnheiro Grac 
ra, Beviciado 
vio-e8Cola Tr 

O núncio a 
nhor José Toi 
todos os miuii 
dos deputado 

E' provave 
gnudosamanh 
nerando o cu 
Santos tiara 
director da 
nomeando pi 
capitflo de nu 

\ ves de Barros 
SerSo nom. 

dantes de nav 
seguintes offic 

Cupitílo de 
José R'imos 
Biachuelo ; c: 

fuerra Franci 
'ammidarè, 

fragata Tinoc 
jano. 

A commissf 
e Justiça do S 
cer favoravel 
reorganisa a p 
pitai. 

O marecha 
hoje para P 
vai passar o v 

O- -lirectori 
Rp| " lilicaconf 
com .) sr. près 
bliea sobie c 
Sonicubana. 

S exc. está 
qu!-' : fio de mc 
moi.. ;tilns os 
jogo. 

Foi hoje pu 
to sobre a adh 
convenção pot 
15 de junho d 

Os srs. J . J . 
da JiiBtica, e ( 
tro, chefe de 
ram hoje, d< 
6 1(2 horas d 
da Detençfti 
peior impressa 
Imaginar. 

FOLI 

l GUERRA 
R O M A N C E P I 

H O-

(rtdncfäo do ori feita • O Commerclo 

\chegada d 
de S 

X 

1 * t t n t n g l o Dl 
s a i r 

Mr-se-ia qne esta 
" M revista da par 

0 artilhelre paro 

v i f e a e i r no r Htaaaafr 
Mais adeaate, na 

s p , I enirada da i 
V» r * <!• x.ldadoe. 
evanui nma barri« 

eenh6,.„ 
- U » „ 

S T j L r ^ t 

è r Â Â ' 
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I O O M É M I O P t > 1 0 P A t t L O - S M t à f t t r i , 19 d e d e z e r o b r o d e 1 9 0 2 
provados e » 8.* diflouM&o 

O orçamento do Interior; 
credito extraordinário d e . . . 
286$207 para pagamento ao 
escrlv&o do Almoxarifado do 
extlncto arsenal de guerra d 
Pernambuco; o credito de. 
468:823$818, uupplementnr 
verba 21, artigo o.° da lei n 
834, de 80 de dezembro de 
1001. 

Em 2a discuBBilo foram ap 
provados os seguintes cie 
ditos: 

Supplemantar ao Ministério 
da Justiça, para pagumento 
de ajudas de custo aos depu 
tados o senadores; 

idem, ao Ministério da Fn 
zenda, de 420:018$:}82, para 
a verba n. 11, artigo 28 d 
lei n . 984, de 30 de dezem 
bro de 1901; 

extroordinario, de 50:000$, 
no Ministério da Marinha, para 
satisfazer as despesas feitas 
por occasião da posse presi 
denolal; 

o credito de 990:000$, para 
o serviço de hygiene avocado 
pelo governo da UniSo; 

extraordinário, ao Ministe 
rio da Justiça, de 8:992$603, 
para pagamento ao lente da 
Faculdade de Medicina do Rio, 
i r . Augusto de Souza Bran 
ião. 

Entrou em 3ft diBcussilo ( 
orçamento da receita. Oraram 
os srs. Lopes Troviio, que re 
metteu á mesa uma represen 
taçfto da Faculdade de Medi-
cina do Rio, sobre salicilagem 

•nos vinhos importados; Silva 
Lima. Pires Ferreira, Noguei-
ra Paranaguá e Arthur Rios 
justificando diversas emendas, 
e Ruy Barbosa combatendo a 
adopção da emenda relativa 
lis loterias. 

RIO, 18 

Acha-se gravemente enfer-

mo o sr. José do Patrocínio, 

redactor da Cidade do Jiw. 

RIO, 18 
Foi recolhido ao corpo de 

Marinheiros Naeionaes o ma-
rinheiro Graciliano de Olivei-
ra, se,viciado a bordo do na-
vio-escola T r a j a m . 

RIO,18 
O núncio apostolico, monse-

nhor José Tonti, visitou hoje 
todos os ministros, a Cani irn 
dos deputados e o Senado. 

E' provável que sejam assi-
gnadosnmanhaosdecretos exo-
nerando o capitão de fragata 
Santos Lara do cargo de vi-
direetor da Escola Naval, e 
nomeando para siibstituil-o o 
capitilo de mar e guerra Al-
ves de Barros. 

Serão nomeados coinuimi-
lantes de navios de guerra os 

seguintes officiaea: 
Capitilo de mar e guerra 

José Ramos da Fonseca, do 
Riachuelo; capitilo de mar 

Íuerra Francisco Carlton, do 
'amandaré, e o capitão de 

fragata Tinoco Júnior, do Tra-
j a m . 

A commissíio de Legislaçflo 
e Justiça do Senado deu pare-
cer favoravel no projecto que 
reorganisa a policia desta ca-
pital . 

R IO, 18 
O marechal Mallet sahiti 

hoje para Petropolis, onde 
vai passar o verão. 

O- directores do Banco da 
Rep ililica conferenciaram hoje 
com ;> sr. presidente da Repu-
blica sobre os negocios da 
Sorocabana. 

S exc. está estudando enan 
qur. ;ílo de modo a serem hnr-
moi.. ados os Interesses em 
jogo. 

Foi hoje publicado o decre-
to sobre a adhesüO de Cuba á 
convenção postal universal de 
15 de junho de 1897. 

RIO, 1« 
Os srs. J . J . Seabra,ministro 

da Justiça, e Cardoso de Cas-
tro, chefe de policia, visita-
ram hoje, de surpresa, ás 
5 1)2 horas da tarae, a Cnsa 
de De t enç ão , recebendo a 
peior impressão que se possa 
imaginar. 

Oi visitantes tiveram ecca-
•ião de observar grave* irre-
gularidades, taea como o ac-
cumulo de presos em cubícu-
los infectos, a péssima quali-
dade dos generos fornecidos 
aos presos e que silo acondi-
cionados em um esconderijo, 
embaixo do soalho, etc. 

Os generos aili depositados 
estilo todos bichados. 

Os presos se encontram em 
um estado de iminundicic re-
pugnante. 

As queixas por elleB forniu 
lad as sUo muitíssimo graves. 

O sr. Seabra, desgostoso 
com o que observou, deu logo 
oriloin para que se acabassem 
os castigos corporaes e cen 
surou a administração do o«' 
Inbelecimento. 

SANTOS, 18 

MOVIMENTO DO PORTO 

Entrai lnü: 
Vapor ul lemio Frisia, procedenl« d» 

Hamburgo, i(d dias de viagem com 
rins TOS 241S toneladas, consignado 

Tliro.lor Wil l* & O . 

Vapor nacional, Santo», procedente do 

Rio de Janeiro, 20 horas d» viagem, 

com vários generos, 9*18 toneladas, con 

slgnado a Francisco de S o u » Dantas 

Sali idas: 

Vapor allemilo Tncnman, para l iam 
hnrgo. 

Vapor nacional Santo*, para Rosario. 
Vapor nacional ftaro/omi/, pifra Per-

nambuco. 
Vapor francez La Plata, para I.a 

Plata. 

SANTOS, 18 

Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega : 

London Bank 11 2!i|32 
Illvcr Plate llank 11 8|4 
Hriti-.li llank I I 3|4 
Hanco Allunifio 11 3[4 
Itanco Coinniercfo c Industria. 11 3i4 

Papel 
Ouro 

'ouxiinin 

Istainpilhas.. 

IIF.ML!MTN'TOS FISKALS 

Alfandega 

55:«78$7I8 

15:558*718 
1:882S320 
1:78O$0t)0 

Somma . . 7+:89*J5(750 

lfm liri/oi ia t/c K nulas 

Kxportaf.-do . 
Impostor . . 
KstainpilliHs. 

Soniiiia 

Km egual d,Ha de lü l l l : 
Recebedoria 
Alfandega 

N;!.33!)Sü83 
1:037 .$240 

2:.'$800 

81:1)995723 

111:027*287 
I I7:WMSU73 

Telegramma do Rio. aTfixiido hoje, ao 
meio-dia, im Annoriaçào Commercial : 

Kntrailas 10.400 

Kinhiir< adas M.iKH) 
Mercado, calmo. 

Kntraram, do sul OH vapor-s, l.a< Val-
mu*, o do norte, Jlieria e Colônia. 

E X T E R I O j a 

MADRID, 18 
O general Borbon Caste II-

vi, presidente dn Circulo Plu-
ma « espada, foi preso lioje. 
m virtude ordens do lio-
o governador sobre a repres-

Riln <1 o jogo. 

0 general Castellvi foi ni-
treçue ás auetoridades Mi lita-
res. 

NOVA-YORK, IM 
P u b l i c a o EvemUiy Journal 

um despacho de Carucas, da-
tado de 17 do corrente, dizen-
do que o governo venezuela-
no consente oui acceitar todus 
as condições impostts pelaH 
nações atiladas, menos o que 
diz respeito a compunsaçOes 
terrltoriaes. 

Accrescenta o mesmo des-
pacho que foi proposto paru 
arbitro o ministro americano. 

CARACAS, 18 

O ministro da Itulla partiu 

hontem para La Quayrn. 

MADRID, 18 
O conselho do miniBtros, em 

reunião de hontem, tratou da 
reforma judicial. O mesmo 
conselho concordou ein dero-
gar o decreto do conde de Ro-
inuuones, ex-ministro da In-
strucçfio Publica, prohihindo 
o ensino do catechiBino eir. 
Catalunha. 

Na próxima reunião, o con-
solho fixará sua attitude nas 
questões com o Vaticano, pois 
as notas enviadas pelos libe 
raes nau pediam cousa alguma 

LONDRES, 18 
Os jornaes da manhã publi-

cam despachos deWillemstnd, 
dizendo que o cruzador alle-
milo Faite capturou o nuvio 
venezuelano Miranda. " 

LONDRES, 18 
Ao Da ih/ Mail telegrnpham 

de Willemstnd que circula alli 
o boato de que marinheiros 
inglezes cflectuarain um des 
embnrque na cidade de Bo-
livar. 

"BERLIM, 18 
O imperador Guilherme II 

auctorisou o chefe da esqua-
dra em operações em La 
Quayra a reforçal-a, organi-
sando uma nova. composta dos 
cruzadores A7o6, Ariadne e 
Amazone, que devem partir 
am.inhll do Porto de Kiel. 

LONDRES, 18 
O Daihj News d i z q u e a 

ooperaçilo das nações euro-
peus contra a Republica de Ve-
nezuela constitue uma verda-
deira revolta contra o inonro-
iiiino. 

LONDRES, IS 
O Times pub l ica u m tele-

gramma de BruxHIus nnnun-
ciando que a Hollnnda nflo 
projecta Intervir na questflo 
venezuelana. 

TANGER, 18 
As tribus da regiilo éste, de 

Fez, subiovarain-se com o Iir-
me proposito de se apodera-
rem doi districtos vizinhos. 

LONDRES, 18 
O Times, em sua edição de 

hoje, publicou uma carta do 
sr. Roberto (JifTen censurando 
a cooperação da Alleinanhano 
confiicto t om a Republica de 
Venezuela e pedindo o aban-
dono iinmediato da questão. 
O missivista é de opinião que 
a Allenianha deveria conten-
tar-se com a puniçüo de al-
guns funcclonarios. 

LA QUAYRA , 18 

Os i^embros da legaçftoedo 

consuiiulo da Itália embarca 

ram hontem, a bordo «Io en 
couraçado Giovanni fíausnn 

LISBOA, 18 
Continuam as obrnsdopaço 

de Belém, onde se hospeda 
rüo os soberanos que visitarem 
Lisboa 110 proximo anno. 

Parece que o rei AfTonso 
XJ1I, da Hespanha, será 
primeiro hospede. 

LISBOA, 18 
Informam que u Associação 

Comnierciai dc Lisbôa conce-
deu ao Centru Comnierciai do 
Rio de Janeiro o titulo de so-
cio correspondente. 

"L ISBOA, 18 
Em sespilo de hoje, o Cou 

selho de ministros tratou do 
orçamento geral e de nego-
cios políticos. 

Acredita-se que o conse-
lheiro Mattoso apresentará pro-
jectos, estabelecendo bilhetes 
de identidade, crcando o Mon-
te de Piedade e alterando as 
tnritus das Alfandegas. 

M a d r i d , i r 

Telegrnpham de Valencia 
que a gréve dos hortelão ng-
grnva-se. Os grevistas arra-
saram campos e incendiaram 
numerosos viveiro;-. 

Muitos grévistas foram pre-
sos. 

WASHINGTON, 18 

O governo americano fez 
saber que se não opporá ao 
estabelecimento do bloqueio 
de guerra em Venezuela, pe-
la Inglaterra e Allemanha. 

LONDRES, 18 
O Standard publica ura tele 

grainmadeBruxellas, dizendo 
que a Hollanda ordenou que 
alguns vasos de guerra partis-
sem para a ilha de Curaçáo. 

LONDRES, 18 

O Daibj-Neiu» recebeu tele-
gramma de Washington de-
clarando que, era 16 do cor-
rente, os Estados-Unidos en-
viaram aoB governos da In-
glaterra e A l l e m a n h a uma 
communicaçâo na qual expri-
miam a esperança de que a 
arbitragem fosse acceita pelas 
nações alliadas. 

LONDRKS, 18 
O correspondente em Ber-

ini do Vnilif-Cronich• conimu-
nica que o imperador da Al-
emanha transmitting directa-
mente as mas ordens ao co-
mandante em chefe da esqua-
dra allemà, que se acha em 
Ln Guayra. 

B l ' E N O S - A I R I i S , 18 

Ojorn:il L't Xarion diz, em 
artigo publicado hoje, ser du-
vidoso que os a l l i ados na 
questão venezuelana intentem 
conquistar f rritorii.B daquella 
Republica,e prevê imiri'n^itle o 
desenlace do confiicto. 

WASHINGTON, 18 
O governo ordenou ao sr. 

Vandusen, segundo official da 
canhoneira americana Mariet-
ta,, que fosse para Caracas e 
alli esteja áB ordens do minis-
tro americano. 

PARIS, 18 
A França notificou aos al-

liados que etnqualqtieraccõrdo 
com a Venezuela deverá ser 
respeitada a superioridade dos 
interesses iVanc.ez. 

Os alliados pronietternm ga-
rantir esses interesses. 

LA GUAVRA , 18 

O bloqueio desto porro co-

meçará, a partir de lioje. 

CARACAS, 18 
O governo do general Cas-

tro leceiando o bloqueio e as 
medidas extremas que as na-
ções alliadas deliberaram to 
mar para tornal-o effectivo, 
deliberou recorrer á arbitra-
gem. 

C A R A C A S , 18 

A canhoneira venezuelana 

conseguiu refugiar-se no lago 

pela» duas partos e que Impe 
dirá a renovação dos atritos 

Sinto-me fnliis em contri 
buir assim para o restabeleci 
mento ''as relaçõen d*s duas 
Republicas. 

" PARrS, 18 
Corre o boato de que os ce 

lebres Humberts foram desço 
bertos era Funchal, na ilha d 
Madeira. 

NOVÃ YORK , Ifi 
Telegrnpham de La Ouahy 

ra, informando queos r . Riva 
ministro da Italia na \'ene 
zuein, embarcou no cruzador 
J J a m a i i . 

W A S H T N Í Í T O N , 18 

Dizem que o bloqueio da 
Venezuela se limitará ao porto 
de La Gunhyra c aos navios 
venezuelanos. 

O governo da \'ene/uela 
discute a arbitragem. 

NICE, 18 

Hoje, pela madrugada, os 
esgrimistas fraticezes e italia 
noa realisaram o annunciado 
duello. 

Sahirani v encedores osfran 
cez» s, 

Kiishoffer feriu N ega no 
hombro direito, e Merignac fe-
riu Pessina na altura da séti-
ma costolla, do lado direito. 

ROMA, 18 

ft embaixador da Chinajun 

to ao governo da Italia apre-

sentou hoje as suas credeu-

ciaes. 

GENEBRA, 18 
O Conselho Federal suisso 

apresentou ao Parlamento um 
projecto de lei tendente a re-
primir energicamente a pro-
paganda anarchistn, cujos fins 
são o incitamento ao regicí-
dio. 

NOVA-YORK, in 
O presidente Roosevelt te-

legruphou demonstrando sua 
B y m p a t h i u p e l a causa da Ve-
nezuela. 

iw.iracaiuo. 

BERLIM, 18 

O supremo conselho fede-

ral approvou hoje a lei das 

tarifas. 

O 
rã o 
•ão. 

VIENNA, 18 

ministro da Guerra, ba-

Krignner pediu deinis-

NOVA-YORK, 18 
Telegrapham do Panamá, 

infoimando que se procederá 
slii ú reducç&o dos (llreitos na 
razão de 10 0 o monsalmonte, 
até que os raesinos dosappare-
çam. 

WASHINGTON, 18 
O presidente da Venezuela, 

general Castro, deu plenos po-
deres ao sr. Bowen, ministro 
americano em Caracas, para 
Ee entender com a Inglaterra, 
a Allemanha o a Italia. 

O sr. Bowen acceitou a in-
cumbência, com a condição 
de esperar o consentimento de 
seu governo para iniciar as ne-
gociações. 

Acredita-se que o periodo 
critico da situação já passou. 

PARIS , 18 
O Gauloia diz ter informa 

ções de fonte official, segundo 
as quaes o almirante Fournier 
substituirá o almirante (íervais 
no cominando da esquadra 
frnnceza do Mediterrâneo. 

MARSELHA, 18 
Foram retirarias HS tropas 

enviadas pelo governo a esta 
cidade. Ficaram apenas em 
I,a Jo!'ette alguns regimentos 
de dragões e gendarmes. 

J á se acham promptos para 
partir diversos vapores. Foi 
posto em liberdade provisoria-
mente o secetario da com mis-
são de grévistas. 

ADKN, 18 
Informam que as forças de 

Mad-.MulIah estão se concen-
trando na região de Mudug. 
oude offei ecerâo seria resistên-
cia. 

LONDRES, 18 
Na mensagem com que o rei 

Eduardo fechou o Parlamento, 
lôera-B« os seguintes típicos: 

«As Republici« do Chile e 
Argentina acceitaram u arbi-
tragem da rainha Victoria, pa-
ra terminar a pendencia u res-
peito de suas fronteiras. 

Depois de minucioso exa-
me pelos peritos, dos docu-
mentos sobre regiões contes-
tadas, deu o laudo, acceito 

NICE, 18 
A policia conduziu os es-

grimistas italianos N ega e Pes-
sina e suas testemunhas ao 
onimissariado, n o t ifi ca u d o 

lhes o mandado de expulsão, 
tendo elles deixado a cidade 
ís l-2,4:"> da tarde e sendo 
ücoinpanliados á estação pelos 
seus contendores francezes. 

Os ferimentos por elles re-
cebidos foram considerados 
leves. 

r o i M - A i -rKINCE, 18 
O general Nord, proclama 

do presidente, foi installado 
no palácio nacional. 

ROMA. 18 
Telegraminas recebidos dc 

Bari dizem reinar grande en-
thusiasmo naquella cidade em 
vista do projecto de saneamen-
to <iue porá o Ingo Lima (?) 
em commuuicai;ão com o mar. 

PARIS, 18 
A prefeitura da policia des-

ta capitnl desmente categori-
camente a noticia que se ha-
via propalado de ter sirio pif-
so o casal Humbert. 

A V U L S O S 

S. MANOKI. , 18 
Sabemos que OH lavradores e o com-

mercia dt-ste muni* ipio r-^prricntar 

aos governos do Kstado e da I nião, fe 
licitando-os pela SOIIÍ',jo da ijurstflo du 
Sorocabana o pedindo rediwrçSo 1o frete 
de café attl Santos para 4."5> ar s i c a. e 
du 25 • • a 3o % ein todas as tarifa* 
•Segundo naticias recebidas, Wda a zona 
appiaicÜB esta patrioti< a atl itude, que 
est.l de aocOrdo com os interesses das 
classes laboriosas. 

Aquella eaaa, ooan < sabida 4« tadaa, 
J» vendeu por t rM vtaaa. M i a«« fareje, 
p r e m i u nguaaa a eue Partante , nada 

mais fác il que cantar * agora nova l ic to 
ria. 

Por nossa parte. Jd traMmas de noa 

habilitar e «stamos agora a espera do 
sortfio A feliz agencia teve a amiibili 
dade de offereccr-nos meio biiiiete. 

+ 

A Companhia Paulista faz nesta folha 
uma pub lua i . io sobre tarl la movei. 

+ 

Sai tia KPCÇÜO propria um annuncio do 
Collegio lugSvz. 

+ 
A Companhia Soro^nbana faz nosta fo 

lha uma puhlicavào sobre tarifa. 
+ 

Tor osla folha, onnuncía lioje o sr. Luiz 
Mangeon, á rua Quinze de Novembro, 
27-A, quft tom ainda á venda uni r.rdlo dc 
bilhetes inteiros da loteria que se extrai 
aniaiihn. 

Aquella agencia anila ein mar i d«» sor 
te e por isso n l o sei\i mau passo habi-
lit<tr-sc alli com um inteiro, para os qui-
nhentos eontos. 

V I D A l " c ( ) L A I i 
Caveiras. 

Realisaram se ante>hontem os mames 
escolares de Caveiras, ci.ja» cadeiras sJo 
rrgitlas roin muita profieieneia, dedii a 
(jü>j o zelo pelos eonipetentes edueadO' 
rfts d. Avelina Reis e sr. Carlos Bel lo 
garde. 

As mesas examinadoras foram compos-
tas dos srs. Na/.ario Rodrigues e Anto-
nio Pinheiro Machado, pa ia n seerào 
masculina, e dos srs. inspector Francisco 
I ' . do (,'aoto, Luiz f)antas e Antonio 
IVixoto, para a secção feminina Depois 
de ser cantado pelos alumnos uin bonito 
hyinno, o sr. inspector deu cometo aos 
xames, cujo resulta !o deixamos de pu-

blicar por absoluta falta de espaço. 

Kntre os alumnos que obtiveram as 
melhores notas, salientaram se a menina 
i l i lda Notaria o o alumno Camillo fete,-

>s (juaetf alcançaram o premio de 
grande distincrào, e Alice e João Luiz 
Ismael, que obtiveram distinegão. 

Após o brilhante resultado dos exames, 
iitópector escolar pediu que se consi-

gnasse em acta um voto de louvor aos | 
professores, sendo nessa occasiày lembra-
do pelo sr. Luiz Dantas o nome do il-
lustre sr. dr . Polto como um dos ani-
madores do ensino naquella localidadi 

Aos alumnos que mais se distinguiram 
foram distribuídos diversos prémios, gen 
tilrnente offerecidos pela extna. sra. do 
sr. dr. Pol to . 

As alumnas exhibiram delicadíssimos 
trabalhos, patenteando assim a inexeedi 
ei dedicação da ilíustre professora. 
Encerrados os trabalhos, falou o sr 

Luiz Dantas, em nome da commissão 
examinadora, felicitando os professores 

brilhante resultado al iançado e di 
rigindo aos Alumnos palavras de anima-
ão e enthusiasmo. 

A* commiss&o examinadora e aos ron-
idados foi, pelos professores, offererida 

magnifica mesa de doces, sendo, nossa 
oecasiào, erguidos diversos brindes 

O sr. dr . Polto, depois dos exames 
escolares, proporcionou aos convidados 
um esplendido passeio de bote pilu rio 
Juquery, al<* as grande« fabrims .la 
Companhia MtJhoiumrn'os >/r Sào Pnn 
lo que ^lle dirige «,oin grande proficiên-
cia, oíferecendo a todos um profuso 
copo d agua. 

Durante o trajecto, os a!unu:"s r-»--
ratn o hvmno A ntnri< '"<yr>", '1" ' í , r " 
duziu nní b.Wfíssiino cfíoito 

Caaa Pia i t 0 . VI can te i t Paula 
Raafkau 

para me-

>u-aa hoBlaai, oaaMrmt nHH i á 

Ra«, a en of rra men to do anno iaotlvo de§-
estabelei Imonto de caridade, 

ninaa orphan«. 

O interessante festival revfitlu ae do 
maior brilha» rlsmo, estando presente gran-
de numero de Dmnus da Caridade e sen 
director, monsenhor dr. Camillo Passal«-
rqtia, cónego Duarte, vigário de Santa 
Cecília, directora e vlee-directora do K: 
terna to de K dr. Raul Ortiz Mon-

teiro, coronéis Henrique Fagundes e ba-
ptista Ortiz da Rocha, dr . Leopoldo Ra-
mo«, representantes da Ordem 3* do Car-
mo, do outras associações religiosas da 
capital e grande numero de distinctas fa-
mílias 

O progmmma dos festejos teve óptimo 
desempenho por parte do«» ahitnnas, tanto 
na parte musical, corno na litteraria. 

f o r am muito apreciadas pelas pessoas 
presentes os trabalhos que f iguraram na 
exposição. A \ariednde e habilidade com 
que foram confeccionado« traduziam per-
feitamente o aproveitamento das alumnas 
expositoras »• a habilitação do corpo do-
cente deste estabelecimento. 

Ao terminar a interessante festa, mon-
»"iihor.dr. Camillo Passalacqua agrade-
•eu o comparecimento das pessoas pre-
sentes e testemunhou a gratidão das 
luinnas aos beuifeitores desta casa de 

instrueção, quo •'st.í s ,b a hábil direcção 
das irmãs de s Vicente. 

Os trabalhos, tanto das soeçõeg do Ex-
ternato, 
rã o exposto; 
tarde. 

Da di>tin< 
recebemos 
assistirmos 
aos alurnno! 
1 gar, domi 
o»as da tard 

Sjiorf.iiti/'H 

do Internato, 
•a l ' I , ;is 

ontinua-
horas da 

fa professora sra. K. Benst, 
um amável convite para 
;i distribuição de prémios 
dessa professara, que terá 

go, *J1 «Io iorr«*nte. äs 2 
sa! .cs tia /t'ofi- n rir' 

8 0 9 

R Ks' '»la fechada. 
profe.'ijor do bairro 
Ouaratiiiguetá, Ca !i« 

Bueno, fei liou a sua esc-» 
oriente, por ter sido no 

parte da foilimisflãu < 
'scofas isoladas «laquelle 

da li',d V.-ita, 
r i o de Castro 
a no dia Ü do 
m-ado para fa-
•xaminadora dus 
município. 

HOJE 
Kstá encarregado do servigo de vacci-

naçãu contra a varíola, na Directoria do 
Herviça Sanltarlo, chis 11 ás tn s horas 
da tar>'e, o inspector sauitario dr Anto-

uio Hcned :to Marques Cantinho. 

+ 
Pede nos o sr. Julio Antunes de Abren 

lembremos aos leitores qu.; ain-la e tem-
po da se liabilitarein para a grande lote-
ria de ô*)0 contos, a extrauir-se amanhã, 
sem falta. 

Conforme elle annuncia, a sua agen- ia, 
à rua Direita, 3», tem ainda alguns bi-
lhetes á venda, havendo todas as pro-
babilidade« de se distribuir o grande pre-

F.xames escolares. 
Kffeetuaram-se hontem os exames fi-

nals da "2* e.scoia inî'-rcc lia dos C.impo» 
KIvse'is. regida pela { r-'ft-ssora d . Kuona 
de Souza Ouimarã^s. 

A cor;missão examinadora rorrpnniia-s* 
dos r̂-i : Liudoljiho PYari' isco dc Paula, 
presidente, Leonidas de Toledo fiamos r. 
Antonio Sobriirtio, examinadores. 

A escola esíã dividida ein três classe-, 
j de que. fazem parte Hõ alumnas 

Kas « lasses, as quaes apresentaram um 
brilhante resultado. 

Na 3* classe, merererain distineção us 
aluianes: Joanna Padieco, Argemira Pa-
checo e Catharina lngie.se. 

Ná 2* classe, merec; egual nota a alum-
na Ignez Ferrari. 

Na 1" classe, foram tamberi distingui-
das as meninas: Clotilde Fo--.ro, Kiisa 
Oarnba e Cesarina Baroni. 

Depois de terminados os exames, forain 
recitadas com muita graça varias poemas 
e monólogos, assim coiao proferi io um 
discurso em que uma nliiiiina fez o offe-
recimonto u'e uma cor'.* //.V dt» flAres na-
turaes ao presidente <u ba . a examina-
dora. 

Km uma archlbancada artistii-umente 
ornamentada, viam-se iielios trabaiiios n 
agulha, bordados a branco assim 

corno asp rovas finaes dos exumes a q ie a 
I spectiva professora procedeu no rorrei' 
deste mez. 

Foi, em seguida, offere-i<'o :ís pessõas 
presentes um Innrh, trocando se, entjn, 
amistosos brindes. 

I n f o r m a ç o o a 

Fon«A POI.K IAI. — Serviço para lioje : 
E' superior de dia o capitão (íraça; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de -lia, força para acompa-
nhar presos ao Fórum e a guarda do 
Hospital; o I o batalhão, a guarda do 
Palacio e unas ordenanças para esta se-
cretaria: o 2", a guarda da Cadeia e 
dons officiaes para a guarnição, o 3 o , a 
guarda da Policia; o Io . a guarda ' ivioa 
da capital c o corpo de bombeiros da-
rão o serviço do costume. 

Amanuense de dia, cabo Arthur. 
Cniformc, 7 o . 

MATADorno—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem LUL bovinos, 10 
suínos, 1 ovino o '2 v i telbs. 

Iniitili.sados : 1 suíno, 1 1 pulmões e 
H intestinos delgados d" bovino*, 11 pul-
mões e 3 fígados de suínos. 

Kmbleina do carimbo, cot/uriro. 

SANTA fASA — Movimento do hospital, 
no dia 17 fie dezembro: 

Kxistiam 433; entraram 12; sahirani 
faüecrrnm 2. existem I3t. 

Deram se 124 consultas e riz«'rai:.-»!e J4 
pequenos curativos e 7 operaç<.es 1 oram 
aviadas 202 receitas 

Medi-o do dia, dr Xavi - • 
s eira 

I>I:I'osjRO i>I: I ÃI;S—O movimento do 
1 

LKTRA8 inrrOTUKOAIUAl 
B. Credito Rat i de rt % 
Idem de 6 • 80 dia« 
Idem 8 % 
Idem de 8 •/• a 30 dias 
Mamo " n i l o de 8. Paulo. 

ACÇÔE8 DK BANC08 

Commerclo o Industr ia. . HIHy 

Lavradores 
Constnictor e Agrícola, 
Credito Real cart h yp . , 
Idem cart, commercial , 

Idem com 20 "io 

Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 

União deS. Curios em liq 

• • • v 140 u/o 
Norte de 8 . Paulo 
União de S. Paulo 00$ 
Banco da Republica. . . 
Industrial Ainpareiise. . 
Coinm Italiano com00 
Piracicaba 50 % 

no arç-Aes da Com p. Paulista a 247Jf 
idem idem a 2!7."5> 

11 idem idem a 2 Í . S 
«> id 'iu idem a 217$ 

00 idem idem a 247$ 
37 idem idem a 247."$ 

12 acções da Convp. Mogyana a 240.Ç 
7 idem idem a 240$ 
3 idem idem a 240$ 

40 letras da ( amara de Santos (2* emit» 

são,, a 70 #000 

7 a. çòesda C, Paulista a 247$ 

A' I .'ORA OFF IC IAL 

4 a< çües da C Mogv ma a 241 $ 

;t a- çòes da C Paulista a 2 I 7 | 

PMFÇO 1)0 CAFÉ F.St SAMTOS 

A Associação Commercial recebeu of 
eguintcs teUgrammas: 

S A N T O S , 18— A'« 1 2 . 1 9 

Procura na base de 4$ 100. 

Fit A Ç A U0 COMMIittCIO 

Ks tá conic 

bro o dr. P. 
lllSp' 
ul d. 

do mez de deznni» 
:ende Carvalho. 

Trem iior/nriio—Porte simples, at<5 ai 
4 e 1|2. Duplo, at/» as 5 horas. 

ULTIMAS C'OTAÇ''ES NA FIOI.SA DO RIO. 

NO DIA 10 
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Pur.dos publi os: 

•raes de fj °.o 
de l «9õ 
de I89õ nom.; 
de 1*07 
<1" 1807 (nom.) 

» Municipal 

» • (nom. 
Inscripçòesde 3",o 

» de 3 o c/nonl.j I 
Estudo de Minas nom.) 
Idem, idem, ao portador. I 
Fstado do Kio | 
Idem, nominativas.. 
Empréstimo de . 

Municipal de Petrópolis. 
Apólice Fst. Ksp. Santo 

Arfòrs de bancos : 

Commercial 
Commerrio ! 
Idem com 40 0 I. . . i 
Lavoura e Coinmen, ' 
líeptibliea do Brasil 
Hural e üypnthef uri 
idem, idem da 2" *>' 

NOTAS < OM 

Soffreiu o des< 
do nie/, de dezembro, a.s cédulas do The/ou-
ro federal, de .">1)0.s000, da ,">.' estampa; 
2<NJ.'ïJfMH) e ÕO.^O^III. ILA 0." 

— 110» 
14.'..J m$ 

-

I l * 1 l.!.).VK) 
14$ I 

6.S 1 

onto 

DESCONTOS 

de ß "/o, at»'* o ffm 

esta 

NOTAS !. 

prorogado F' 
correu! 
mento, não 
emissores, c 
verno, dos 
estampa 2 

1 . 

d» 
Kscola do 10° districto. 
Da directoria desta. d . Benedi 

ouza, recebemos um amavel convite 
para assisiirmos ao :vai que se r^ali-
sará na occasião do »ucerramento do 

»rrento anno le-.tivo no dia 21 d iste 
me/., ao meio dia, noj salões do J-'<Un-
Club. 

O attrahente nrogramma constará da 
execução de varias peças musicaes, do 
itesernpenho da interessante comedia de 
Queiroz. Filho — A professora, e do melo-
drama de Alfredo Soff.-"dini e adaptaçAo 
le Queiroz Filho, int i tu lado—// / 'mo f o 
/ lundu. 

* 

Requerimento despachado 
«Prove ser cidadão brasileiro*—foi o 

despacho que teve o requerirn-r to de 
Haphael Cavalheiro, dip'omadn jp^la es-
ola complementar annexa á Normal, 

dindo SII.I ir.«- ripção como ejipositor 
oncurso pmra o provimento da escola 
Ic Guararema. 

I.» tras 

1'fHI.K 

ia C MIM. 

•I »'st III! í . . 

Comp 

HÎOO.} 

pe-

Requerimento indeferido 
Foi indeferido o requerimento de Igna-
» Diss de Abreu Leme, professor da 
escola de Pirassununga pedindo sua 

nomeação para reger o cur.-o nn.-umo 
quella cidade. 

Foram nomeados os srs. Jul ião Ribei-
» da Silva e d. Maria August?, de Cas-

ro Leal para professore^ substitutos da 
S'.o a de Uueluz 

t>.° • — S 
Letras da C. de Sant >s 

emissão) 
Hein idem > ris'J"4«,mi>»<fio > • ^ 
Letras da C. Muni- ipu! 
de S Carlos *J" s«-rl- 1 — 

Idem da íi* s«:rie. . . _ — 

Letras da C «le i 'umpimis 7».î 
Idem, do alor de 1'0 'S — 

i.etras da (' . de Capivary !<H)3 
Letras da < 'amara •!•• s 

Rita do Paxsa Qu r n _ 
Letras da < a usara de i '.»-

sa Branca - — 

ACÇrtKr; DB COMPANHIAS 

Acua e Luz — 

Antarctica — 

K. de K.'le Araraquara — 4C. J 
Argos Paulista 

Industrial de S. Paulo. . 

— — Argos Paulista 

Industrial de S. Paulo. . — — 

l!i igwnlina — •'171 
Italo Paulista — 

Ma. 1 lardy — 

Me i Mj amentvS de Brotas — 
1 com óo.S r> alisados;. . — — 

(ta/, de S. Pau'«» — 

L u p t o n — 80$ 
Meciiani' a — llõ.tf 
So rocabana e Y t u m a . — — 

Mogyana int. á vista. . 1'41$ 
Idem, a 30 dias; - U l i •J41.Î 
Idem, com 40 " l l O Ï 10'IS 
Idem. c 40°o 30 dias: — — 

Paulista, int -•I . i í 
Idem, a 3<) «lias; a.-,o« 
Idem, c 30" o a diuhelro l imS 
[dem, c 30 „ a 3o dias, 
Progredlor — 

S tupako r r — '.IS 
Telepiioni' a — 
iJniâoSporir. a in liquid. — 

ítatibense — 

ICJI OI.1IIJ1ENT0 

at.' 31 dc dezombro dft 
pra/.o para o recolhi-
ias not as do« banco» 

oiuo das emittidas pelo go-
\ a lores de 5 0 0 ^ 0 « X d a m 

i »$000. 100&000 eaOrjJOOO, da 
c | > I H M i e 20.^000, du rt*. 

N 'T AS SI'.M VAI.OH 

:o t ii! mai-. \a!or algum, as cedillas 

.ui-.n.'iy do governo de l ' ^ O O i ^ tU 

i 7 " estaiup:is. 

MA LAS i'.'vHA <> KXTFKIOft 

INTi: O MEZ l-F. DF.ZKMUKO DU 100* 

24— Nile 

NOTICIAS MAUITIMAS 

Commercial Tclepram Bureaux )• 

mo, IS—12—1002 

F: *ron o vapor Iberia procedento d e 

Liverpool e e:< alas. 

MOVIMKNTO MAKITIMO 
VAI'OUKs KSPKUADO.S NO UIO 

Liverpool e ,vs • Thf.-sfun 
l.'io da Praia La i"a!a 

uipton e esc Mmjdalrna. . . . 2 1 
Fiume e esc. H h'ementf 
Nova-VorA e esc Tennifaon 23 
b'i > da Prata Xite. . . . 24 
Bremen »• esc. Bonn 27 
Antuerpia e esc. Homer 

VAPOKKS A SAHIR DO 
Bremen e cscala Xorrferncy 
Hambnrgo e <>se Jncunian. 
I'ortos do Sul / f n p r r n n a . . . 
Iv'o da Prata Ma i'falena. 

RIO 

>apoies e 
Nápoles e 
Swiithampt 

I h n l . ' ir"o 

V A I'DH I. 

\ it-M Hmi 
ilt'ii'jva »; \ajn.lo 

VAI'f.lM'^ A 

Na; Orione 

PHI,';.'-. 

'Mrria'/o 

A.'il ar, ' io 
Arruz . lapio, narra. 

. Carolina 
Iguapé 

Alh.:R. 
Halala!*, I litros . . 

iIO. p, r,o litrol 
I.onil.o, kilo 
I.-ilâo, uni 
Milllo, ."ill litros 
Ovoa. 'Iu?.ia 
Palmitos, illl/.ia 
Polvilho, .Kl litros 
Uiieijo, uni 
T'Hiriniio. kilo 
Manila cm rania, kilo . 
CVIiolns, kilo 
I Irás. 50 lilros 
Carnn s.-.*' a, liilo . . . 
I.'iirne «1« porro, kilo 
Carnit de carneiro, kilo. 
I'arne ver>|e. kilo 
Farinha Je inan'li 
Kariniia <ie miilw, 
Keijâ-J, .".') litros 
Gailinha, uma . 
Pato, u m . . . 

Perú, uni 

Franco, um 
Carne de porro, 

S. Paulo, IH— 

ca,» hi Plain . . . . . . 
j l a Orinnr 
e ear Xi/r 

M(wl ''cms . . . . . . 
•'s Belgrano 

Sal nia 

s rsl-lüt AlM.S tM SAN TIV. 

Orione 
Saro* a 

A n I n ru: * l ST-IS 

l.'J I o; NF.ROS 

. J ) ir Marmol 

".Ois, 
itros 

. 1 

saldada! 

lï— l'.'rl 

I Í&00 
l l i x » ) 
I tSOii 
811000 

hi 

3Í5O0 

l$»tiKl 

I.S'lOO 

I JHOU 

$600 
I.».'|00 
tso iw 

I .'t.-yooO 

I4.$IKK) 

1$200 

rs «.'»a« 

'ítí.ÇIXVI 
175011« 

IÍIK)'» 

,r)S'*Jfl 
5*1)1 Kl 
•iîoiifl 

IIIJSOiHl 
L$0ULL 

Ji'.iOfl 
4J,'»*) 

13.Ki< » Hi 
3®' ) i» 
I t . H » 
2.Ç.HX» 
1 SOOft 
•r>$000 
I .>1)01) 

I . Ï 3 0 0 

ÍS0IH1 
1^000 
.-.$')!*) 
«.»son 

16 «000 
af-'on 
i 

l ' I j IC" ! 
I «400 
1».VK) 

F O L H E T I M (t3) 

f GUERRA DOS MüäDOS 
ROMANCE f H A N T A S T I C O DE 

H Q- W E L L S 

(rtJncfào io original, ttpenalmente 
feita para 

• 0 Commereio de São Panto. 

% chegada des habitante«) 
de Mar te 

_ xn 

* » t v n t n g l o D t w jn r » » iDO ï > c i 
• • i rPEBTO» 

®lrje-t» estavam prompto« par« 
" M ravtota il« p»ra4>. 

0«rtl lfc«|r» p i rou hesitante deante d* 
**t<m. brucamente, reaolten 

r J J ' i « ' V w> etminh» 
M adetote, na d l n e ç f * d« Weybri-

*£"• ' en I n d a d> ponte, «nrontrimoa ma 
il* anMadM. qae M ocrapavara a 

« » • o i . i m barricada deaata i a ontroa 
M U n 

- U i a a « . t i o M preparando para ra-

. i r . »»^d iaw- a artllbairo E' qua 

•ajTiîr^ *** *" 

^Õa afflXU 

Os honiena, de quando em quando, in-
terrompiam o trabalho e olha 
mesma direcção. 

Ryfleet estava em pleno tumulto. 
Três oa quatro carreta», um velho om-

nibus 6 muitcs outros vehlculos alinha 
vam-se na estrada e estavam sendo car' 
regados de tudo quanto parecia mais 
utfl e precioso. 

Mnitas pesRÒis haviam envergado 
seus trajes domingueiros e n i o queriam 
dar attenç&o aos soldados, que ein v i o 
se esforçavam por fazer-lhes comprehen-
d s a gravidade da s i t ua r i a . 

Vimos um velho, com am immenso bs-
hA e msls ds vinte vsaos com ori hideas, 
protestando violentamente porque um ca-
bo n i o o queria deixar levar ss orchi 
dess. 

Agarrei-o por nm braço e, sacudindo-«: 
— O sr. SSD« « qne vai lá por ba ixo? 

disse-lhe, mostrsodo-llie o bosque de pi-
nheiras qne escondia oa habitantes de 
Marte 

- Qne tenho en com isso? Este diabo 
n i o ouer eomprebender que ss minhas 
plant ls t*m ara valor enorme 

—Mas o sr n i o sabe qae atai vem 
• o r t e ' repliquei. A morta qne se a 
proxiaa ! 

Debando-« fazer toda • qne queria, 
apr«á>pt*l-aa para seguir « srtilhelr« 

No eotoreflo da estrada, voltei atrás 
O «abo tinha deixado ahi • pobre ho-
mem, de fé. jont® do sea babú, aobra 
eaja tampa tlntia eolloead» 

•P-

beatiaiisado aa ar-

A M u d a d a estava ao it igs Q o a a U 
aa alhaa a l raa^araa . «Orneia se viam m 

GRUPO« 41 H F L ^ R « I P J T F M " 

e levsndo aos hombros os objectos mais 
preciosos, 

Cm i smponio, de seus vinte e sete an-
no*, hercDieo e moreno, levava aos hom-
bros o seu velho pse, curvado, encar-
quilhado e tremulo. Era uma resnrrei-
ç lo ignorada de Enéas e Anchises. Ao 
lado direito da estrada, uma extensa 
plantarão de feno era devorada pelo 
fogo. O vento, em raiadas furiosss, aca-
mava largos trechos da plantação e 
estalido secco dss hastes incendiadas n i o 
cessava. 

De repente, om trecho até ahi indem-
ne era lambido pela primeira l inguada 
de fogo. Logo após, vinha outra laba-
reda combnrente e a deflagração conti-
nuava. Em breve, do extenso campo de 
feno apenas restsvam cinzas e uma ou 
outra haste exsiccada. 

E o incêndio continuou para a direita, 
avançando para uma extensa floresta de 
carvalhos. 

Nada atrás existia de pc na paasagem 
do monstro e em breve nada ia haver no 
logar onde pnzesse as garras inflamma-
dss. Dir-te-la om Attila intangível e mys-
terioao arrsstanda oma tónica pnrpnrea 
sobra aqnelU superfície ha pouco t i o 
cheia de vida « deixando debaixo de eaa 
trilha semente o eatrago, a devaataçio e 
o terror . . . 

Niaxoem em Waybridcs nos sopbe di-
ier onde estava installaoo « qnartel ge-
asral. 

N« meio da barafanda, o vigaria da pa-
roehia celebrava corajosamente a missa, 

qae badalaram ftartoaa-
er-m ««vir a « mel« 

o tvmalto geral 

« r l O M r * , 

um chafariz, fazíamos a no*sa parca re-
feição com as provisões que havíamos 
trat ldo. 

Patrulha», soldados nâo mais hussaros, 
mas granadeiros brancos, incitavam o 
povo a partir o mais <Jepres»a possível, 
ou a refugiar-se em suas rasas, porque 
lHivia recomeçado o bombardeio. 

Passando perto da ponte da estrada 
de ferro, vimos u n ajuntamento enorme, 
formigando em torno da estaoSo. 

As platafrtrmaa estavam apinhadas «ic 
bagagens, malas, de objectos de teda 
sort«. 

Soube depoia qne houve um» Incta sel-
vagem entre o novo, para tomar logar 
oo trem especial que se orçanisou mais 
tarde. Ficámos em Wevbridge at»: meio 
dia . Àt4 ás 7 horas, perto da cascata de 
Sbepperton, estivemos envolvidos pela 
multidão qne rumorejava excitada, car-
regando as canoas que boiavam por cima 
do rio 

Dahi a pouco, a fuga parecia transfor-
mar-se em pânico. 

De todoa os lados ouviam-se gritos, 
clamores, gargalhadas. 

De outro lado do Tamisa, com exce-
pção do ponto onde aproavam as canoas, 
n i o se notava movimento a!gum. 

Uma vez desembarcado, cada qnai to-
mava o sen caminho. 

De repente, ouvíu-êe de novo, na di-
recçflo de Chertaey, a detonação de uaia 

T lacta começava. 
Quasi iminediatatnente, invisíveis bate-

riaa, escondida« pelos bosques de arvores 
qae «e etteodiaoi pelas margens do rio. 
ftasram rAro. explodindo regalarmentc un 
ee«a obuies. «oi 4|pois 49 ontro. 

L'iua mulher desmaiou perto de mim. 
A mnltidào sobresaltou-se coin a subi-

tanea ugitaçào «la batxlha tdo proxiuia 
O olhar extendia-se pela campina a .'Ora 
e n H o encontrava senüo os bois pu ta:ido 
Indifferentemente no nieio das folhas, im-
moveis, debaixo do sol. 

Pouco depois, vinio* uma enorn-e nu-
vem de fumo invadir rapidamente o eco ; 
ao mesmo tempo, o s<Vo tremeu debaixo 
de nossos pés, e nina immensa explosão 
echõon no ar, sacudindo os vidroe 
casas vizinhes. 

—Eil-os, gritou nm homem, vestido 
com itma bluza azul Lá embaixo. Súo 
estais vendo? Lá embaixo. 

Rapidamente, um depoie do outro, np-
pareeeram dous, très, depois quatro Ha-
bitantes de ? !ar t . na fimbria do horizon-
te, deslacandc-ae uo meio dos arb i ^ r** . ; 
dirigindo-se a grandes passadas p i r a 
o rio. 

A prini ipio elles arpareeeram como pe-
quenas formas encapuzadas e avançando 
com uma andadura lapids, como o vfto 
doe passaroe. 

Depois, dobrando obliquamente na mis-
sa (ttrec.ão, appareceu um quinto mons-
tro. A sua couraga scintillava «o sol, eru-
uuanto elle corria para e lado das pet;as 
de srLilharia. 

E, a proporção que se spproxlmavam, 
creaciam cada vez mais. 

Lin delles, o que estava mais longe, á 
esquerda, levantou uo alto um estojo iia-
menso, e o terrível e sinistro Raio Ani . u-
te dolle sahiu de repente aa direcçio Ue 
Lhertaoy. stscaado a cidsd«-. 

A' vfata desias estranha», velozes e 
terríveis eremturas. a multidão une *e, 

amontoava nas mar 
rante uia momento 

Não se ouvia nem ms:« 
um £TÍt<»—siieni io profm: 

Depois, pou-o ;Í Í " : 
um «urdo miiriiiu io i'.-i 
lo com a carga d»* m w 

ás costas, v)ltoii-*e | :r.i 
pente. esbarr»'i«io-m" >n 
*en«io-me vaciliar. i ma 
tun empurrão \iolrnio e 

me I 

^ do l i I , ficoil du-
rili'-ada <ic iiorror 
ma pi iavra, n.ir 

fo • .rrci.do 

também 
tablado pelo ir I f , 

. -diu. por-. 
•I li 

iiom'Mii, I au .a-
uiala que trazia 
neu la«lt» de re-

it mula e fa-
mullirr deu-me 
[.../-se n correr. 
I in. uitienre <:«»n-

eio. O trr-
" refleciir 
\ r-iente c 

earrei/;i 
I .Margem, 

e o r.ivel 
I de aduan-
ara poler 

que 

; or n io 
Lerabrei-mr 
atirei me d< 

— Atirem 
ser '.uvido 

l ' ina bar-
dirigia para o outro a 
\iroii quando cu pass.*. 

Os seixos feriam me «. 
d agua era tão baixo, <jii 
iar-me cérca d«; 5 nie.tr 
mergulhar at<; á cintura. 

O barulho p o lu/.ido {»ela cr.*n 
das canoas atirava n ' agu . era en-
surdecedor. 

Os habitantes de Marte, entr^ta'ito. 
pouco caso fa/iani daqrt^lis gente que 
cerria cm todas as «liret .^íes 

Davam t i n t a atten^-fto •». « lia, como da-
ríamos ás formigas frn cujo formign« iro 
houvéssemos pisado. 

QuanOo, meio suffoesdo. me levantei 
fóra d agua. vi um «Ion monstro« obser-
ramlo atentamente as baterias que 
estendam na ntarjfeTi do rio. 

Dep<«i"i, adeaotando s«». «»lie abaixou-se « 
a|>ag<Hj .tqnílk» -pie •Ji'via ser o cersd"r 
Uv K S Í O A» lente. 

Lm instante depois, elle estava na mar-
gem do rio, e i.om urna só passada 
atravessou meia corrente. As articulações 
dos seus pes anteriores dobraram-se, 
tocando a margem opposta, mas, lo-
go depois, .i entrada «la povoação de 
Sh- pperton,« IIe retomou to«la a sua altu-
ra Iminediatatnente, oa seis canhões da 
margein esquerda, que estavam escondi-
dos na extremidade da povoação, fizeram 
fogo todos ao mesmo tempo. 

As detonai.ões, tão próximas e súbitas, 
quasi :<imultaneas, fizeram ine «.-stre-
meeer 

O monstro levantara já o estojo gera-
dor do líaio Ardente, guando o primeiro 
obúz explodiu por cima de sua cabeça. 

Dei um grito de espanto e de horror. 
Ksqueci-nie até «fos outros quatro mons-
tros 

A minha tenção concentrou se toda na 
s ciia qne se passou deante ue mim. Si-
iiüi iaueamente, dous outros obn/.es ex-
pbídiram no ar, mais próximos do rurpo 
do monstro, e, de repente, um quarto 
obúz veiu t-stalar encontro á sua ra-
beça, despedaçando o capacete metallico 
que a cobris, refnzindo-o a estilhaços 
-le metnl brant o e de pedaços «le carne 
avermelhada 

—Liquidado ! 

Rate foi o m«'u grito, uma espeeie de 
a- • lamação e «te hurrah ' ao mesmo tem-
po Ou tf os grito fizeram cftro com 
o men, Soltos pela gente que se schavs 
n'agin ao redor de mhn 

Exumei nm momeuto, s posto de aban-
nar o m« i f f i i / i s 

O coIunso <ie. apitado vscilbro como um 
gfgante rbrio. ina-« nâo csliiu P»»r um 
verdadeiro milagre, retomou o cuaiUbru 

e, sem destino, sustentando no ar regi-
damente o estojo gerador do Paio Ar-
dente, lançou-se rajiidarnent«j na direcção 
de ^liepoerton 

A iutelligencia \iva. aquelle Marciano 
que habitava a ma« hina, fôra morto e 
la.:çado aoí quatro ventos. 

A coisa, o ma« hinismo, n5o passava 
agora de ura simples conjunto de me* 
chanisroos complicados, dirigidos parâ i 
destruição 

Kra |ior isso que elle seguiu em linbi 
recta, incapaz de se guiar, e foi bater dl 
encontro á egreja de Shepperten, derrfl 
cando-a com grande fragor, como se fè 
ra ura ariete. 

f'om a violência «Ia collisão, elle fol 
lançado para um lado, roiomoinhon urt 
momento e cahiu no rio com uin estron-
do formidável. 

I ma violenta explosão echoon na at-
mosph<-ra. e uma tromba de agua, do 
vapor e de lôdo levantou-se no ar, a uma 
altura considerável, envolvendo o esplen-
dor metallico da machins. 

.No momento em que o gerador do 
Raio Ardente tocou a agua, e § u trans* 
formou-se subitamente em vapor. 

Uma onda immensa, como um reflexo 
d<! lama em ebulição, contornava a ex« 
tremidade do rio e subia a corrente. 

Algumas pessdas fo rçavam-se pars 
ganhar a margem. Num momento, não 
senti o caior da agus e perdi at* o in-
stincto «ia conservação Sêeaâi-ms no 
meio das aguas agitada*, empurrei as 
ps**<. ia <foe eatsran» « m «a lado psr* 
po-l-r t-ha^sr á msrg^m e v*r e tjue M 
[•«jMBva do outro ta«io 

Tonliné 

- l l l f l í 1 M i l 
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B r u t ••Nlriaai 

ItiiinícuIsJn Forrelra, Cantino 
MnalrUnl, convidam o |>en«WI 
« (iiipôrlOKM da l.iiilil and 
hurrr, bem como parente» 
amlfCiiM (lo M i l fallcrido eiponô 

li pao, pai II umUtlrom ii mima >1« 1" . 
dia quu por alina da llriuio Mutrlani 
Hiamlaa rer.»r aakbada, au üo current«, 
la 8 horta da muatliA, nu t'Rreja da Ne. 

1'or «atto aeto dc caridade o rellglilo 
confoiwaiti-se dewle U protiiiidanienta 
grato». . » - 2 

f 

S e c ç ã o l i v r o 
Banco de Credito Real de Sào 

Paulo 
x 

O offlciu oxposipfto, qflo ho:it«m ara-

IbÃnroH dc trAnscrcver, foi entregue em 

mllo n 8. exc. o sr. eoHsolheiro Rodri-

gues Al vou pelo direetor-socretarlo tio 

Banco, sr. »Ir. Pedro Vicente de Aze-

vedo. 

Ainda desta vez, porém, nfto conse-

guimos o nosso desideratnm, isto «'•, qnc 

ti\o importante assumpto fosse discutido 

pelas partos interessadas o que deviam 

«er contratantes; pois, afligura-senos 

que esse teria o nuico meio de encami-

nhar as cousas para um accôrdo do qual 

resultasse a garantia rociproca dos inte-

resses que se acham em jogo e o mesmo 

assumpto envolve. 

O modo pelo qual o governo continuou 

a encarai o e nos respondeu mio alterou 

a situaçflo era que as cousas já so acha-

vam, a nüo ser para pelor na do Banco 

e na nossa própria. 

Cada vez se ia carregando mais a at-

inospliera viciada que todo este oonjuneto 

de ciscuinstancias nào poderia deixar de 

produzir, ameagando asph\xiar-nos. 

Por outro lado, também a slluaç&o da 

lavoura se havia aggravado sensivelmente 

de outubro até fevereiro, tendo-se accen-

ttfado a baixa dos preços do café; e nóe 

éramos obrigados a permanecer inactivos, 

pela falta de liberdade de acção, como 

te esse fôra o objectivo da lei que so 

annunciára dc auxilio ao Banco de Cre-

dito Real. 

Sem mais commentarios, entregamos 

ao critério do publico o officio com que 

nos honrou o sr. secretario Ua Agricul-

tura em 17 de fevereiro, por esse modo 

respondendo, em nome do exnto. sr. 

presidente do Estado, A nossa exposição 

»cima referida. 

«S. Paulo, 17 de fevereiro^de 1002. 
Cidadão director-gerente Banco de 

Credito Real de S. Paulo. 
Accusando o recebimento de vosso of-

ficio sob li. 54Õ, de 12 do corrente, di-
rigido ao esmo. sr. dr. presidente do 
Estado, cabe-me o dever de remetter-
V08, em nome do mesmo exmo. ar., as 
tiases de contrato que solicitais para 
ffíceta^— ... a . o, . ,\a a i do outu-
bro do anno findo, e que sno as niesumo 
oue particularmente jA vos forain apre-
sentadas por illustre representante do 
fiftado. 

Convicto da alta conveniência e neces-
sidade de executar-se a referida lei do 
Estado, pensa o governo, entretanto, 
não poder afastar-se das bases contra-
tuaes que offerece, con:o fielmente in-
terpretando o pensamento do legislador 
c tornando effieaz a medida decretada. 

Quanto ao assumpto da applicaçuo do 
auxilio, sobre o qual expendeis intelli-

Sentes considerações, deixa o governo 
e pronunciar-so, por entender que á di-

rectoria que for eleita nos termos do 
novo contrato competirá applical-o co-
mo julgar mais conveniente aos interes-
ses recíprocos uu nanco e ou iavuuru. 

8aüde c fraternidade, 

( a ) A . C A N D I D O RODUIQUCS . » 

S. Paulo, 17 de dezembro dc 1D02. 

J . Dua r te Rodrigues, 

director-gorente 

Ferimento gravo 
A noticia publicada pelos jornaes d 

ioje, sob a epigraphe supra, obrigam-me 

Íi explicar os factos que deram logar ao 
amentavei acontecimento, do que resul-
tou o ferimento do meu irmão sr. An-
tonio Mormanno. 

Ha perto de 10 annos, estabeleci com 
D meu referido irmão uma fabrica de 
camas dc ferro nesta capital; e juntos 
trabalhamos, morando cm nossa compa 
nhia uma irmft solteira. Vivemos em 
çompleta harmonia por muito tempo, 
trabalhando todos e fazendo prosperar o 
negocio. Infelizmente, meu irmão, cujo 
gênio violento cada vez mais se accen-
tuavfl, ooniogou a tornar-se intolerável 
para mim e para minha Irmã, á qual 
quiz muitas vezes infligir maus trnto», 
tendo eu de intervir em sua defesa, 
exacerbando-o a minha intervcnçflo. 

Eni 1900, quiz el!c fazer uma viagem 
H Europa. Para isso separamos a socie-
dade que tínhamos, e, por cscriptura pu-
blica, estipulamos que cu ficaria com a 
fabrica, tomando a meu cargo todo o 
activo e passivo da mesma e pagando a 
taeu irmão, em dinheiro, a sua parte dc 
eapital e lucros. 

Voltando da Europa, meu irmão mos-
trou desejos de que de novo fizessemos 
sociedade. Eu, com a triste cxpericncia 
do passado, evitei eom cautela, e com 
toda a consideração que lhe devia, pro-
nunciar-me a respeito disso. 

A minha reserva produziu em meu ir-
mão um inexplicável sentimento de odio, 
que sc manifestava a cada passo, nflo só 
contra mim, como contra nossa bôa irmã, 
ú qual enchia das mais atrozes injurias 
o calumnias. Provocações, ameaças, in-
jurias, aggreasões, tudo gratuito, sem o 
min imo fundamento, eram quasi diaria-
mente dirigidas a nós e até a nossos au-
xiliares e empregados. 

Desesperado, recorri muitas vezes a 
amigos conimuns, que se empenhavam 
com meu irmão para que nos deixasse 
tranquillos. Uma vez, tendo ellc aggre-
dido physicamente nossa bôa irmã, que 
vivia em contínuos sobresaltos, recorre-
mos i\ policia, pedindo a intervenção do 
sr. dr. Jesuino Cardoso, então digno de-
legado auxiliar, que, fazendo-o chamar, 
deu-lhe muitos conselhos, não se abrindo 
então inquérito policial, porque não qui-
temos requerel-o, para poupar vexames a 
nosso desvairado irmão. Serenando por 
algum tempo, em princípios deste ar.no, 
voltou ellc ús perseguições c provoca-
ções. 

Como ainda éramos socios em algnns 
prédios eo pagamento da ultima presta-
ção da sua parte de capital e lucros só 

lüo fim deste anno se vencia, suppuz qur 
^ l le (juizesse liquidar 

gotl-o. Afinal, m i maio, pude terminar 
tudo, dividindo oh prédios do modo ijito 
mou ir nulo quiz o pugaudu-lüe uutucipa* 
«lamento o que Uio devia. 

Acreditei quo descansaria, em fim ; mas 
engaiiui-me, porque começaram as pro-
vocaçOisa, injurias e ameaças. Nem cu, 
num minha irmã, ueiu meu« empregados 
podiam passar por casa do mou irmflo, 
sem recebermos provocações. 

llm meu auxiliar chegou mesmo a ser 
ftggrodido, valoudo-lhe a interveuç&o do 
conhocido cavalheiro sr. Ignacio Pen-
teado, que por acaso passava o impediu 
meu irmão de levar por doauto a ag-
gressão. Nossa irmã para dirigir-se a 
uma casa filial que tcníio na rua de Silo 
João, via-se obrigada a fazer um longo 
percurso o não ir sempre pelas mesmas 
ruas, porquo meu irmão cs «crava-a e 
insultava-a, ameaçando uggreuil-a. 

Finalmente, hontem nela manhã, diri-
gindo-me com minha irinã, da casa fi* 
liai, d rua de S. Joilo, para a de nossa 
residência, ú rua do Ypiranga, onde func-
ciona a fabrica, ji .ssãiuos pelo estabele-
cimento do meu irmflo, á mesma rua do 
S. João; e, ao defrontarmos com elle, 
fomos inesperadamente nggrcilldos pela 
esposa do meu irmão, que nos dirigiu 
muitas injurias. Pedimos-lhe que nos dei-
xasse seguir o nosso caminho, o, não 
reagindo, continuamos a subir a rua dc 
S. João. Ao chegarmos ao largo do Pay-
sandfi, vimos que éramos seguidos por 
meu irmão, que, alcançando-nos, agre-
diu-me, dando-me um empurrão pelas 
costas. Voltei-me para defender-mo, sen-
do, felizmente, salvo da aggressilo pela 
intervenção de algumas pessoas, entre as 
quaes o sr. Felisberto Pedroso, quo se-
guraram mou irmão c o levaram para 
sua casa. Segui com minha irmã para 
casa, nada dizendo a meu Irmão, nem 
communieando o facto ã auctoridade. 

A' tarde, üs 0 horas mais ou menos, 
achava-me na fabrica, no escriptorio, fa-
zendo o ponto dos operários, emquanto 
minha irmã, utn outro irmão que temos 
e doua empregados, um dos quaes de 
nome Archanjo Libello, estavam na por-
ta da rua conversando. Vendo estes que 
o meu irinão Antonio so approximava, 
retiraram-se prudentemente para dentro. 

Apesar disso, porém, elle parou no 
pnsselo e começou a injuriar atrozmente 
as pessôas presentes, desafiando-os em 
altas vozes. 

Vindo do interior, dirigi me a meu ir-
mão e delicadamente pedi-lhe que sc re-
tirasse. 

Em resposta, elle puxou de uir, revól-
ver c fez fogo, só conseguindo, felizmen-
te. fazer detonar a espoleta. 

Todos nos retiramos para o interior 
da casa, ficando na porta o meu irmão, 
que logo se retirou taiubem. 

Alguns minutos depois, segundo soube 
depois, chegou pelos fundos do estabele-
cimento o meu empregado Archanjo Li-
bello, que, sem dizer cousa alguma, sutiin 
pela frente da rua do Ypiranga. Em se-
guida, chegaram por esta rua alguns sol-
dados de policia procurando um empro-
gado meu, que, coufórme declararam, de-
ra uma pancada em meu irmão; c, como 
eu lhes dissesse que não estava alli em-
pregado algum, elles sahiram c prende-
ram Archanjo no largo do Paysandú, 
como soube mais tarde. 

Eis os factos que tiveram o lamentavel 
desenlace que os. jornaes noticiaram. 

Por elles verá o publico que nfío me 
conhece que nenhnia responsabilidade 
me pôde ser attribuida por esse triste 
acontecimento. 

As pessoas que me conhecem e que sa-
bem ser eu incapaz de qualquer acto me-
nn« correcto; ter supportaoo paciente-
mente provvLu-«--. injurias e aggrrssões 
do meu irmão c haver sempre 
com a maior correcção, essas, de certo, 
não acreditarão em qualquer facto que 
me desabone. 

S. Paulo, 18 de dezembro de 1002. 

A F FOX s o MORMANXO 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas o Fluviaes 

No proximo mez de janeiro, a tarifa 
movei será cobrada em todas as linhas 
desta Companhia á razão de 10 % . cor-
respondente ã taxa cambial de 12 dinhei-
ros, nos termos dos contratos em vigor, 
OVllil|i(» nnm "rr'*-*— í'"« > " l uM, um IV" 

lacão a cujo transporto se continuará a 
•orar a tarifa movei na base do 25 °/o, 

correspondente ao cambio de 15 dinhei-
ros. subordinada ao frete máximo estabe-
lecido. 

S. Paulo, 19 de dezembro de 1002. 
ADOI.PHO A u n r s T O P INTO 

3—1 ChcTe do escriptorio central 

Collegio Inglez 
70 — RUA AURORA — 70 

A directoria deste estabelecimento de 
educação para o sexo feminino avisa aos 
srs. paes de família, com especialidade 
aos do interior, que recebe como pensio-
nistas moças que desejem cursar a Es-
cola Normal, ou escolas modelo. 

Este estabelecimento, sendo dirigido 
sóinente por senhoras, offcrcee toda a 
garantia de conforto, bom tratamento e 
cuidado, tão necessários a moças nesta 
edade. 

As aulas começarão no dia 1.° de fe-
vereiro. 12 — 1 

Bilhets purdiuo 
O ahnixo asoignado f an »ciente 

perdeu o bilhete n. 20.875, da 8.'*, 
grande loteria do Natal, premio de "»(K) 
contos, cuja extracção terá logar a 20 
do corrente, posto dentro de uin enve-
loppe da casa Julio Antunes dc Abreu. 
Pede-se á pessoa que o tiver achado, o 
favor dc consignal-o na dita casa de lote-
rias, que será gratificado. As providen-
cias estão dadas paia que, caso sáia um 
premio nesse numero, não seja pago se-
não ao seu verdadeiro dono. 

Serra Negra, 10 de dezembro de 1002 
M I GUEL j,a COI Í IA L O I T S 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DR 

F . D U T R A 

O N « I l a t l n o t M • e t i n o o i l i i u i l o a c l l n l c o n 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 

Dr. Fnrla Horlia 
Pr. O in r i o Vidigal 
Dr. Krntlnuao Tinto 
l)r. Araujo Mntto-Uroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal J'ortes 
Dr. iRíllldo tie Hexende 
Dr. Carlo» Comonnle 
Dr. Soeiro dc Carvalho 
Dr. Agnello I .fit« 

Dr. Gatvfio Ilueuo 
Dr. Margarld'o da Sllva 
Dr. PuuIn Lima 
Dr. Pereira da Roiha 
Dr. Mello nurrctto 
Dr. Pliiindeliilio de I.ima 
Dr, Baptlata do» Anjo» 
Dr. (lonçalvM Tlieodoro 
Dr. Mom a Aievedo 
Dr. Américo Hrasiliense 
Dr. Centro Lima 
Dr. Honorio T.ibero 
Dr. Valeriano de 8on:a 

Franco Moirellea 
tíouxa Ca»tro 
Candido dc Almeida 
Leite Brandto 

reorltam a MATRICARIA, de F. DUTRA, 
çna e atteatam a sua efrieacia. Inventor 
Cnrvnlho, 10—S. PAULO. 

Dr. Sautoa Rangei 
Dr lllldio (lunriM 
Dr. C6rte fluininräc« 
Dr. Roleniberg Hampalo 
Dr. KrnealoCotrim 
Dr. Leonídio Iiibeiro 
Dr. Joaé Autouio da Mello 

d o S . ' - P a u l o 

Dr. l/oiironf-o M »Mim i 
Dr. Ainmi« de Almeida 
Dr. ltruiwto Palate 
Dr. Aeeacio de Araujo 
Dr. F. de Hant'Aaua 
Dr. .loilo Hodlni 
Dr. Alfredo Tel«eira 
Dr. Remigiu Uuimarioa 
Dr. ICucebio de C(ueiro> 
Dr. Ilor» do MagalMe» 
Dr. JoAo Pedro da Vciga 
Dr. Kngenio Herti 
Dr. t^anuto VAÏ 
Dr. Virgilio Reuend» 
Dr. Frani:i»eo Oliva , 
Dr. Aflonst) Spleudor« 
Dr. M. Franco Costa 

no» »olîrlmcntoa tin dentlçllo da» cria"' 
fabricante, F DIITR V, ru» Vieira de 

(m) 

d o ãew&mbr® 
Chamamos a attonção dos nossos i i i í i i ü t o s o í fre-

^uezos e do publico, para o i i i i j n rhuh iironiio que 

tom do ser oxiraliido na Loteria d? 500:000$ da Ca-

pital Federal. 
A feliz agono i» A o G a t o P r e l o , que tantas sortea 

grnndea tem dado aos s e u 3 freguejees, proten<le dar mais oatw 
importante premio, visto u esplendida numeração que foi se-
parada para esta grande loteria, pois que.ó uma das melho-
res combinações qu« têm vindo a S. Paulo, deste plano. 

I I ! I I ! 
P r e v e n i m o s n o p u l t l i c o <|»o , c io í l i a 7 <!o c o i > ; * i > n l o 

e m d e u i i l r , i l a r e m o x u m e s p l e n d i d o p i - o m i » a q u e m 

o o m p r n r u n i b l l l i e t o i n t e i r o . 

AO GATO P R E T O 
L a r g o d o T h a s o u r o , e m f r e n f e a o C o r r e i s 

J o s é J u l i o R o d r i g u e s s 

Corridas de 
Santo 

cavallos 
Amaro 

em 
No dia ífl tio corrente, reali»ar-»c-á 

nesta villa, .13 2 liorns da tardo, nina 
importante corrida, na qnal tomarão par-
te o» fogosos cavalios : (inapy e Cana-
rio, pertencentes ao» sr». Aniaro Osnçal-
ves e Antonio Pedro. 

A julgar pelo cntlmsiasmo quo já se 
notaf haverá grando eoncorrent-ia de po-
vo, se o tempo permittir. 

S. nto Aniaro, 15 de dezembro dc IÍW2. 
3—:t 

pre-
Soa-

0 r e m e d i o p a r a oa l loa 

Formula do dr Luiz Rarrefto e 
parado polo pliarmaeeutlco Macedo 
res, encontra-se na Pharmacia Aurora, 
na Drogaria Silveira, na DiMgaria Ameri-
cana e na Drogaria Pauli»ta. Vidro, 
ltf.VX). 3." a 6 . " 30—'J4 

MOLÉSTIAS DA PKl.LK 

Syphilis 
Olga ms gcnltawj e urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
KSPECIALISTA 

Trata a syphilis c a fraqueza ge-

nua: processos efficay.es. 

CciMulforio I RcaiJpucia 

KU A D IRE ITA, 55 |KUA b. JOAQU.M. 20 
Telephone, n. 540 (m) 

f / I U I ! I i T 0 S Habana, fumos a cigar-
v H Ü J l L I v i l ros. Chegou grande re-
messa. Luero, 10 0|0 — CASA NUXfíS, 
rua Direito, 59. 80—24 

pharmaceutic«) S. de Ma-

nor ter Juro 

que 

«Ulmo. sr 
cedo Soares. 

Felicito-me a mim mesmo 
spu twiMfiiiiii ciii(iirgauu w *tuf vpv 
(J ri ml el ia Composto, de sua formula, nu 
tratamento do meu filho Antonio, de 4 
annos dc edade, que soffria de bronchite, 
occasionando-lhe uma tosse rebelde, a 
tal ponto quo dificilmente podia ellc 
dormir—á noite. 

Foi tão ellicaz c prompto o effeito do 
seu preparado, qne ten«lo ellc sido dado 
durante nus dias a[»cnas ao meu filho, 
dormiu satisfatoriamente c dahi em 
deuntfi nunca mais a tosse veiti incom* 
modal o, dosapparecendo por completo. 

E' por isso que, espontaneamente, com 
a satisfaci.ilo (jue experimenta um pae 
agradecido, escrevo-lhe a presente, aíini 
de que ella seja tornada publica, em be-
neficio dc tantos que soffrem, empre-
gando debalde preparados que enchem 
os mercados e que unicamente foram fei-
tos com intuitos mercantis. 

Tenho o prazer de subserever-me com 
estima c consideração, 

De v. s. admr. obrmo. 
Seiiastiào (Jonçai.vks da S i l va 

S. Paulo, 17 dc novembro de 1ÍI02. 
Rua Vittoria, n. 38. 3-2... 

s e rum ant l-ophldico p^partt-
do no Instituto j»eruinthewipieo do 
S Paulo, contra as niordo<turà« 
dê cascavel, jararAcn, jarararuçú 
o urutû. A venda nas principaoa 
drogarias do S. Paulo. 

E. F. União Sorocabana o Ytuana 
TAR IFA 3IOVEL 

Faço publico que, no proximo 
janeiro do anno vindouro, 

estes 
dc fazer liquidação, 

de trabalhos pacientes con.se-
r 

mez dc 
. vigorará nesta 

estrada a tarifa movei calculada ao cam-
bio do 12 D. por lljiOOO, o que corres-
ponde ao angmento de 40 °j0 para os 
generos classificados nas tabellas I A , 2 A 
3, 3A, 3 B e de 0 a 17, e Uo2í ° I o ná 
tabrlla I A . 

Nilo soffrerilo alterações as tabellas 1, 
2, 4 e 5. 

Para o caf.' procedente, tanto da linha 
Sorocabana, como da Ytuana por via 
Mayrink, será applicada a tarifa calcula-
da ao cambio de 15 D. por liftlOOO, sen-
do a razão maxima, até São Paulo, do 
S4W040 por tonelada. 

S. Panlo. IH de dezembro de 1902. 

Dr . José Mart ins da Sir.va 
10—1 Inspector geral 

PENTES 
abaixo do custo, 
NUNES. 

Î escovas, dc todas as 
qualidades. Vendem-se 
Rua Direita, 59—casa 

30—24 

SYPHILIS 
Mol.KSi IAM DA PELLK . 

DO CCUU9 CABEI.I.ÜD(y 
£ DOS FBLLOF 

D r . P a y f a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hes-
pitaes da Kuropa, membro 
aa Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito (com 

A CRUZ HUM ANITA RIA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedado Portuguesa de 
Beneficência do Rio dc Janei-
ro.—Cons.: de 1 lj2 ás 4, á 
roa 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

PERFIMIARIAN Sortimento nnieo. 
Liqtlidsni-se pelo 

custo real. Rua Direita, 59—CA.SA i\IJ-
NE3. 30-24 
g ^ a s a a a r g 

OH !... PHELIA 
(lucreis um hálito tie rosas e oh 

tletilea hnncos e liiiipita 't l-sae o 
pó dentifrieioOphelia. Caixa 1 Í5r.<j0, 
em S. Paulo, Drogaria l'enlisla, 
rua de >S. Iiento, l.t. lu-t. . . 

O « a r e j i s d e 

y r i n d e S i a 

c o m p o s t o 
dc Macedo Sor.rrs, cura eni poucos dias 
as rcbrhit y, broiicliitf, rorignidúo, 
influenza c coqnclih/tL'. Prepara-se na 
riiAiisi.it IA AUioit.t, rua Aurora, 65. 
Vidro, 2.«irjOO. J . " E H. 30—2 

! s d o p a r t a 

Aconselhamos ás senhoras 
que se sentirem eançadas, ane-
miadas e que custem a|se res-
tabelecer, que tomem ns Ver-
dadeiras Pílulas Valet. O uso 
das verdadeiras Pilulnsde Val 
let, nadóse de uma <jju duas 
pílulas, depois de cada refei-
ção, é quanto hasta paira res-
tabelecer, c:n pouco tempo, as 
forças doa doentes mais exlia-
ustos e para curar segi^fainen-
te e sem abalo as moléstias de 
iiiiiíruidez e de anemia^niesino 
as mais antigas e ao rQ_ 
beldes a qualquer outiú rème-
dio. 

Nas mulheres, ellas fazem 
parar as perdas brancaae res-
tabelecem rapidamente' a per-
feita regularidade das regras. 
Por isso, a Academia do Me-
dicina de Paris teve tí peito 
approvara formula de^te me-
dicamento, para reeopimen-
dal-o á confiança do3dlont.es, 
facto este muitíssimo ràro. 

A venda em todas ns bôas 
pharmacias. 

P. S.—Como querem ven-
der, ás vezes, mc3inn|coin o 
nome de Vallet, pílulas que não 
são preparadas por Valiet e 
que são quasi sempre mal fei-
tas e inelficazes, convóèn exi-
gir que o envolnero tenha es-
tas pala vi as : VérílaLIes Pilu-
les de Vallet; e o endereco 
do lahoratorio : Maiejpn L . 
Fiére, 1!). rue .Jacob, Paris. 

.1- Venh'Mras Pilulns Val-
let ,-co brancas o, h as* i o na/ura 
d" Xallcl está impresfa ívmlin-
t<i piv-taem cada pihilai 

S a n a t o r i o H y d r o t h é r a p i e s 

DirirfTon, orro KOt ij 

ttcdico—Vr. Ignacio Pereira ila HjcIib 

H u n J » s « K u i i i l ' t x ' i o 

3 5 - A o 

Trata-se toda e r|ualt|uer moléstia, com 
especialidade as da urethra e do ntero. 

Ac/iltj/r—leite digestivo e f-jrliíicante 
anemia. 

IllRKCTOmA 110 ll'IIVI(0 «ANITAIIIO 

Kslevaui Jum' do Hlqncira Júnior, of-
fici.il da aocrilnria tia Directoria <lt> 
Servido Kaiilluriu do l'jitaiii>, de ordem 
do sr. tlr. direetor, fnz puhllco, para 
eolilieclmenlo dos Inlerensudoa que, pi lo 
prnuo de Hll ilias, a contar diala d«u . 
está em concorrem ia o fornecimento de 
drogas, priidiiidoH chiiuieoN, deMlnfectan-
los ele. do l.nlioraloriti IMurniaeeulieu 
do l'aliitlt>. 

Os artiftos a forheeer constam tle unia 
relat,ila impressa qne oa proponentes en-
contrarão no l.iiiorntorlo 1'liunnaoctilico, 
nos dias ulcls, das l i rtx .'I liorns t>a 
tardu, poilunilo oa mesiniia coneoriorcin 
a todo o fornecimento, ou adinento aos 
deiinleclanteii, cujos uoniea se «c!i«ui 
em grypho na citada rela^Io impressa 

O» luterMMdoa deverão eacre»er cla-
ramente, deantü do nomo do cada pro-
ductit, o prego^reapectivo em exempla-
res da relatjAo impressa, soninmndo as 
psrcellas tle cada paxiua, e declarar em 
caria fechada dirigida ao dr. iliroctor 
do Servido Kniiltarln, qne deverii «er en-
tregue ncata líepartl^úo, até 1 hora da 
tardo do ulllino dia do prazo de con-
corrência. sc acceitam aa clausulas pro-
postas e no tem outras vantagens a of-
ierecer. 

O proponente preferido se obrigar;!: 
n) A fornecer do I.aboratorio 1'narioa-

ceutleo do Kstatlo, pelo pi-azo dc dons 
anuns, a coutar da duta tia asalgnaturn 
do eontrnto, os nrodnetos constantes tia 
rclavio acima referida e pelos preço» na 
lucsnía estipulados i quauiu nanproiluctos 
noros e outros que tenham sitio omissos, 
o pre^o (lera convencionado pelo director 
do l.ahoiatoiio Pliarinacenlieo do Ksiado, 
que poder;! compral-cs em outra parte, se 
houver vuiitagcm, 

t ) A fornecer produetos de primeira 
qualidade, a juizo do director do l.abo-
ratorio Piiarniaceutieo do listado, o qual 
poderil devolvel-os qnmnio nfto eonveniinm 

na falta de sut.atitiií<jüu, atlquiril-os 
em outra parle, ficando o contratante 
obrigado a lndentnlsul*os, alntia mesmo 
que excedam o prego do contrato. 

c) A conduzir a sua custa ao Labora-
tório os produetos requisitados, satisfa-
zendo iiumcdiatamenle os pequenos pedi-
dos o attendendo nos mais importantes, 
taes como ambulaucitls etc. no prazo 
máximo tle 1*2 horas. 

li) A só fornecer os produetoa median-
te a presença de talões impressos do 
Laborutorio. os iiuaes serão nssigiiados 
pelo respectivo director, nu por quem 
este dcsfpno e só A vista dos mesmos se-
rá auctonsado o pagamento. 

r) A apresentar uo director tio l.nbo-
ratorio, atts o dia ó de cada mez, os 
talões correspondentes ús requisições do 
mez anterior, aconipanhnndo os tres fa-
cturas, sendo uma devidamente scllnd.i e 
lias quaes venha especificado claramente 

0 preço dos artigos requisitados e o to* 
tal das despesas*. 

f) Kstj contrato nilo Inip-de ao dire-
ctor do Laboratorio de comprar dire-
ctamente produetos em qualquer outro 
estabelecimento qne nào o do contratan-
te, desde que nisso haja vantagem. 

ff) Ao director do Laboratorio fica re-
servado o indicar a procedência doB ar-
tigos e o nome dos fabricantes quo lhe 
mereçam mris confiauça. 

h) Quanto ús especialidades pharina-
eeuticas que excepcionalmente serio pe-
didas pelo Laboratorio, o proponente 
nüo é obrigado a eiusir-so ús tios aucto-
res mencionados—podendo designar, nas 
partes cm branco da relaçüo impressa, 
outros auctores. 

i> Haverem pago no Tiiesouro do Es-
tado em sen nome, ou tia firma social de 
que fizerem parte, u quantia tle 12:000.̂  
(dons contos de réis) para garantia da 
proposta. 

j) Nenhuma proposta será tomada em 
consideração, uma vez que não satisfaça 
a exigências dcsle edital. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario. S. Paulo, 1L' de dezembro ile 
1 'JÓJ.—O official, Estuam Joti/< r/c Si-
queira Jiuiior. 10—7 

- A . r s . n i - i < o JL o s 

i : 
Precisa-so «Iji quantia acima pelo pra-

so de (> nic/.tis, oin 2 pre.stuçòea, pa^an* 
do-.se os juros mensaes de 1 Vs por cen-
to, tendo por garantia um negocio. 
Quem pretender, queira, por favor, dei-
xar caria nesta redacção, com as iniciaes 
A. P . t para ser procurado. 3—1 

para o estoniago, intestinos 
vende-se neste Sanatoria (m) 

Í U ! 
Uuico approTado 

pdiAocdemladeMedlcin&dtÇario 

AKEMIA, CHLOROSE, CEBIllOASE 
Iii-ll s Ulli ti "Union del Fabricants" 

li, KittdesBeaai-ArU, Pant. 

IFEtäB® 
• . H M E 

O maiu cccDOiiiico, 
I o único Ferruginoso irial-l 
teravel nos países quenfes. 

BXIGin O SKLI/) LA 
9 "Union dea Fãliric«nU'3 

Tenda a Prefeitura determinada 

l U iiiií1 
S 0 

PARA 

Liufiisjiiiios exem|ilnro8, ven-

(lt'i i-so do di:t 2o doste me/ 
em (Jeante. 

ïïm S . J q s o , 1 0 2 
H E R M A N N & H K N R C H K L 

3 — 1 

S e r ^ s s i G â mms 
Acabam dc chegar sementes frescas de 

flores e hortaliças de todas as qualida-
des, bem como cebolas e tubérculos de 
Amaryllis, Anémonas, Iris, Jacinthos, Rai-
nuiiMilos, Tulipas, etc. á 

l i O j a <lo J a p ã o 
H u n , d e S . B e n i t o , 4 2 

<J. i lCi i l , XO î i l i p i i ' i l lV C . 
S. Paulo ti—i 

Gongrasso dos Girondinos 
Assemblé a geral 

Do ordem do sr. presidente, sáo convi-
dados todos os srs. socios para sc reuni-
rem no dia 21, ás 8 horas da noite.no edi-
fício do Congresso, á rua Direita, 27, pa-
ra se proceder á elciçSo da nova directo-
ria que tem de servir no proximo anno 
de rj<>3 o tomar conhecimento do rela-
torio de contas. 

S. Paulo, 

3—1 

18 de setembro de 1002. 
A. Mendes Leite 

Secretario 

COMPANHIA 
KDISTílíAL AJIEIÍÍCWA 

SÜCCUIIHAI-: 
12, RITA DO ttOSAKlO—3. PAULO 

De accôrdo com os nossos estatutos e 
nos termos do artig.i do decreto n. 
177 A. de 15 de setembro de 1803, esta 
succorsal resgata os debentures números 

2750 
capital 1 do interior 

ulo, 18 do dezembro de 1902. 

O gereut« 

J o s é C a t a l d o 

Loteria Esperança 
G r a n d a L o t e r i a 4 o N a t a l 

Dan,o, em .epultl. a dl«trlbuH.»o -la dezena do 740(11 a 74070. 
d» a varia» ponnoos de S. Paulo n Mia..« em cartH re|ti«lra<a» por pedido» feito» 
para jugo particular, pelo» »eguiuteu ir». : 

74981 7 4 8 8 2 A H. M o r e i r a S. .Toílo ílTíl-Hey. 
7 4 9 6 3 7 4 9 6 4 V a l e n t i m R a p h a e l -H. João d H-

Re.v. 

7 4 8 6 9 , 7 4 9 6 6 o 7 4 9 8 7 F i r m i a n a A m a r a l -

D o n s C o n e g o s (H. l ' i u i l o > . 

7 4 3 6 8 o 7 4 3 6 9 S y l v e r i o d a R o o h a B a r r o s — 

S . P a u l o d o M u n n l i ó . 

7 4 9 7 0 4 . N u n e s Ma laoh ias-Cnnce lç f l o do Berro. 

C o m o «'• N i t b l i l o , ti k o p I o o o i i I m s « o I d l l i o l c n . 7 4 1 Í 0 7 

A s e g u n d a s o i l c n . I 5 K 3 0 8 c o m 2 0 J 0 0 S , I n l o a r a p s , l o j 

l » i ! ' ! i n a r a p i l u l n sim s o r l o d a c a s a , K l l , d a r u a d o O u v i d o r . 

â torce ra e qaar ta sortes de 15 a 10:030$, 

i n t e g r a , }A i í i a m pagas pela casa Valeqoemtem, 

do F«rá . 
Mimiiiii1 i11 i ' Í S Ü T . ^ f r a B D S í « u < . i i M M « a . u « i w w 

5 - 4 

FOItMIOIM PflíSTAM 
Ú N I C O K K C T I F 1 C A D 0 

O <|i' i i i i i l i> v o i i s u i i i o <|uo t o m o s l o F O I t M N 

C I D A o i i i l o i l u o I t r o s i l é o m e l h o r a t t o s l n d o 

ile sim Niipnrioriiltxlo. 
Com pnpionn i | i i » n t i i l n < l n oxlliif|iioin-f«e 

( i r m i i l i t M l ' u r i i i i ( | i i e i r < iM . 

Orsnde redacção nos preços 
ItUB-AOnUTK KM rAWrlSA» : 

J o S o J o r g e , F i g u e i r e d o & C o m p . 
AOFMTE GERAI, t 

L e ã o d e M o u r a & C o m p . 
SANTOS—Rita l ü d e Novembro,o. 18 
S. PAULO—Rua da Ilôa-Vista, 11. 9-A ( . . . ) 

1 ' n r a l o p i n i i m ç à o « l o « i r n i u l e 

«• v n r i n d o H o p l i m c i i t o d o CK-

I n h i d c c i m e n l o 

i 6 l l i u m i n a d o r a 

A ' R u a D i r e i t a , S O * 

V o m l i i H p t i r » I n o n d o e 

t< i l a r c j o , n u m « ( r a m l r s n l>a-

l i m o n l o K . 

V e n d e m - k c t u i n l i o m a s 

• l i «- r <• d o i n s , m o v e i s o 

u t e n s í l i o s , oiii u m >ó l o -

t e , < i n v i i n t n . T o s I s f i i i i n n s o u n -

di(, '<>es e M i i b l o e « - » « l o d o o 

p r e d i i » o u s ó o n i - i i í n x e i n . 

A e i i t r e { | n r e m I d o 

i a n o i r o p r o . v i i i i i i . 

T r n t n » » « n o m e s m o , e o m 

o p r u p r i p t n r i o . 

S.na Direita, 29-A 
15—5 

ALMANACE GARNIER 

D r . R a m i z (KaEvão 
ornado de 21 mnppas dos Estados do 
Brasil, c retratos dos governadores e bis-
pos diocesanos—verdadeiro I I a c i i l t r hka-
«ILKIRO—contendo a biograpliia e retra-
tos dos vultos mais eminentes na politico, 
no eomniereio, nas artes, nas industrias e 
litteratura ; contendo desenvolvido estudo 
historico, peographico e estatístico d'o 
cada Estado, e unia parlo Htteraria coi-
laborada pelos mais distinctes cultores 
das lettras pátrias. 

Um grosso volume de 430 paginas, br. , 

3 $ 5 0 0 , « n c ^ O O O . 

Felo correio, mais lí£(K)0. 
A' venda na 

LITÍKARIA 

K u a d o C o t n i i i e r c i o , 2 ! ) 
S. PAIJI.O 5—1 

Peitoral do Cambará 
No folheto que ai:on'panha cada fr«t:t> 

deste preeioso remodio dc Soaza Soares, 
de Pelota», He encontram limitou attesla-
dofl de notuveis médicos e de grande nu-
mero ile pessoas curadas de graves en-
ierinidadj.i puliuonareii, broncliites, a.i-
(lima. coqueluche, rouquidão, eto. 

O Piilorul dc Cambará, que se aclii 
officialincute anprovado, auctorisado o 
premiado eoin CINCO MEDALHAS DE 
1* CLASSE, encontra-se d venda em 
todus as pliarinaciua e drogarias. 

(a'-4*-G*-d) 

Depurativo de Wernoek 
DE 

Pio:.tus du flora brasileira 

Cura completamente as 

flecriiK elironiens 
Durllirnsi 

H V r e m n s 

ieridttH 
I t l i e i í m n ) i s m o 

tíotta 

Os cnrptr(|itnmen1os do 
f i i j a d o o d o l i a ç o 

e n s a i u j í n a M d o p e i t o . 

Too"ns es affet?ç5es da Tinta quo 
Ke manilestam ein peesôas quo ti-
veram rv/ihilis ou rheamattswo. 
KÍlo radiculiuente curudaa com esto 
podero.so rciiiedio vegetal. 

DEPOSITO 
I t u a d o s O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

A L L A N C O B R . 

FÜEGATIVÚS 

c* 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangne 
A' VENDA 

cm todas ua pharmacias e drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

(L .E¥ ie i ! i a JB& . » * E C < ' A D E C E R V E J A ) 

Este remédio, bem do»eado ò fácil de conservar-se, tem, om pequeno 
volume, a mesma actividade que e melhor levedura fresca, sem cointudo 
apresentar noa seus effeitos, a iivcgiilariilaríi! dei ta ultima : Doniol-a cm 
gi'aniiliis para faeilitar-lliu o uso e por dissidvor-se rapidaintinte »'agua. 

A CEREVISINA tlá m.n-2viIli.-'-r'. resultndrn no tratamento dos furun-
eiilos, que lat dt sappameer. Tem tido o maior evito para ob doentes atta-
cado» dn psoriasis, lioipe» ou eczema, melhoraiulo-lhc, em breve, o estado 
geral. Rccomin Ia-se também a CERF.VISINA para o tratamento do 
acniS, da llrticarla, etc. 

A C E R E V I S I N A não posa no estômago, como certas leveduras frc.scan, 
nem provoca gaze» ácidos, por ism os dyspepticos podem tAmal-n sem 
inconveniente. Deposito em Pariz, VUL, g. roa Vliiümic, e em Ud.is » PliiMiacI^ 

U m 

A ' r u a r i r e i f c a , 2 Q - A 
3H 

Tem í) metros de lar^o por :»:{ do fnntío 
4 P O R T A S D j ü F R E N T E 

* e n t r e g a r n o d i a I." t io J a n e i r o 

c o m a a r m a ç ã o o u s e m e l l a 

Trata-se no mesmo 
l l u s 1 1 l i o r n s á s l i <I:< t m , 1 o 1 5 _ 5 

L l m r l a Higtlhl* 
HÏ — n u i Du n u i i c i g — 2 j 

Acaba da ractber a 
filcasit itu Sonhou, , 
te li» inljlllvel pura 

M 
thematic«, n̂e, pol, 
alnpUcidad«, M aeha 
alcança da tadaa aa I 
genelaa. 

O verdadeira »#/r„rJ 
dim fílckox, arriuisKjg. 
Allan Kariiet: J u i i l e r . - l • 
volume, ornado de rri,!, | 
raa, br , ÜJOÜO; pel„ J ; l 
rcio, !l!f"ifK). A' vtnda r 

X . H 

15—fi 

P e d r o S . M a p i l l i M 
A' rua do Commenio r 

n. 2» 
S. PAL - 1 , 0 

VINHOS 
V e r d e • v i r g e m 

IleeebidoH directamente de Portugal I 

N o B o t e q u i m P o r t u e n s e 
211-11, Aieuidu fíiiii/icl Pistana, 211.J 

O cirurgi&o-dentiata Annihal Vitral i 
ra qnali|uer dente por n;.tis dorido nd 
seja, em 24 horas, com um procesn ? 
«ua invenção. Obtura á amalgama, 
so artificiai, a esmalte, a grunilo ou mal 
sa, ^ui 8$000. Obtura a ouro por 

lteatanra dentes a ouro, por iu:iii dil 
Qetl que seja por i-'5.ti a 4U.Ï, (uio , J 
pregando o proeeaso brusro do niarteilij 
Limpa os dentes o os torna alvol porá; 
a 2tl$. Extrae dentes sem dür por Sj l 
Collnca dentaduras com ou sein thipnf 
dente» a pivot, corOas de ouro e incru. 
travões de brilinuites. Trauta dai moQ 
lias da bocca e corrige as anomalias 
lariss. Todos «s trabalho» são garanti! 
por muitos annos e praticado* sem a n 
íiiina dúr, mesmo nas peasoa* mall u-f 
vosas, no rénsuitorio eapriehoMaenUil 
•taUado, eom todas as coudi^òes hy;[l 
nkís e eom «pparelhos dos mais n.uíiej 
lios, observantlii a rigorosa anli-sepsiaJ 
aconselhada pelos méthodes dos mais lu.-
•unimados da cirurgia dentaria. J 

Censultas e operações, das tí luiras j I 
4 da tarde. (uij I 

R u a d e S . B e n t o , 311 
Sobrada 

>1 

P ó s d e n t i f r i c i c s 
DO PHARMACtlUTirO 

A b r e u B o b r l n h o 

Excellente preparação, dá um aro-jl 
ma agradabil.uiino. Alveja protnplj.il 
mente os dentes, conscrva-llics e tj,i.| 
lhes maior brilho ao esmalte, previ* 
ne a carie dentaria e ai üórej dei 
dentes; finalmente, ts o mais prerl«.! 
so e importante auxiliar da boa iiy-| 
gleiie da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l ât C . 
(•;", 4", fi", .1.1 

MO LEIAM 
E DEPOIS NÃO SE (|lEI\li( 

fioffre do estomago e doa intestinos s l 
qufm r.?.o conhece o 1 Elixir Cinira] 

Dparrhta—l colher de 5 eiu 2 liorr 
c quando houver também febre, admimi-i 
tra-se, siniultiineamente eoin o Eiixlr • 
Cintra, 2 dòses do bi-siilpliato da quini-
na por dia. 

K infallivel a enra, e aqnelle qua nio . 
ficar curado ulo pagará nada pel j re 
dio. 

Dentiçfio dns riianças As crianças, uel 
ta ípoca. quasi sempre ficam atacada , 
ile uiarrliéa, fébrn, vomitos, e para is * 
nflo ha melhor remédio do qua o Eli.ru 
Cintra. ™ 

Dgnvcjifia—falta dc app. tite, ili^cstl«^ 
diffit if, dôr de estômago duas, tr,-s o;i 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou KLixf i i p u cnu r tY coMi-uári) 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Koffre de gonorrhéa só quem uáj o 
nhece a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Rncuntra-se cm todas as pharuiiciü • ] 

drogarias. 

ClilANQÁS COM DIAKRHrAS E BICIIU 

Ulmo. sr. Antonio Pinto \iiu:s Ciutrd 
.—Venho em abono da verdad 1 • € 

Ítor esiiripto que empreguei o Elixir I 
'uchury Composto, porv . s. preparaiil 

ein pessoas de minha casa e mais eriai 
ças de empregados e vizinhos da íazeai 
do meu irinSo coronel Lul í ÜJ ÜiuJ 
Leite, que soffriam de dlarrhéa a tiysoii 
teria, com febre o vermes e qiie nàí ft l 
lhou um só dos doze ou mais casos m 
que t-nipi-eguei. Com estiou Mibserev* 
me du v. s. att*. obr'. cr°.—Frandlt 
dt Puniu Leite. (ml I 

M O L É S T I A S 

da Boca e da Oarganta 

PASTILHAS de PALÃNGIÉl 
DE CNLORATO DE P07ASSA 

K I)'ALCATRÃO 

Approiada.t pela Junta dc hygi?n<\ 

do Rio-dc-Janeiro 

E o remedio iniiis r;i|iiiioj 
e eflicaz que se conhece p.uti 
combator as moléstias daj 
hoca, taes como a iiiflaiiiraa-j 
çào das gengivas, a* apltlas^ 
a seccura da língua o do 
paladar, o ogualmonto as 
moléstias da garganta, como| 
a inchação o ulcerações das 
amygdala» e do campainha, 

rouquidão, etc. Ellas são 
niuilo procuradas pelos can-
tores e advogados, jjelos pre-j 
gadoros de sernião e outro 
oradores publico«, ele. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E KM TrtljAP AS Til VIlMACIAS 

P a p e l d © 

e s i ^ r i i i l i o j 

L a r g a t i o H s s a r i g , n . 6 , onde está estabelecida a 

N o s l e e n e r i p t u r i o i 

arrulia, 
» 7 $ I 

p a r a , a l i n h a m e n t o p s I a r u a cie S . J o ã o e _ „ 

n a c c n t i n g e n c i a d e p r o c e d e r a u m a l i q u i d a ç ã o r e ã l "dê tocTo^o s ê u ^ v ^ t o . ' s t o c k » d e a r t i g o s d e o a i n i s a r l a T t ã ê r c õ i ^ o ^ c a ^ a s " T e -

EUSpe i lHO r iOS , e s c o v a s f i a n v a . ! » r n l ^ l - r , . l l u ? l s a s > c e 

p r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a e fiicos! 

v s o r t i m e n t o a a C - A . J V I X S ^ . ^ Í . X w A . é í m . - r . r f a d n t l i r o r t a m o „ f a 

ç õ e s m u i t o y a n ^ o s a s . C o n v i d a - s e . p c i s , a f r e g u e z i a e a m i ^ f d í C A M I S A m A * % £ V ™ ^ 

o c c a s i â o ú n i c a d e f a ? e r a c t - u i s i ç ã o d e m a g n i f i c o a a r t i g o s p o r p r e ç o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a r a t o s e f i x o s ! 
r1 í> a n n o s q u e a C A M I S A I T L I A M A S C O T T E é e s t a b e l e c i d a 

e m b e l l e z a m e n t o d o l a r g o d o R o s a r i o , a C A M I 3 A R I A M A . C O T T E v ê s « 

r o n l a s , m e i a , , g r a v a t a s , l e n ç o s , p „ „ U o í , e o f l ^ n h o s « T 

b r a n c o , p e r f u m a r i a s e t c . , a p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a e fixoal » v u * * . ! * * , p ^ . o c s a e a i p a c a , d o l m a n s , c o l l e t e a d e f u s t ã o 

e m c o n d i -

a p r o v e i t a r e m e s t a 

v e n d a s p o r m e i o fie a n n n n c l o . a p , a r a t o . o . o n d o U q u i f l a ç a o s t m n l a S a . s t n d o « s t o a a n o ^ ^ ^ ^ J ^ ^ g ? . ^ , " 1 s n a » 

Esta liquidação é séria e real LARGO DO ROSARIO, N. 6 

— . . . -
^J. .. * í . . laü . fcí - ... 1 
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|od 

lAHJlHi:A3 E BICIIAJ 

0 Pinto Xuuei Cintrd 
da verdado confirm* 
iipreguei o Elixir L 
porv . s. prnparadl 

lia casa e mais rriaf 
le vizinhos da fazenfl 
suol Luiz do Sounj 
1 de diarrhea 
vermes c que nila I 
|zc ou mais caaos i 
»in estima HubscrcvJ 
ibr". cr°.—Francitd 

I S T I A S 

ia Garganta 

de PâLâNGIÉI 

) DE POTASSA 

CATRÃO 

Junta de hygiSnt 

'e-Janeiro 

O Il l i l is r a p i õ o 

2 c o n h e c e p a i a 

m o l é s t i a s Ja; 

10 a i i i fUti i ima-j 

' .as, as a p h l a s , 

l í n g u a o d o 

g u a l m o n t e as 

a r g a n t a , c o m o 

u l c e r a ç õ e s das 

in c a m p a i n h a , 

e t c . E l i a s sâo 

i i las pe los can-

i l os , pe los pre-j 

r i i i ã o e o u t r o 

iicos, e t c . 

lue V i v i e u n o 

Ls PIIARMA0IA8 

P 
rcbruilfttj 
» t o r i » , h 7 $ i 

n u u a o — a» 

caha de receber a 
ajda d— Aunkoe, i 
I lafalllvel pai 
r M M§0 i/o 
M « «m eelculu 
«atloea, qui., pnla 
illcidade, a* as' 
rice de tadaa aa I 

J»rrd»ilflro » » / f c ^ J 
Hirhc •., arcnukado n»| 

u Kardee Juulor .—K| 
»ne, ornado de o « , . 1 
br , UJiOOO i pelo ca£ I 

A' vandi* J 
I a l v r a r l « 

I r o S . M a g n l b i J 

' rua do Commerça * 
n . 2 » 

s . p a i : i , o 

i l lOS 
0 w i p p e m 
'ameute de Portugal 

lim Portuense 
aii/iel Pestana, if//.J 

i f i s t i 
iata Anuibal 
: por niais durido 1 

com um processo ? 
ura á anialgauii, a ,, 
laite, a graniu ou mij 
dura a ouro (>or h 

a ouro, por mais ilif 
'JS-tl a 40.5 (Ulo « J 
80 brusro do niarteiM 

os torna alvos por ûd 
tes sem dõr por 5*1 
1 com ou sem ch«pu 
•6as de ouro e inertj 
tes. Tracta ilu-s moliãl 
rrig« as anomalias d« 
f-abalhos kJo garantia 
e praticado* sem a n, 
nus pessoas mais 

Ïo capriofaosamenU i l 
us coudii,'òes i;y ;;l 

cibos dos mais modeJ 
rigorosa aut i-Hopsia, 

uetliodes dos maia cm- 1 
rgia dentaria. j 
rações, das S i; iras j J 

(tu) 

3 . B e n t o , 3 1 

i r a d o 

ntifricics 
BMACUUTICO 

B o b r l n l i o || 

paraçùo, dá um aro-1 
Ino. Alveja protnpta-
conierva-lhcs e d.i-|! 

[> ao esmalte. j-rcri-jJ 
aria e a< uThví dei 
to, é o mais prccioT 
auxiliar da bua tiy-™ 

A, 1l$noo 

i e l * C . 
{•i", 4", i;\ d.l 

ï Ë î Â i i r 
OSE QlEl.VEll 
igo e dos intestinos sfl 
o l 

Êiîif m 
Hier do 2 eni 2 lior«H, 
ainbcm febre, adminis-, 
lente com o Elixir i 
bi-sulphato de (jaini- ' 

ra, e aqnelle que nio . 
ligará nada pelo rc 

ida só quem ulo t 

C i n t r a 

Iodas as pharmaciaj t ' 

t — u í s t t m d & ü i a ± j s s * s l ± m 

liças. Às crianças, nci 
ipre ficam atacada 3 
vomitos, e para is g 

edio do qua o Elixa 

de appetite, digestio* 
lomago, duas, très ou 
dia do ELIXIR CIN'-
|UC H UR Y COMl'USTO 
:armaceutico An.'oniiß 

C A M A R G O w r r u a DIREITA, s a 
Esto easa na« eostuma fazer aiinmicios, mas, como têm 

aos nossos fregnezes qne visitem primeiro a nossa casa antes 

Chacara Paulista 
(Villa Mariana) 

ra f a ra« 

r a n « a P i n t o 

T c l e p l i o n « , « 5 4 

Participamos aos nossos amigos e fre-
tanto da capital como ao Ints (tftesa, 

flor, q rlor, qne temos sempre completo sortl-
mento de plantas (ructlferae naclonaes e 
Mtrangeiras, aa qnaea garantimos bAns 
çtra formadas e por pregos excessiva 
pente baixos. 

Em larangeij-as temos o que ba de me-
lhor. 

As nossas plantas ~sio mandadas vir 
dos prindpaee estabelecimentos do Rio a 
Europa. 

Para o Interior, garantimos todo ocni-
dado e esmero na embalagem. 

De trinta plantas para cima faiemos 
grande reducgto de pregos. 

Roseiras 
Continuamos a ter a primazia neeta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatorla em qualquer jardim ou quln-
«d-

aeiras nos desvanecem de tal modo que, 
j i scceltsçSo qne têm tido nossas ro-

«iras nos desvanecem de tal modo que, 
£«rs corresponder sos favores do publl-

. n lo temos ponpado sacrifícios para 
enriquecer a nossa IA enorme collecglo 

As novidades de Í 9 " 
«Dl abril p . 

001 que recebemos 
expol-as-emos a venda 

, s i esperamos que elgumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Sepersmes s qaaiqner momento ss no 
saea d- * Tided de corrente anno, onde vtm sl-

Rimas roseiras que têm causado a admi-
gto geral, na Europa, de todos da en-

tendedores. 

Temos tsmbem o que lis de ms!s bello 
'anta. Ninguém possns 
al i nossa. 

tocata magnifica pian 
aqui collecglo egual 

' Vlaatu a» •raamento 
Íemos sempre grande stock, 

nossa cliacara fica a 16 minutos do 
centro da cidade. 

BA es tação de jOAQtnif, ba trens 
de mels em meia hora. 

O fregueg que nlo souber nossa cha-
c»ra, perguntando ao cwdactor do trem 
o ponto ais desembarquè, elle llie dirá. 

30-27. . . 

AGENCIA W m LOTEIS DA CAPITAL H 
d e Z . U I Z M A N G B O N 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

G B A N O E L D T É I & M H 1 - d a C a p i t a l F e d e r a l 1 

P R Z i M I O M A I O R 

S 
z n r i n E i G ^ f i i ^ j B i 0 

E X T R A C Ç Ã O — A M A N H Ã , 2 0 d o c o r r e n t e 

A '8 8 HOKAS DA TAKUE 
Os ped l f lM do i n fe r io r devem ser tl lriqidoH no n{(onfn rjcrnl o ac l iml ro-

p r e n n l i n t e da Campnn l i i a de l . a ter iaa \neiunucs do llruwil 

L U I Z M A N G E O N 

RIJA 15 D E NOVEMBRO, 27-A 
Ca ixa do correio, « 1 7 — S . i ' au lo 

appareeido reclames espalhafatosos, somos obrigados a prevenir 
de comprarem BRI ITOIJEDOS para o M T A i , A M O - H O M e R E I S * 

Fazenda de café 
Vende-se a excellente fszenda .Morro 

Vermelho., a 4 kllometros da eata^io de 
Botucatú, e a mais reputada do mniilci-
>io, entre tantas buas, como productora 
le cafi. 
Tem 183 mil cafeeiros em pleno vigor, 

egtiaea aos melhores de 8 . Manoel, cerca 
de 160 alqueires de terras roxas, e está 
regularmente montada com maebina etc. 

Acceita, aem demora, proposta para a 
compra a Directoria da Companlna La-
voura e Colonlsaçlo. rua dos Ourives, S, 
Rio, ou em Botucatú 

8-3 José B. Lonnes 

e 
A P I O L I N A D E CHAPOTEAUT 

( N Ã O C O N F U N D I R COM O API OL ) 
.ss&iÍ 

A g e n d a G e r a ! das Loterias da Capital F e 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

O a a a f u n d a d a a m 1BB1, p e l o a o t u o l p r o p r l e t c u r i o 
^ > J U L . I O A N T U N E S j 3 E 

apitai Federal I P M I A S SO Dli 

A m a n h ã 

S a b b a d o * ' S 3 HOHAS d< TABDE S a b b a c l o 

G R A N D E E E X T R A O R D 1 N A R I A 

L i T H M â F â E â O l â f M i 
PREMIO MAiOR 

P A I U I IO JG 

INTEGRAES E x t r a c ç ã o i n f a l l i u e l 

A AP IOL INA é o mais poderoso e inmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos mcdjc js . El ia provoca e régularisa 

o fluxo mensal faz d-'eapparccer a interrupção e a suppreshüo 

d'elle, bem como as dores dc cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , compromeltendo tSo frequentemente a 

w H R 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS, i , ma flTiecne et em ledas as Ftersiada] .^Jl 

Sabbado, 2 0 dc dezembro 
O plítno desta loteria é inteiramente novo, joga apenas com BO mil bilhetes e dis-

tribuo 9.733 prémios. 

I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

A preferencia para a compra tle bilhetes desta G R A H D E L O T E R I A devesir da-
•T»T° r , 0 ' ! 0 S 0 S motivos, a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a ! . 

l \ W \ <'asa que já vendeu por 3 vezes e no rpm importante va- I T U I f 4 
» ^ a w s v i » r e j 0 o grande premio de 5 0 0 c o n t o s «J11 I V A 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente gorai e nctual represent.iats da 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

39, Rua Direita, ,13, e casa Slial na d« Thessuro, n. 5 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

COFTíEIO. CAIXA 77 - -S. PACI.O 

A z a r 

73 

Km rgual data do anno passado, deu 
a centena C7V. 

Resultado do liontem : 

s. pattlo 
Centena 
Dezena 
tirupo 

C u m o l f f t r 

a io 
Centena 126 
Deienu 20 
Grupo 7 

841 
11 
11 

A O 

Caderneta 
Perdeu-ec liontcra, na rtia da Estac-lo, 

uma caderneta do exercito portuguez, 
passada ha Figueira da Foz, eon.seliio do 
Cantanhtíde, freguezia de Mu.stcdo, a fa-
vor de Antonio Ferreira Siraflo. 

Pede-sc a quem a encontrar o obse* 
tiío de levai-a no cscriptorio desta fo-
ia, quo será bera gratificado. 3—3 

S O B T ü C r B A N D S — N . 2 2 2 9 7 premiado c o m i ® © € l ^ © J a S s a s í í b * t © c o w & r m u m b i l h e t e H O 

± 5 : 0 O O $ O Ó O 
nssim como toda a dezena da Loteria da Capital Federa!. 

Esta feliz e conhecida agencia que constantemente vendo sortes grandes aos seus freguezes, chama a a t t e n y ã o p a r i 

9 grande loteria de 

•JÜL ^ J L M , h ' . JL o 
0 fregUBZ quo comprar um bilhete inteiro da de 5 0 0 c o s í f o s , terá m e s p l e n d i d o p r e m i a 

D G X ï ' i n J l a O 
T E r v r F P t E K T T E .-V C3 

A extratiir se Âmaniiã, 9 * * coiTiTiíe, AiîîaiiSîii 

F i l i a l : La rga d o Shascapo , a s s i n a da raa 15 áe K o v o m i r o — S a í é k & z r i c a 

J 0 3 é J u l i o 2 J í . 0 í 3 . 2 r l s r ' 3 J 5 . 0 3 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o s n o s s o s a g e n t e s n o i n -

t e r i o r , d a m o s e i n s e g u i d a a o r d e m d a s e x t r n e ç õ e s d o m e z d e 

d e z e m b r o d e 1 0 0 2 , c h a m a n d o s u a e s p e c i a l a t t e n ç f t o p a r a oh 

n o v o s p l a n o B : 

1 5 : 0 0 0 $ , i n t e g r a « , p o r 2 8 0 , e m m e i o s d e 1 4 0 r é i s , 

e x t r a c ç õ e s e m 2 2 d o c o r r e n t e . 

1 2 : 0 0 0 $ , i n í e g r a e s , p o r 7 0 0 , e m q u i n t o s d e 1 1 0 

r é i s , e x t r a c ç õ e s e m 2 0 e 2 7 . 

10 : 0U0$ , i i i tenrars , por 1 5 0 ró i « , extracções om 
2 4 . 10:000$, i n t c f i m e a i , par "OO, cm tjttiiifos «In 1ÍO, extracções cm 1», 23, 20 e 30. 

EM 28 DO CORRENTE 

B m 7 d o J a n e i r o 

2 5 i O O O $ O O Q 2 i 0 0 0 $ 0 0 0 
4 i 0 0 0 f 0 0 0 I i 0 0 0 $ 0 0 0 

Em Inteiros de 1-tiGOO e décimos de 160 (ccm o scllo de consumo) 

" F i m 1 5 a o J a n e i r o 

20:000$ü00 i»t©flracs, p«i< 75«, cm quintos 
1 5 0 ( j á s • • l i n d o s ) . 

Todos tis premios silo integraes 

de 

Attude-se a qualquer pedido, desde que venlia acompanhado da respectiva 
importância 

Fornecem se listas geraee, prospectos e informações ; pedidos a Augusto da 
Foclia Montsi-o Gallo. (até Ü9) 

O A 1 X A D O C O H R I I I O , 1 0 B 2 - Z U O 

ABÏÏÀ SE f i l M Â I l i 
I 3 : i 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cara 
é infallivel da caBpa e qneda doB 
cabelloB,- ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S 0 N 
Importadora d« perfumarias 

Roa de São Bento, 34 
• a P A U L O 

NATÂL--ANN0-B0M—REIS 

O h j o c t o s d c p h a n t a s i a 

Bßnoi 
proprioK p n r n p r e s e n -

t e s |>or u c c a s i i o « l o s 

I f v s t i i M — \ i i i a l , A n u o -

{ t o m , H e i s . 

Entrada franca 

^ PREÇOS SEM tOMPEIEÜCiil 
30—ia 

G J&- HF® í S X J X-j jSl. 
D B 

<T> Ò H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 % de bi-lodureto dehydrargiro) 

Em doses de 3,4 ou 0 capsulas dinrias constitue o CYPfí/DOL 

um remédio, Ião commodo como efíicaz, para certas moléstias 
especificas(syphy//s),ai F i s t u l a s , Abcessos fr ios. P u s t u l a 
ma l i g n a . , etc. Reeommenda-se, além d'isso, o CYPRIOOL 

peia sua pouca tendencia em provocar a salivação. 
Divide-se a dose diaria em ttez partes, tomadas no meio da 

comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 
PARIS, 8. ruo Vivienne, e em iodas a s Phnrmaci&s. 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
O E l i x i r de B O L . B O e P ICTÍ I dn O r l a n d o R a n g o l 6 o 

v e r d a d o i r o o m e l h o r espec i f i co con t r a as :ao-
lest ias d o fígado em gera l e aa f uneções 

d iges t iva» l i gadas a este so f f r imen to 

B' do eminento profe«Hor da FacnldaJo de Medlrlna do Rio da Janeiro, 
o Krm. Sr. D r . B e n j a m i n da R o c i j a F a r i a , a «e^ninte 
e honrosa apreciação clínica qna aervo á historia therapentíca 
doste preparado: © 

tlllm. Sr. pharmnceutifto Op.r.A?n)o Rawgsl-S. C., 26 -Jo Outubro de 1895. 
—Com o emprego que tenho feí'0 ha longo tempo, cie alguns dos torso» 
preparados pharniaceuticos, julgo-mo hojp habilitado a rir espontanea-
mente testemunhar-To» a efflcacla thorapeiitioa quo eflectlrauieote po» 
•uem, felidtiiudo-voB pelo apuro dc man!pulat;ao com que sAo czposios 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Ellrir d«s Boido e riehl, que preccrevo diaria-
mente com »antatfern m»nlfe»ta nas hyperhemlas torplda3 do fígado e 
decorrentes perturbavves funccionac* do apparelho tlig«etíTo, fr«<i>ien-
tiflaimaa entre nt'-s; aspiia também todos os vossos preparados da Kolj, 
que considero puperiorea aos importados do estrangeiro e qne corres- pt? 
po'ndom com se^uinnça ao objectivo therapeutlco a que ee deütiurlo. fid 

«Onn tal esforço, que applando vivauiunfe, honrais, por completo, a indu«-
tria V.razlielra e a pharmaefa nacional. 

tCuiuprinlo eese dfcfer, su!>a< roro-rue de V., etc.—Dr. B. da Rocha Faria.» & 

P a r a g a r an t i a oxlja-se sempro a firma e o nonso do O r l a n do Haí toe l 

Denosito Geral: RUA GONCALVES DIAS. 41 — Ria de Janeira 

>KANANGÂDOJ 
RI ti AU D e C" Perfumistas 

PARIS 8, rcc Vivionne. 8 - P^RT9 

fi A t u a de K a n a n g a , L ' ^ r i l 
geranVj. a que mais vigor « l ia pdle. que inais j 
braoquci a cutis, pcrf'.iDjan<1o-a dclícacaiuento. , pcrfuniando-a deli 

% Extracto de K a n a n g a , r ^ Ä I 

Ss* tico p«;rfuuic para o Ifinço. | 

Óleo de K a n a n g a , Ä ' Ä i Ä S ? . , u e  a b r i u , t ó t a' 1 3 1 \ 

ISaôonête de K a n a n g a , 

I P Ó S de K a n a n g a , ä ä ä "  , i k - K a " , " , i 6 r ^ 

L I C O R 

de feiro e pepsina 
DE 

SüHAUMANN & TH1ELE 
M e d i « a m e n t o e x c e l l e n t e p a r a c a m l t n t e r a 

a n e t i i i n , c h l o r o s e e n s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s d o 

e m p o b r e c i m e n t o t i o s u n u u e . K f l f e U o r á p i d o . 

G o a l a r r g r a c i a v c i a o p a l a t i a r . \ ã o e n u s a p e r -

t u r l i a ç õ e « t | B « l r i « a i o u I n t e s t i n a e s « n X o e n n e -

« j r e e e o s d e n t e s . 

A ' V E N D A i 

Ko dffosito : botica ao Vendo de Oura, rua de S. Bento, 98 

e nas principaes pharmacies e drogarias. 3*. 6* d. 

Esta sempre feliz casa tem para dar da fesías 
&cs seas amigos e í r e g u o r e s a qcaatia de 

k t o é , o p r e m i o c l & l 

l o t e r i a c i o K T a t a l , < i n e s e 

e x t r a i © r i o 

A - i v r ^ r a - K c J L 

, 20 DESTE MEZ 
possuindo um variado s*ock de pa"pitetitss 
números inteiros, meios, quartos e f r a c ç ã c s . 

Esta c a s a tem vendido muitas s o r t e s e 
espera vender mais esta dc 

5 0 0 C O N T O S 
§ a l i b a < i o — 23 * — S a l i b a d o 

> C A S A D A F O R T U N A i 

R u a d e S . B e n t o , n . 5 4 

Deposito ern nas principaes Perfumarias. 

^ ^ ^ m J w ^ ^ ^ B B s a m _ 

. ESCOLAS PROFISSIONAES 
r>o 

l i V C H U D O S e C O A Ç Ã O - S . P A U ü O 

Ju lgamos interpretar os desejos dos bons amigos do Lycêu, 
lembrando-lhos o meio com que poderão todos que o desejem, Ip 
em auxi l io de uma obra que correspondo tAo bem a uma neco^HÍ-
dade .palpitante da Sociedade actuai , e que agora mais que nuDC{* 
precisa tanto da generosa protecr&o e rto apoio do todas aa almnfi 
caridosas. 

Dirigidos por mestres hábeis e dedicados, nossos joverls 
artistas nâo pedem outra cousa, si não patentear o seu talento q 
o proveito qu<; colhem da instrtio^áo profissional quo recebem n0 
Lyoeu. IJstimulados por um legitimo ponto de honra , elics querem 
ciuo todo o trabalho sahido de saas mãos seja ua i pequeno primor 
de arte. Mas para isto <S preciso o trabalho. 

A Secç f to t y p o ^ r a p h l ^ a está apta p a i a executar, nafl 
melhore/? condições, os trabalhos do seu ramo: Revistas .jurídicas» 
IíÍxtoh dc l ittoratura, Catalogas, Circulares, Facturas, Pi-ííspectaç, 
Bilhetes eommerciaes, CartOe^ de visita, Cartas de lucto, Attestadob 
de satlsfacção, Bons pontos em preto o om cores. 

A K o c f t i f p r n a ç A o enfeita primorosamente, sob 0 

f»onto de elcgancia e solidez, toda a sorte de encadernação dé 
'íxo c dc arte, cm todo panno chagr in , m«ias encadernardes otfl 

marroqu im duras e i lc i iveis, especialidade para as encadernações 
de bihllothecas — livros de premio, de aula, brochuras, < na-
gens, Caixinhas para esoriptorio. Registros, etc., otc. 

A ."VS a r o.« n i t r i a executa, com o maior cuidado c con. ~ >1-
d(»ira de primeira qual idade, moveis de qualquer gene ro : mobilifc 
escolar, mobíl ias completa i , Armár ios com portas do espelho^ 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para eucriptorloa ç 
Mesas para toil^tte, mobi lhamento de If?reja (Aitarns, genunexorio®, 
bant.-o.' Visitar a EcrjtosTÇto p^-mrtvcvt^ nnrwra a Livraria o o 
Lycni. 

A ." i r r a r i a « it IV^chauS«-» executam obras de construc-
çffo : gra les. caneellos, camas e diversos trabalhos Ibrjados era 
ferro — Concertos. 

A H<loçfto M a r m o r l H t f t n c u l p t o r e n sob a direcção 
do hábil technico, prepara aitarn», pias de varias dimensOes, de-
graus, escadas, tumuios , grades, faz execnçOes em granito artificiai, 
lavores em mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F n i í d l ç ã o «le t y p o i e a O m l v a n o t y p i a preparam, 
typos de texto e de phantasia , vinhetas e ga Ivan os, flos ae cnomh® 
e entrelinhas, reprocfucção de cHcbés pela estereotypla. 

A F a u l a ç ã o dispõe-se para riseação de rnappas, facturaa» 
notas, l ivros em branco, cadernos, papel de musica , contornos d® 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O f f l c i n a d e €<>rte dispondo de todo 
necessário — está apta para fornecer fatos para homefts e creaú-
ças, vestimentas para Ecelesiastieos. 

A O T í i c I n a d o Ca l ç a< i «H prepara calçados de toda a especi« 
para homens, senho*ras e creanças — faz concertos com granda 
esmero. 

A* Encomniftndia» jutdrm ser riiriylas ao Director do 

Zy do SagracUi Coração de .fcsiis. 

A pedido dn - Senhores ÇontmU^nfes irão os-

partir,vt retielrncias para veréber 9V.as pr^i tão* ryrdtnê. 

Dar o pão da esmola ao orpham Aesanvparado corrêêpon<t4 a 

«-To 'eixal-o morrer d fom*. 

Dar-lhe instrucçãa e hãbüttal-o para o trabalho eqmt xlê m 

regenerai-o e pôr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

1L1 

G A S A 6 Ë N I N 

Sómente esta conhecida • antiquíssima casa é que se acha habilitada a for 
nMtri por preços s e m compete i i<*Ía 9 todos os artigos para PRESEPES t 
ARVORES 00 NATAL, bem como BRINQUEDOS para as festas do l%ata l 9 A n n o -
B o n e R e i s * 

- V . 3 M L . G E N I Í J - f l U A 1 5 D E N O V E M B R O , 1 3 - 3 . P A U L O 
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2 , L A R G O D E S . B E N T O , 2 
Completo e selecto sortimento de molhados finos e tudo que diz res-

peito & uma confeitaria caprichosamente montada. 

Artigos propríos para as FESTAS de N A T A L A N N O - B O M e R E I S 
AGoeitasxt-se eneommendas para baptlsados, casamentos e banquetes. 

Of«® * f 

ÄI ? f® ! 
tffí . ;«i 

l l 
J K 
ZjSjgSiy 

ír 't 

S i m -l i t«-

i l l 

N a C a v e r n a : — B A R E B I L H A R E S 

2 - L A R G O D E S . B E N T O — 2 
F H i p PHAEMACEÜTICAS 

A p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a l t i t a r i a 

• 
íliiik I01N7BCT0 de CALCio, do pharmacentico Granado, medicação recora-

Vendada no tratamento das aficcções eutanea« e svphillticas, preterido pelos enter-
Aos que nto podem s u p o r t a r a acção doa aáes dè potássio. 

ELIXIR DK CASCARA sAOBADA, do pliarmaeeutico Granado, medicação tônica 
«péptica, empregada nas perturbações ao estomago, dyspepsia atônica e Áatu-

n r j i c ç l o ANTI m.ENonmiAoicA, preparada pelo pharmacentlco Granado, para 
• tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphiHtieo. 

VINDO COEDIAL l ox i oo , com pcpetoua do ferro ; preparado pelo pharma-
Ctntlco Granado, e multo procurado para tratamento aa cliloro-anemia, pallidcz, 
•menorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO B I QUINA iODURADo, preparado pelo phtrraeceutico Granado, de Im. 
portante acçío therapeutica para tonificar n organismo o curar as affecçòes lierpe-
Ucas o syphl l i t ic i i . 

VINHO CHEOSATADO, preparado pelo pharmacentlco Granado, muito recom-
Bendado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO SE JUBT-BEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaeeutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
Impaludismo, etc. . 

viNno IODO-TAXNICO, (phosphataao e glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito recomnienilado com utilíssimo proveito no tratamento lymcliutico, ra-
fchitlco, anêmico, escropliuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principaes icfei-
tSes e nma colher de sopa para as crianças. 

VINHO viEiBiNO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrliéa, collcaB intestlnaes, etc. 

VINHO QUINIÜJI, do pliarmaeeutico Granado, succedanco do Labarraque, do 

Sfficnz acç3o tônica e febrífuga, c multo preferível pelos seus princípios activos e 
éter minada dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poderoBo tonico o es 

tlmulante. 

ESTAS PBEPARAÇ0ES BÍO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEOCIDAS D I 
EXPLICAÇÕES PARA DKLLAS SE FAZER USO 

0 LABORATORIO da pharmacia o drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
n . 12, Rio de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico i portanto, ás experiências dos enfermos, ou do qncni 
os tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparados pbarmaceuticos, appro 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

C H A R U T O » 
DA 

B A H I A 
DOS coNnr.ciDOs FABRICANTES 

JEZI.EK, & HOEE7XNG 
C h a r u t o s f i n a s , f e i t o s á m ã o 

[Preços csjiuciaes para os srs. revendedores 

Deposita gera! para os Estados 
de S. 1'attlo e Atinas 

RUA B E S . BENTO, 4 2 - S . PAULO 

ILoja d® Jiapã® 
GARCIA, NOGUEIRA & C. 

i f i—13 . . 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 

12 — Hua Primeiro de Março —12 
R io d e J a n e ü r o 

Deposito : Ncs principaes drogarias de 8. Paulo. 

T L ^ ç o 
SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCHIDEA - AMARIS 
MODERN STYLE - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KANANOA DO JAPÃO 
V10LETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES » ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para 09 cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 

P e r f u m a r i a V . R I G t A U D , S, me Vivltnnt, PAUIS, e em todas a i Perfamariai. 

OpíiiE<£e tóíeSna de costura 
Dirigida por um hábil conlramê tre 

Kxectiln-se com capricho « esmero qualquer 
ii<|uriito do 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Ve a d o s T & I U E U a 

Preços baratíssimos 

RUA S. BENTO,14 
HENRIQUE BAKSERS 

Sé na casa A ' i P P A H E C I D A 
se encontra o mais completo sortimento do 

Figuras para prezepfos © 
essfeiíes para Arvores de Hatal 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

F L . I S D E 3 X r O " V E J I ^ 5 : 3 S I = t O , 3 
J . da Silveira & Comp. 2 : 1 - 13 

POLYTHEAMA-CONCERTO 
Empresa : C . 8EGC IN & C. 

Hoje — Sexta-feira, 13 d8 dezembro — Mofe 
Atfrahenfe espectacuto 

em que tomam parte : 

A nefâvel troupe russa 

nos seus característicos cantos o b'.iiludoB 

L Y D I A R O S C O F F 
nas suas danças gregas 

O s D a r l y s 
no seu repertorio 

e toda a nossa brilhante troupe 
N ã o h a s e n h a s A ' a 8 3|4 h o r a s 

PRAÇA DE TOUROS 

Coiyscu Paulista—Avenida Brigadeiro Luiz Antonio 

DOMINGO, 21 de dezembro do 1902 
ás 4 IioraH da lurdo 

Urate s k í b é e í é ás 

PORTUGUEZES 
l i d a d o s p e l a c r a d r i i l a d i r i g i d a pe ! a n o t á v e l 

e e x i m i o I" c ava l Se i r o 

Fernando de Oliveira 
Tomam parte nesta corrida os distinetos cavalleiros 

M M M DE OLIVEIRA E EDUARDO MACEDO 
e 03 bravos bandarilheiros: J o r g s Cade t e , M a n o e l 
d o s S a n t o s , P u n i e r e i e F e r r e i r a E s t u d a n t e . 

Director da corrida, Lisbòa Perdigão 
Um grupo de valentes moççs de forcado, capitaneados 

pelo cabo J o s é R u s s o , fará as pega3 que o director da 
corrida determinar. 

Os bilhetes acham-se desde já á venda na «Livraria Ci-
vilisação»—rua 15 de Novembro, 58—Preços do rostouie. 

O " N o v o M e d i c o , , 

Este livrinho de SOUZA 60ARES , com 
176 rs,Tinis e que te envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por uu 
eystem» novo, facílimo, ecci: imlco e offl 

cai as priudpaes moléstias .mo aflllgem 
a humanidade: 

Febres diversa*, moléstias nervosas, 
moléstia.; da pelle, dos orgams respirató-
rios, <!o estomago, do« Intestinos, da i 
urinas, dus mulheres, dôros diversas, iu-
ílammaçõce o congestões, escrófulas e sy-
phllis, traque:-.» e suas consequências. 

Pedidos ao sru auctor ,1. A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Bui) ou ás drogarias de Baruel Sc C . o 
Lebre, Iriulo & Mello, nesta capital. 

F s e z e a & f l ã i 

Vende-se barato unia boa fazenda de 
45 alqueires, perto da E s t u d o de Mogy 
das Crûtes, na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Tendo bua casa de mora-
dia, palóea etc. , etc. Para mais Infor-
i na l e s , dirigir-se ao n . 2tí, rua do Cora-
merc io-S PAUl .O . (17-1U-22-25-Ü7-30) 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

ÀPPnovADOs PILA JUNTA D'HYGIENE do RIO-DE-JANEIRO 

ÚLdCtO-PhOSphatO de caI contido no XAROPE e 

no VINHO de OUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos o 
activos ós adolescentes mollçs e lymphaticos o os que 
monstrüo-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas; O LdCtO-PflOSphatO do cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhóa verde e 
das moléstias próprias da opoea do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição è fácil e opera-se sem convulsões. Deposito em Paris, B, me Vivicnoe, e nas principaes Pharmacias. 

74, rua Piratininga 
S. PAULO 

Bonitas collecçSes dé arvores de orna-
mento, de fruetas e flores. 

Brevemente, teremos colleeçSes perfei-
tas de sementes de flores, bulbos etc. 

Expos i^ lo permanente de plantas e flo-
res na 

LOJA DO J á P A O 

R u a d e 8> Ben t o , 42 

Garcia, Nogueira & C. 
80—1C... 

Hwddesiisclier Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR ÀLLEMÃO 

D R E S D E N 
Illaminado a Im electrica 

COMMANDÀXTE: H. THOMER 

Saliirá de S a n t o s , em 31 d o c o r r e n t e , par.) 

RIO DE JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA, LISBOA. 

ANTUERPIA e BREMEN 
levando passageiros de primeira o terceira classes. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n e i de lu classe, para Au* 
tuorpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem Itôas e modernas accommôdações para 
passageiros de 33 c i a s s e , e tem c o z i n h e i r o p o r t u » 
g u e z a bordo. 
Eüc paquete tem esplendidas aeeommoãafies para passageiros 

Preço da passagem de 3"1 c l a s s e para L i s b o a , «tâa-
(feiipa, incluindo vinho do mesa. r é i s I 3 5 $ 0 Q 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôres. 
Para passagens, fretes e niaiâ informações, trati-33 cara 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
I . Ü M J O Monto Alorjre, IO—Snntos 

Itua do S. Honto, »1— S. 1'tuilo 

Hamburg Siidamarikaniscîie DampfsohifEfalirts Gasallschaft 
StüVl.,0 LSrtCIAI. ESTUE SANTOS E 11A M BURG O, COSI ESCALAI PÜI.» 

BIO DE JANEIRO, BAHIA I LtSBÔA 

TA rORES A SAUIB 

S. Nicolas. . 
Pernambuco . 

7 da Janeiro 1903 
21 de • • 

Généfili i h Transporta Marítimas i Vapeur di 
O cRjtlendido vnpor fs-ancoz 

A Q U I T A I N E 
Esperado do Bio da Prata era Santos, saliirá, no dia 4 do janoiro, par» 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preços das passagens 
}• classe—Gênova e Nápoles GJO f r J . 

í * » — » • «00 fra. 
8 ' • — 140 frs. 

A Companhia vende paisagens até Paris nas condiçSes seguintes : • 
Ató Paris, ida 1" classe, frs 673 
Idem dito, idom 2 ' classe, frs 002 
Idem dito, 3* dita, frs 199 
Idem dito, ld» e volt», 1* classe, frs 1.109 
Idem Idem, dito 2* dita, írs 882 
Idem idem, dito 3* dita, frs 3U1 

Para passagens e mais Informares, com os consignatários 

Âníuises dos Santos & €• 
Em 8. Paulo — lli ia do S. Mento, 2 » . 

Em HunIon — Kua 15 de Kovembra, 09. 
N» « I o de Jane i ro — Kua 1.' de Março, 3 4 . 

O FAQtJCTl! ALLEUIO 

B E L G R A N O 
Capt. H. HAN8ENN 

•uhlril, no dia 24 do corrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Lisbõa e Hamburgo 
Preço dn* P T S M G O I I N de 3 ' O I U H K O para Llsbda, 135$ 
A Companhia venda pmtfianuna do 1» claaso para 

Cliai-burgo, pelo preço de I b . 2 7 . Í O . O . 
Todos os vapores desta Companliia têm » bordo cozinheiro portuga!.'. F j r a j 

cem vinho de mesa »os passageiros da 3* classe. 
Todos c» paquetes da Companhia sSo de cons tnu j l o modem», i l lamwadj i 1 

luz electrlca, possuindo esplendidas »ccommoda^iM par» passageiros d« 1" 
Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes: 

J o l i n s t o n &> c o m » 
RUA B O C 0 M M E R C I 0 , 18-S . PAULO 

Liverpool, Brasil and River Plat« Steamsrs 
T . i nVm . T . a . m p o r t A S o X t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS PARA NEW-YOBC 

COLER IDOE , do Rio . .' 17 de janeiro, 1903 
BYKON, de Santos . . . Î 9 

. do R i o 2 de fevereiro • 

HEVEL IUS , do Rio 17 • • 

O P A Q U E T S 

T E N N Y S O N 
IUninlnado a luz eleotrica 

Saliirá de SANTOS, no dia 29 de dezembro e do R I O DE JANE IRO , no 

di» 2 de janeiro, par» Bahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe pissageiros de 1* e 3* classes para os portos «cima o para 

B A H B A D O I » 
Esta paquet« proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 1 tsm 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra « uru oi in:oa-
venientes de bsldeaçlo. 

Preço da passagem, em 3" closss, do Rio de Janeiro p»r» Nsw-Tork, $ l i " 
(dollars, moeda americana) e de Hantos. ».'.0°°, 

Para passagens e mais in formares , trata-se: 
Em a PAULO, com 

CEO H. BROD IE , r u a J o s é Bcni f fac iOj n . 35 
Em SANTOS, com os agent«« 

F. S. Hampshire & C., Ld., Roa 15 de Novembro, 
E no R IO , com oa agentes 

a N O R T O N M E < 3 A W * a , L D l 
BUA PRIMEIRO ÜR MARCO. 6» 

Jóias e relogios baratíssimos mm para. 
Ferdinand Lévy — S. PAULO — 40, Rua de S. Bento, 40 

Caixa do corraio, 488 A t a c a d o o a v a r e j o 
O proprietário de»«e estabelecimento participa & sua nomeros» freguesia dn capital e do interior tjue recebeu peloo ult imo« 

vapores um grande e variado wirtlmento de objectos para presente», compradas nas melli ores e mais !mportantes fabricas da Eu-
ropa, a««iai como : tinteiros, talheres para crianças, copee eastiçaes, licoreiros, chicaras , fructeirns, estojo para oostura, estalo 
para cscriptorios, guardas-eliuvas da prata e m t.r] .te etc. 

• i e k o l 
M a r 
~ ema Roakopf, 

• p f patent legit imo I P r a t a 

Superior 195000 
Dito ancora 23$000 
Dito dito dourado . . . 
Dito «itr»-chato« 
DHo Internacional Wateeh . , 
Dito Omeya chato» . . , , 
D i t « dito mellado . . . , 

Far* KafeQi.» . . , , , 20JÖ00 

A ç o 
Railway 
System» Roskopf . . , 
S . Barnard . . . . 
Omega chato . . . . 
Par» senhor» . . . . 

M e t a l d e u r 
ÍH, 10«, 12«, 18$ e . . . 209000 
Pm lenúorM, P«» «ia», 

9$ono 
12$0<J0 
129000 
M a n 
159000 

O u r o , 18 q u i l a t e e 
Ancora superior 95| 
Dito Omega 1Ò0| 
Dito dito ehstos 1901 
Piteck Philippe 18 linhas . . 360»WO 1 
Dito dito 19 dito . . . 
Dito dito 20 . . . . 
Dito dito 21 » ^ , . 
Dito 4Ho 2» t , , , . 500»0001 

. C O C J J . t t ? D = — 

mmk 
19600 

Religiös, ouro 18 quilates, para senhoras, 45$000 para eina 
1*500 o par, 

•te, IMM. 
00. Grampos para ehapfee, peatsa da t a r t a r n n h c M i a » ' r > n ^ _ * K B M p a M r a s 

tea a a* 

r r ^ 

Broches de prata, K O réis par» cima Botd«s d« prata, 2;. 

plaqnet, 29000. Mor»t 1*, 4»00<). Corrente» prata. Correntes p 
dourada, ^9000 . Aone'is eieetrlcos, 
líu»rniç«e« de botões de ouro " 
tea ete. ete. 

n ie l l .d» 49S00 • 
. B ix ia da onro, 3 | 

. 19000. Anneia de p raU , 1«000. Grampos para ehaptea, pentea 
Alfinetes para gravatas, b i n s , brochas, anneia (Corrente» «a onro para 

Cordflea para iaqaea, 1*600. Goarnlcflea, 3 battes de pr«U. 
a par Annals da «aro para eriaaqaa, 2 9 0 W . Co l l a r « de p rs» 
• da tartaruga legítimo Collarea 4a cerai, potoeira» de p r j » ^ 

•a homens Berleqnea de «oro i a * a eeni br I M J 

Despertadores de todas a» qualidades, de i$MM) fart elm 


